
 

 
  



 

 



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Entidade Contactada
Elementos 

Fornecidos
Elementos Solicitados Elementos Fornecidos pelas Entidades Observações

Data Tipo Ref. Data Ref.

2025-07-15 mail -

Comissão de 

Coordenação e 

Desenvolvimento 

Regional – Centro

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Cópia da carta da REN (desagregada por 

ecossistemas) da área em estudo; Informação 

relativa à existência de eventuais fatores de 

degradação ambiental (nomeadamente fontes de 

poluição da água de origem doméstica ou 

industrial, do solo por atividades agrícolas ou 

pecuárias, ou por deposição de resíduos 

domésticos e do ar); Existência de zonas de 

interesse ecológico, nas áreas em estudo e 

respetiva envolvente.

2025-07-17 email
Disponibilização de informação vetorial da Carta de REN aprovada 

do concelho da Tábua

2025-07-15 mail - Águas do Planalto

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

infraestruturas associadas ao abastecimento de 

água e Drenagem de águas residuais (condutas, 

estações elevatórias, reservatórios, Estação de 

Tratamento de Águas);

2025-07-23 email
Disponibilização de informação vetorial das infraestruturas de

abastecimento e drenagem de água na área de estudo

2025-07-15 mail -

ANACOM – Autoridade 

Nacional de 

Comunicações

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Servidões radioeléctricas existentes no concelho 2025-07-23 email
verificou-se a inexistência de condicionantes de natureza

radioelétrica

2025-07-15 mail -

Direção Geral de 

Agricultura e 

Desenvolvimento Rural

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Aproveitamentos hidro-agrícolas existentes e 

projectados e projectos de emparcelamento rural 
2025-08-12 email

não interfere com áreas ou infraestruturas de Aproveitamentos

Hidroagrícolas da tutela desta Direção-Geral

2025-07-15 mail -
Ministério da Defesa 

Nacional

Planta de 

Localização

Informação sobre infraestruturas existentes e 

projectadas na área em estudo

2025-07-15 mail -

Administração  de 

Recursos Hídricos - ARH 

Centro

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Listagem de captações de águas superficiais e 

subterrâneas; Infra-estruturas associadas ao 

abastecimento de água

2026-02-10 email

informação vetorial georreferenciada referente às pressões 

poluentes, às captações de água subterrânea e superficial 

privadas e referente ao estado das massas de água subterrâneas 

e superficiais constante do Plano de Gestão de Região 

Hidrográfica 3º ciclo (PGRH) para a área do projeto. 

2025-07-15 mail -
Direcção Regional de 

Educação do Centro

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Informação sobre infraestruturas de cariz 

educacional existentes e projectadas na área em 

estudo

ANEXO A - Entidades Contactadas na elaboração do EIA

Comunicação Resposta Recebida:

PROJETO DE AMPLIAÇÃO DA INSTALAÇÃO AVÍCOLA DA QUINTA DA FONTE DA ARCADA, DA SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DA FREIRIA S.A



Entidade Contactada
Elementos 

Fornecidos
Elementos Solicitados Elementos Fornecidos pelas Entidades Observações

Data Tipo Ref. Data Ref.

ANEXO A - Entidades Contactadas na elaboração do EIA

Comunicação Resposta Recebida:

2025-07-15 mail -
Câmara Municipal de 

Tábua

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Elementos do PDM; Projectos industriais ou 

turísticos propostos; Informação relativa a 

projectos rodoviários em desenvolvimento pelo 

município; carta de Infraestruturas (rede de 

abastecimento – adução existente e prevista- de 

água e rede de colectores municipais, recolha e 

tratamento de resíduos sólidos); Identificação da 

rede de distribuição de gás (se existir); Listagem 

de captações públicas – superficiais e 

subterrâneas; Existência de ETA e de ETAR; 

Informação sobre Resíduos; Qualidade da água e 

qualidade do ar. Carta Educativa do município.

PROJETO DE AMPLIAÇÃO DA INSTALAÇÃO AVÍCOLA DA QUINTA DA FONTE DA ARCADA, DA SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DA FREIRIA S.A











































































































Relatório de Ensaio nº: 49666/2024 - Versão 1 

Colhido por: Cliente 

Produto: Água de consumo 

Rede - Privada – Furo AC1 - Fontagro 

Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria S.A. 

Roliça - Bombarral 

2540-671 Roliça 

Data Colheita: 11/07/2024 

Data Início Análise: 11/07/2024 

Data de Emissão: 16/07/2024 

Data Entrada Lab.: 11/07/2024 

Data Fim Análise: 15/07/2024 
Definitivo 

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx 

R. da Fontinha, s/ n 

2410-219 Leiria 

T. 244 830 460 

(chamada para rede fixa nacional) 

Email: geral@laboratoriotomaz.pt 

www.laboratoriotomaz.pt 

Laboratório Tomaz, Lda - Capital Social 50.000 Euros - Cont. nº 501 198 997 

Ref:PG049A1/E19 - 09.01.2023 Pág. 1 / 2 

 

 

 

 

Pesquisa e Quantificação de Coliformes fecais 0 

MI n.º 224 (31.05.2017) 

Pesquisa e Quantificação de Bactérias Coliformes 0 

ISO 9308-2:2012 

Quantificação de Enterococos intestinais 0 

ISO 7899-2:2000 

Quantificação de Esporos de Clostrídeos Sulfito 0 

Redutores 

NP EN 26 461-2:1994 

NMP/100 ml 

 
 

NMP/100 ml 

 
 

ufc/100ml 

 
 

ufc/20 ml 

--- --- 

 

 
--- 0 

 

 
--- 0 

 

 
--- --- 

Quantificação de Germes totais a 22ºC 78 ± 26 

ISO 6222:1999 

Quantificação de Germes totais a 37ºC 18 ± 18 

ISO 6222:1999 

Pesquisa e Quantificação de Escherichia coli 0 

ISO 9308-2:2012 

Quantificação de Clostridium perfringens 0 

ufc/ml 

 
 

ufc/ml 

 
 

NMP/100 ml 

 
 

ufc/100ml 

100 --- 

 

 
--- --- 

 

 
--- 0 

 

 
--- 0 

 

ISO 14189:2013 

 

 

Notas: 

 
a) "Sem alteração anormal" - corresponde ao Valor Paramétrico estabelecido pela Entidade Gestora, com base no seu histórico 

de análises. 

 
V. Máx - Valor Paramétrico definido no Decreto Lei 69/2023. 

Limites definidos na Portaria 25/2021 e Despacho 1547/2022 para os parâmetros aplicáveis ao controlo de Legionella. 

V. R. - Valor recomendado definido no Decreto Lei 69/2023. 

Limites recomendados na Portaria 25/2021 e Despacho 1547/2022 para os parâmetros aplicáveis ao controlo de 

Legionella. 

 
 
 

 

A colheita não está incluída no âmbito da acreditação do Laboratório Tomaz. 

Os resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada. As informações de identificação da amostra e data da colheita são da 

exclusiva responsabilidade do cliente. 

 
 

# As opiniões / interpretações técnicas expressos neste relatório de ensaio não estão incluídos no âmbito da acreditação. 

mailto:geral@laboratoriotomaz.pt
http://www.laboratoriotomaz.pt/
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Colhido por: Cliente 

Produto: Água de consumo 

Rede - Privada – Furo AC1 - Fontagro 
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Definitivo 

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx 

R. da Fontinha, s/ n 
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A regra de decisão usada na avaliação de conformidade, não tem em conta a incerteza, exceto se acordado com o cliente. 

"MI" indica método interno do Laboratório; "SMEWW" indica "Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater". 

A acreditação segundo uma norma “NP EN ISO nnnnn” implica a acreditação para as respetivas normas “ISO nnnnn” e “EN ISO nnnnn” (ou respetiva norma nacional equivalente de outro país 

membro do CEN/CENELEC), quando existentes. 

Os métodos de filtração por membrana não se aplicam a águas com elevadas cargas microbianas interferentes e matérias em suspensão. 

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo resultados comparáveis ao(s) 

método(s) normalizado(s) junto indicado(s). 

"<X" inferior ao limite de quantificação do método de ensaio; Os resultados correspondem apenas às amostras ensaiadas. 

Quando aplicável, é indicada a incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um fator de expansão de K = 2. 

U: incerteza combinada, apresentada em valor absoluto, calculada ao resultado, para ensaios físico químicos; U: incerteza operacional relativa, calculada ao resultado, em valor absoluto, para 

ensaios microbiológicos de águas; U: incerteza técnica calculada ao resultado, apresentada em forma de intervalo de número de colónias, para ensaios microbiológicos de alimentos. 

O cálculo da incerteza global é feito com recurso à fórmula Uan2+Uam2, sendo Uan a incerteza combinada e Uam a incerteza da amostragem. 

A componente da incerteza da amostragem apenas é contabilizada quando a colheita é da responsabilidade do Laboratório Tomaz e está incluída no âmbito da acreditação. 

A incerteza apresentada encontra-se dentro do âmbito da acreditação se o método de ensaio (componente incerteza da determinação) e de colheita (componente incerteza da amostragem) 

estiverem incluídos no âmbito da acreditação. A incerteza apresentada exclui-se do âmbito da acreditação quando o método de colheita ou o método de ensaio não são parte do âmbito da 

acreditação do Laboratório. 

Este relatório de ensaio não pode ser reproduzido, a não ser na integra, sem o acordo escrito do Laboratório Tomaz. 

 
 

Relatório autorizado por: 

Ana Sebastião 

mailto:geral@laboratoriotomaz.pt
http://www.laboratoriotomaz.pt/
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Pesquisa e Quantificação de Coliformes fecais 0 

MI n.º 224 (31.05.2017) 

Pesquisa e Quantificação de Bactérias Coliformes 0 

ISO 9308-2:2012 

Quantificação de Enterococos intestinais 0 

ISO 7899-2:2000 

Quantificação de Esporos de Clostrídeos Sulfito 0 

Redutores 

NP EN 26 461-2:1994 

NMP/100 ml 

 
 

NMP/100 ml 

 
 

ufc/100ml 

 
 

ufc/20 ml 

--- --- 

 

 
--- 0 

 

 
--- 0 

 

 
--- --- 

Quantificação de Germes totais a 22ºC 71 ± 26 

ISO 6222:1999 

Quantificação de Germes totais a 37ºC 12 ± 18 

ISO 6222:1999 

Pesquisa e Quantificação de Escherichia coli 0 

ISO 9308-2:2012 

Quantificação de Clostridium perfringens 0 

ufc/ml 

 
 

ufc/ml 

 
 

NMP/100 ml 

 
 

ufc/100ml 

100 --- 

 

 
--- --- 

 

 
--- 0 

 

 
--- 0 

 

ISO 14189:2013 

 

 

Notas: 

 
a) "Sem alteração anormal" - corresponde ao Valor Paramétrico estabelecido pela Entidade Gestora, com base no seu histórico 

de análises. 

 
V. Máx - Valor Paramétrico definido no Decreto Lei 69/2023. 

Limites definidos na Portaria 25/2021 e Despacho 1547/2022 para os parâmetros aplicáveis ao controlo de Legionella. 

V. R. - Valor recomendado definido no Decreto Lei 69/2023. 

Limites recomendados na Portaria 25/2021 e Despacho 1547/2022 para os parâmetros aplicáveis ao controlo de 

Legionella. 

 
 
 

 

A colheita não está incluída no âmbito da acreditação do Laboratório Tomaz. 

Os resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada. As informações de identificação da amostra e data da colheita são da 

exclusiva responsabilidade do cliente. 

 
 

# As opiniões / interpretações técnicas expressos neste relatório de ensaio não estão incluídos no âmbito da acreditação. 

mailto:geral@laboratoriotomaz.pt
http://www.laboratoriotomaz.pt/
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A regra de decisão usada na avaliação de conformidade, não tem em conta a incerteza, exceto se acordado com o cliente. 

"MI" indica método interno do Laboratório; "SMEWW" indica "Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater". 

A acreditação segundo uma norma “NP EN ISO nnnnn” implica a acreditação para as respetivas normas “ISO nnnnn” e “EN ISO nnnnn” (ou respetiva norma nacional equivalente de outro país 

membro do CEN/CENELEC), quando existentes. 

Os métodos de filtração por membrana não se aplicam a águas com elevadas cargas microbianas interferentes e matérias em suspensão. 

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo resultados comparáveis ao(s) 

método(s) normalizado(s) junto indicado(s). 

"<X" inferior ao limite de quantificação do método de ensaio; Os resultados correspondem apenas às amostras ensaiadas. 

Quando aplicável, é indicada a incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um fator de expansão de K = 2. 

U: incerteza combinada, apresentada em valor absoluto, calculada ao resultado, para ensaios físico químicos; U: incerteza operacional relativa, calculada ao resultado, em valor absoluto, para 

ensaios microbiológicos de águas; U: incerteza técnica calculada ao resultado, apresentada em forma de intervalo de número de colónias, para ensaios microbiológicos de alimentos. 

O cálculo da incerteza global é feito com recurso à fórmula Uan2+Uam2, sendo Uan a incerteza combinada e Uam a incerteza da amostragem. 

A componente da incerteza da amostragem apenas é contabilizada quando a colheita é da responsabilidade do Laboratório Tomaz e está incluída no âmbito da acreditação. 

A incerteza apresentada encontra-se dentro do âmbito da acreditação se o método de ensaio (componente incerteza da determinação) e de colheita (componente incerteza da amostragem) 

estiverem incluídos no âmbito da acreditação. A incerteza apresentada exclui-se do âmbito da acreditação quando o método de colheita ou o método de ensaio não são parte do âmbito da 

acreditação do Laboratório. 

Este relatório de ensaio não pode ser reproduzido, a não ser na integra, sem o acordo escrito do Laboratório Tomaz. 

 
 

Relatório autorizado por: 

Ana Sebastião 

mailto:geral@laboratoriotomaz.pt
http://www.laboratoriotomaz.pt/










MTD24. Cálculo de Azoto total e fósforo Total excretado

Dados da exploração:

galinhas reprodutoras
103066 aves
103066 aves

420 ton

Produção estrume 
prevista

Total excretado

kg/ano kg/ano/lugar animal

Azoto Total (N) 420 000,00 0,045 n.a.

Fósforo Total (P) 420 000,00 0,029 n.a.

1,1

0,7

Aviário da Quinta da Fonte da Arcada

Espécie
Capacidade licenciada (nº de lugares de animais)

Capacidade efetivada

Analise estrume
VEA

Quantidade de estrume produzido (PGEP)

%/kg



MTD25. Cálculo das emisões de Amoníaco

Dados da exploração: Aviário da Quinta da Fonte da Arcada

galinhas reprodutoras

103066 aves

103066 aves

22612 kg/ano

Emissões AUP Emissões finais NH3 VEA

NH3 1 2 3 NH3 kg/l.a./Ano kg/l.a./Ano

Instalação CEF Método UNECE/ EMEP
Ponderação 

interna
Ponderação 

interna
Ponderação 

interna
Cálculo BREF IRPP BREF IRPP

Aviário dos Quatro Ventos 103 066 Total Kg/ano 22 612 10,0% 60,0% 10,0% 4 522,40 0,04 0,02 - 0,13

Obs:

BIB:

Reduções

Espécie

Capacidade licenciada (nº de lugares de animais)

Capacidade efetivada

NH3 total (PRTR) 

Poluentes

1 - Gestão nutricional com dieta adequada à idade e estágio produtivo, enriquecida com amoniácidos (lisina e metionina) e fitase - redução de 10%.

2 - Alojamento de aves no solo, com recolha de estrume no final de cada ciclo produtivo (1 ciclo/ano) - redução de 60%.

3 - Ventilação forçada nos topos dos pavilhões, mantendo baixos teores de humidade e degradação dos dejetos enquanto estão no pavilhão - redução de 10%.

BREF IRPP. Decisão de Execução (UE) 2017/302 da Comissão de 15 de fevereiro de 2017 .
Framework Code for Good Agricultural Practice for Reducing Ammonia Emissions (baseado no ECE/EB.AIR/129). CE, 2015.
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ALTERAÇÃO AO PROJECTO LICENCIADO 
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
 
  
 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

Refere-se a memória descritiva e justificativa à alteração de implantação de 2 

pavilhões que foram licenciados na exploração avícola, localizada no lugar de Fonte 

Arcada, freguesia e concelho de Tábua, cujo licenciamento foi requerido por Avibom 

Avícola, SA. 

 

 

1 - IDENTIFICAÇÃO DA ÁREA OBJETO DO PEDIDO E DESCRIÇÃO DO 

CONTEXTO TERRITORIAL EM QUE SE INSERE 

 

A exploração avícola desenvolve-se numa propriedade com a área total de 

198 407,60m2, inserida em dois artigos matriciais contíguos (art. n.º 775 da freguesia 

de Tábua e artigo n.º 1872 da freguesia de São João da Boavista), a proposta de 

alteração de implantação dos dois pavilhões incide sobre o artigo matricial n.º 775 da 

freguesia de Tábua, descrito na conservatória do registo predial sob o n.º 364, sito no 

lugar de Fonte Arcada, freguesia e concelho de Tábua, em contacto direto, a norte e a 

poente, com caminhos públicos que lhe dão acesso. 

A exploração avícola em Tábua é atualmente composta por 8 pavilhões de produção, 

armazém e cabine elétrica, com uma área total de implantação e construção de 

14.992,91m2. 

 

 

2 - CARACTERIZAÇÃO DA OPERAÇÃO URBANÍSTICA 

 

 Pretende-se a alteração da implantação dos 2 pavilhões, justificada pela topografia do 

terreno, minimizando assim o volume de terra a mobilizar e possibilitando um acesso 

mais direto e facilitado. 

 A alteração, conforme melhor se poder verificar nas peças desenhadas, prevê 

deslocar a implantação a sul do caminho interno para o lado norte do mesmo, 

elevando assim a cota de implantação e facilitando o seu acesso. 

 Trata-se somente de uma Alteração de Implantação, mantendo todas as 
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características e prossupostos do licenciamento inicial.   

 A implantação proposta necessitará de remover ou deslocalizar 3 oliveiras de médio 

porte (localizadas na planta de implantação). Apesar de não colidir diretamente com a 

implantação dos edifícios propostos, condiciona as manobras e logística na envolvente 

dos mesmos. 

          

 

3 - ENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO NOS PLANOS TERRITORIAIS 

APLICÁVEIS 

 

O local é abrangido pelo Plano Diretor Municipal de Tábua. 

 O local, há semelhança do licenciamento inicial, encontra-se classificado em “Espaços 

Agrícolas de Produção”, de acordo com o PDM em vigor. 

 Nos termos do artigo 6.º do Decreto-Regulamentar n.º 15/2015, de 19/08, o solo 

rústico admite a respetiva afetação a atividades industriais ligadas ao aproveitamento 

de produtos agrícolas, pecuários e florestais, o que, por analogia, admite a existência 

de explorações pecuárias. Por outro lado, a exploração pecuária em causa é 

legalmente existente e anterior à vigência do PDM, logo o uso para aquele fim já se 

encontra salvaguardado, constituindo um direito adquirido. 

  

 A presente alteração de implantação não altera os parâmetros de edificabilidade do 

licenciamento inicial. 

 

 O RPDM de Tábua, define no n.º 3 do artigo 46.º os parâmetros máximos de 

edificabilidade: 

 - Índice máximo de ocupação: 10% em relação à área da exploração; 

 - Índice máximo de utilização: 0,30; 

 - Altura máxima da fachada: 7m; 

 - Número máximo de pisos acima da cota de soleira: 2; 

 - Índice máximo de impermeabilização: 20%. 

   

 Por conseguinte, mantem-se a adequabilidade do projeto aos instrumentos de gestão 

territorial aplicáveis, considera-se que a pretensão não colide com o disposto no artigo 

46.º do RPDM. 
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4 - ENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO NO CONJUNTO DE SERVIDÕES 

ADMINISTRATIVAS E RESTRIÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA QUE OCORREM NA 

ÁREA DE INTERVENÇÃO 

 

 O local não se encontra abrangido por nenhuma servidão administrativa ou restrição 

de utilidade pública. 

 

 

5 - ENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO EM OUTRAS NORMAS LEGAIS E 

REGULAMENTARES APLICÁVEIS, PARA EFEITOS DOS ARTIGOS 20.º E 21.º DO 

RJUE 

 

 De acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 81/2013, de 14 de junho, são 

consideradas atividades pecuárias, todas as instalações de reprodução, produção, 

detenção, comercialização, exposição e outras relativas a animais das espécies 

pecuárias. Assim, estão incluídas neste conceito as explorações pecuárias de ovos. A 

exploração pecuária em presença enquadra-se na Classe 1, nos termos do NREAP. 

 É-lhe aplicável a Portaria nº 637/2009, 9 de junho, que estabelece as normas 

regulamentares aplicáveis à atividade de detenção e produção pecuária ou atividades 

complementares de animais de espécies avícolas nas explorações e nos núcleos de 

produção de aves (NPA), bem como nos entrepostos e nos centros de agrupamento 

para aves. 

  

 O local onde agora se pretende implantar os 2 pavilhões encontra-se classificado na 

COS 2018, quanto ao uso e ocupação do solo como “agricultura”, confinante com 

“floresta”, e, de acordo com a carta de perigosidade constante no PMDFCI, com 

perigosidade de incêndio “baixa”, logo fora de áreas prioritárias de prevenção e 

segurança (APPS), aplicando-se-lhe o disposto no art. 61.º do DL 82/2021, de 13/10. 

 

 A implantação dos edifícios garante a distância mínima de 50m às estremas da 

propriedade, nos termos do n.º 1, al. b), do art. 61.º do DL 82/2021, de 13/10 e é 

garantida, pela interessada, uma faixa de gestão de combustível com a largura de 50 

m em redor do conjunto de edifícios, nos termos do n.º 1, al. a), do referido artigo. 

 Também são adotadas medidas de proteção relativas à resistência dos edifícios à 

passagem do fogo, de acordo com os requisitos estabelecidos por despacho do 

presidente da ANEPC e a constar em ficha de segurança ou projeto de especialidade 

no âmbito do regime jurídico de segurança contra incêndio em edifícios, de acordo 
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com a categoria de risco, e medidas relativas à contenção de possíveis fontes de 

ignição de incêndios no edifício e respetivo logradouro, nos termos, respetivamente, 

das als. c) e d) do n.º 1, do mesmo artigo. 

 

 

6 - JUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TÉCNICAS E DA INTEGRAÇÃO URBANA E 

PAISAGÍSTICA DA OPERAÇÃO 

 

 Os edifícios que se pretendem construir são similares aos edifícios já existentes, com 

um único piso acima da cota de soleira, de estrutura metálica, e a sua implantação 

mantem o paralelismo dos restantes edifícios. 

 

 Dadas as características físicas dos edifícios e a sua função, considera-se que a 

construção ficará com uma adequada integração paisagística e urbana na envolvente 

e no local.  

 

 

7 - QUADRO SINÓPTICO 

 

   - área total da exploração: 198.407,60 m2  

   - área total do prédio: 145 967,60 m2  

   - área total de implantação existente na exploração: 14.992,91 m2 

- área de implantação dos edifícios propostos: 3.849,50 m2 

- área total de implantação proposta final: 18.842,41 m2 

- área de impermeabilização existente: 14.992,91 m2 

- área de impermeabilização proposta: 4.013,00 m2 

- área de impermeabilização proposta final: 19.005,91 m2 

- Índice de ocupação:9,5% (<10%) 

- Índice de utilização: 0,095 (<0,30) 

- Índice de impermeabilização: 9,58% (<20%) 

- área de construção dos edifícios propostos: 3.849,50 m2 

- área total de construção proposta: 18.842,41 m2 

- 1 piso ac.c.s.  

- altura da fachada: 4,70 m 

- volumetria: 18.862,55 m3 

- área útil dos edifícios: 3.501,20 m2 
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8 - COMPROMISSO 

 

Verificando-se incongruências nas áreas de implantação/construção e da área total do 

prédio (art.º 775), inscritas na matriz das finanças e descritas na conservatória, as 

mesmas serão alvo de retificação.     

 

 

9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foram no presente projeto consideradas as normas e regulamentações em vigor, 

devendo contudo, em caso de omissão, ser tidas em conta todas as demais 

disposições legais e/ou regulamentares aplicáveis, bem como as disposições ou 

indicações dos serviços competentes. 

 

 

 Tábua, 22 de abril de 2026 

              O Técnico,               



De: Chaveiro Soares <mchaveirosoares@pintovalouro.pt>  
Enviada: 12 de junho de 2026 10:17 
Para: 'Diretor-Geral de Alimentação e Veterinária' <dirgeral@dgav.pt> 
Assunto: Pedido de aceitação das condições de implantação que se encontram 
em inconformidade, nos termos do disposto no artigo 4.º, Secção I, Capítulo II, da 
Portaria n.º 637/2009, de 9 de junho 

 

Excelentíssima Senhora Dra. Susana Guedes Pombo, 

M.I. Diretora-Geral de Alimentação e Veterinária 

Nos termos do disposto no artigo 4.º, Secção I, Capítulo II, da Portaria n.º 
637/2009, de 9 de junho, vem a Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A. 
requerer a Vossa Excelência que se digne aceitar as condições de implantação de 
dois novos pavilhões do Aviário da Quinta da Fonte da Arcada, localizado na 
freguesia de São João da Boavista, concelho de Tábua, relativamente aos 
parâmetros de afastamento que eventualmente se encontrem em 
desconformidade com os valores regulamentares previstos. Junto anexa-se a 
planta de implantação dos pavilhões. 

A instalação desenvolve atualmente a atividade de multiplicação avícola (Gallus 
gallus), destinada à produção de ovos férteis, sendo constituída por 8 pavilhões 
avícolas em funcionamento. O presente pedido decorre do pedido de ampliação 
da exploração através da construção de dois novos pavilhões avícolas, passando 
a instalação a dispor de 10 pavilhões e capacidade para alojar até 103 066 aves 
reprodutoras (93 696 galinhas e 9 370 galos). 

De forma a minimizar os potenciais impactes decorrentes da atividade e 
compensar eventuais desconformidades de implantação, a exploração tem em 
execução as seguintes medidas de mitigação: 

1. Biossegurança 

• Existência de filtro sanitário e controlo rigoroso de acessos, com vedação 
em todo o perímetro da propriedade (17ha); 

• Aplicação de planos de limpeza, desinfeção e vazio sanitário entre bandos; 

• Armazenamento dos subprodutos (aves mortas e ovos partidos) em 
contentor frigorífico estanque e refrigerado, com recolha por operador 
licenciado, evitando riscos sanitários e odores; 

• Cumprimento dos procedimentos definidos pela DGAV para prevenção e 
controlo sanitário regular (controlo quinzenal de Salmonella spp, MG e MS). 
Nota: até ao presente nunca se registou um resultado positivo. 
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2. Gestão de efluentes pecuários 

• O estrume não é armazenado na exploração, sendo removido diretamente 
dos pavilhões e carregado de imediato para transporte autorizado, 
reduzindo significativamente a emissão de odores e a proliferação de 
vetores; 

• O chorume resultante da lavagem dos pavilhões é encaminhado por rede 
dedicada para 30 fossas estanques e impermeabilizadas, sendo 
posteriormente valorizado por entidade licenciada. 

3. Redução de emissões atmosféricas e odores 

• Utilização de sistemas automáticos de ventilação e controlo ambiental de 
marca SKOV, que monitorizam temperatura, humidade, CO₂ e NH3; 

• Utilização de bebedouros tipo pipeta que evitam desperdícios de água e 
mantêm as camas secas; 

• Gestão adequada das camas através da utilização de materiais 
absorventes e reposição sempre que necessário; 

• Aplicação das Melhores Técnicas Disponíveis (MTD) previstas no BREF para 
a criação intensiva de aves. 

4. Gestão de resíduos 

• Armazenamento temporário dos resíduos em local coberto, 
impermeabilizado e dotado de bacia de retenção; 

• Separação dos resíduos por tipologia e encaminhamento para operadores 
licenciados; 

• Implementação de procedimentos de prevenção de derrames e 
contaminação do solo e das águas. 

5. Eficiência energética 

• Utilização de iluminação LED em todos os pavilhões; 

• Existência de produção de energia elétrica por painéis solares para 
autoconsumo (UPAC); 

• Monitorização dos consumos energéticos e implementação de medidas de 
melhoria contínua da eficiência energética; 

• Manutenção preventiva dos equipamentos e sistemas de climatização. 

Face às medidas implementadas, considera-se que a exploração assegura um 
elevado nível de proteção ambiental, sanitária e de biossegurança, inclusive após 



a desejada implantação de mais dois pavilhões, não originando impactes 
significativos para a saúde pública e para o ambiente. 

Agradecendo desde já a atenção que Vossa Excelência se digne dispensar ao 
presente requerimento, apresento os meus mais respeitosos cumprimentos, 

Manuel Chaveiro Soares 

Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A. 

 



Aviário da Quinta da Fonte da Arcada 

 

Plano de Produção - Atual 

 

Designação do 
núcleo 

Actividade 
Capacidade 
instalada no 

núcleo 

Nº 
bandos/ano 

Produto final anual* 

Quinta da 
Fonte da 
Arcada 

Reprodução 80 640 1 

ovos p/ 
incubação (dúzia 
de ovos) 

1 100 000 

aves reformadas 324 t 

Cadáveres* 24 t 

Ovos partidos 2 t 

Água consumida 8060 m3 

Ração 3710 t 
 

*Considerou-se a mortalidade normal. 

 

Plano de Produção – Após ampliação 

 

 

Designação do 
núcleo 

Actividade 
Capacidade 
instalada no 

núcleo 

Nº 
bandos/ano 

Produto final anual* 

Quinta da 
Fonte da 
Arcada 

Reprodução 103 066 1 

ovos p/ 
incubação (dúzia 
de ovos) 

1 405 500 

aves reformadas 414 t 

Cadáveres* 31 t 

Ovos partidos 3 t 

Água consumida 10300 m3 

Ração 4741 t 
 

*Considerou-se a mortalidade normal. 

 

 

As aves reprodutoras dão entrada nos pavilhões de reprodução com cerca de 20 

semanas de idade, oriundas dos núcleos de cria/recria, pertencentes à Sociedade 

Agrícola da Quinta da Freiria, S.A, e são enviadas para abate às 60 semanas de idade 

aproximadamente, possuindo um peso vivo de cerca de 4,3kg. 

 

 



1. Preparação do pavilhão 

 Na fase de preparação do pavilhão são realizadas operações que têm por 

objectivo adequar as condições existentes à recepção das reprodutoras de 20 semanas de 

idade. É assim efectuada a preparação das camas das aves com palhas ou estilha de 

eucalipto, colocadas sobre o pavimento, com 5 cm de espessura aproximadamente.  

 O condicionamento ambiental consiste na existência de um sistema de 

ventilação estática, e ventiladores para a circulação do ar interior – tudo concorrendo 

para propiciar conforto térmico e qualidade do ar às aves, permitindo alojar cerca de 6,3 

aves/m2 em condições de bem-estar. 

 

2. Recepção das aves reprodutoras de 20 semanas 

 As aves provenientes dos aviários de recria são descarregadas das jaulas de 

transporte e distribuídas ao longo do pavilhão. As fêmeas são criadas juntamente com os 

machos numa proporção de aproximadamente 1 macho para 10 fêmeas. 

 A administração de ração e de água é efectuada automaticamente, sendo 

utilizados bebedouros de pipetas e calhas de distribuição de ração por sem-fim. 

 

3. Reprodução (das 20 às 60 semanas de vida) 

 

 As galinhas reprodutoras iniciam a ovoposição às 25 semanas de idade 

aproximadamente. Os ninhos são de recolha automática e dispostos longitudinalmente 

pelo pavilhão, constituídos por um ninho atapetado, de onde os ovos caem por 

gravidade para uma passadeira que os recolhe e transporta até uma zona de recolha de 

ovos, localizada na antecâmara do pavilhão, onde uma trabalhadora avícola coloca os 

ovos em tabuleiros alveolares, os quais são transportados para um Centro de Incubação. 

 A produtividade média (dependendo da estirpe das aves), ronda os 160 ovos 

incubáveis por galinha alojada até às 60 semanas de vida.   

 O maneio de galinhas reprodutoras, designadamente na fase de reprodução, 

compreende diversas operações, tendo como objectivo o bem-estar das aves e a 

produção de ovos férteis, nomeadamente: 



• administração de água e ração; 

• iluminação; 

• ventilação.  

Administração de água e ração: 

 A administração de água e ração constitui um aspecto de grande importância 

para o bem-estar das aves e seu desempenho zootécnico, nomeadamente na produção de 

ovos férteis. A ração é administrada de forma controlada, em função nomeadamente do 

peso vivo, da massa de ovo e da temperatura ambiente, sendo que, para a maioria das 

espécies criadas, o consumo máximo recomendado ca. 165g/ave/dia. 

Iluminação 

 Durante a fase reprodutiva, quando as aves se encontram alojadas nos pavilhões, 

utiliza-se um fotoperíodo constante de 16 a 17h/dia, assegurado pela luz natural e 

complementado por luz artificial. 

Ventilação 

 A ventilação assume um papel importante na vida das aves na medida em que 

garante: renovação de oxigénio, remoção de amoníaco, vapor de água, dióxido de 

carbono e outros gases, permitindo eventualmente também controlar a temperatura do ar 

interior dos pavilhões e a temperatura corporal das aves (perdas por convecção).  

 

4 .Apanha, transporte e descarga no matadouro 

 Por volta das 60 semanas de vida as galinhas reprodutoras são apanhadas, 

enjauladas e transportadas num veículo de transporte de aves vivas, com destino ao 

matadouro. 

5. Remoção das camas  

 

Nesta fase é removido o estrume do interior dos pavilhões e, seguidamente, é 

efectuado o varrimento do piso. Os estrumes serão enviados para a Unidade Técnica de 

Fertilizantes Orgânicos da Herdade da Daroeira, sita no concelho de Santiago do Cacém 



e pertencente à Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A e os chorumes produzidos 

são encaminhados para a Enseada das Papoilas. 

 

6. Limpeza e desinfecção das instalações e equipamentos 

 

 Após a saída do bando e de forma a prevenir contaminações microbianas, 

efectua-se uma limpeza às canalizações dos bebedouros enchendo-as com água e ácido 

cítrico (removido após algumas horas de contacto), sendo o líquido despejado 

directamente sobre o estrume do pavilhão. 

 Após a lavagem e limpeza do pavilhão, efectua-se uma desinfeção. A eficiência 

da desinfeção é controlada laboratorialmente, utilizando-se para o efeito zaragatoas e 

placas de contacto. 

 

7. Vazio sanitário 

 

 As instalações permanecem em vazio sanitário, por um período de três a quatro 

semanas. O vazio sanitário representa o tempo entre a desinfecção de um pavilhão e a 

colocação da cama limpa, para a recepção de um novo bando. Desta forma, 

considerando o tempo de reprodução e de vazio sanitário, cada pavilhão de reprodução 

recebe, anualmente, um bando de galinhas reprodutoras pesadas e respectivos machos. 

 

 



Processo n.º: 450.10.02.02.016223.2014.RH4

Utilização n.º: A005832.2015.RH4

Início: 2015/05/13

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

País* Portugal

Número de Identificação fiscal* 500252742

Nome/Denominação Social* Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A.

Morada* Quinta da Freiria

Localidade Roliça

Código Postal 2540-671

Concelho* Bombarral

Telefones 262609000

Fax 262606143

Localização

Designação da captação Quinta da Fonte da Arcada

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Quinta da Fonte da Arcada

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Pinhal Interior Norte / Tábua / Tábua

Longitude -8.02718

Latitude 40.34080

Região Hidrográfica RH4 :: Vouga, Mondego, Lis e Ribeiras do Oeste

Bacia Hidrográfica 134 :: Mondego

Sub-Bacia Hidrográfica 04MON0632 :: Ribeira de São Simão

Tipo de massa de água SUBTERRANEA

Massa de água A0x2RH4 :: Macico Antigo Indiferenciado da Bacia do Mondego

Classificação do estado/potencial ecológico
(superficial) ou estado (subterrânea) da massa
de água

Bom

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 69.0

Diâmetro máximo (mm) 180.0
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Revestimento:

Tipo PVC

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Combustíveis fósseis

Potência do sistema de extração (cv) 3.0

Caudal máximo instântaneo (l/s) 0.750

Volume máximo anual (m3) 6700.0

Mês de maior consumo agosto

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

670

Finalidades

Atividades de outro tipo

Abeberamento animal 80640 aves

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.
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15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

17ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

Outras Condições

1ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água
Subterrânea emitida com o código 977/2010 de 03/05/2010.

2ª Num raio de 50 metros com centro na captação não devem existir fossas ou poços absorventes, nitreiras, estábulos e depósitos de
resíduos de qualquer natureza.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 670 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade mensal.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.

O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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Processo n.º: 450.10.02.02.009544.2015.RH4

Utilização n.º: A011324.2015.RH4

Início: 2015/08/11

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

País* Portugal

Número de Identificação fiscal* 500252742

Nome/Denominação Social* Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A.

Morada* Quinta da Freiria

Localidade Roliça

Código Postal 2540-671

Concelho* Bombarral

Telefones 262609000

Fax 262606143

Localização

Designação da captação Fontagro 2

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Quinta da Fonte da Arcada

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Pinhal Interior Norte / Tábua / Tábua

Longitude -8.03028

Latitude 40.34109

Região Hidrográfica RH4 :: Vouga, Mondego, Lis e Ribeiras do Oeste

Bacia Hidrográfica 134 :: Mondego

Sub-Bacia Hidrográfica 04MON0632 :: Ribeira de São Simão

Tipo de massa de água SUBTERRANEA

Massa de água A0x2RH4 :: Macico Antigo Indiferenciado da Bacia do Mondego

Classificação do estado/potencial ecológico
(superficial) ou estado (subterrânea) da massa
de água

Bom

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Reforço

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 34.0

Diâmetro máximo (mm) 180.0
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Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 1.0

Caudal máximo instântaneo (l/s) 0.280

Volume máximo anual (m3) 7200.0

Mês de maior consumo junho

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

720

Finalidades

Atividade Pecuária

Tipo de actividade pecuária Produção, Avicultura

REAP (Classe de atividade) Classe 1

CAE Principal 01470 : Avicultura

CAE Secundária

Quantidade de efluentes pecuários produzidos 1210 ton.

Destino dos efluentes pecuários produzidos Graciano Correia Vicente Tavares - Nº aprovação DGAV - C 8056

Animal de espécie pecuária Ave, Galinhas reprodutoras pesadas

Capacidade de exploração (cabeças normais) 1048

Vai ser promovido tratamento à água captada |X|

Tipo de tratamento filtração e cloração

Existem outras origens de água |X|

Origens de água Rede Pública e furo de captação subterrânea com TURH nº A005832.2015.RH4

Atividades de outro tipo

Abeberamento animal - 80640 galinhas reprodutoras pesadas

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.
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8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

17ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

18ª O titular obriga-se a realizar uma análise físico-química e bacteriológica da água captada, caso se destine ao consumo humano e a
enviar à entidade licenciadora os dados obtidos com o formato definido no Anexo – Análise físico-química e bacteriológica.

Condições Específicas

1ª O titular obriga-se a utilizar um sistema de medida que permita conhecer os volumes de água extraídos mensalmente, através de um
sistema de registo (contador) ou por medição indireta, devendo enviar à entidade licenciadora os resultados com o formato definido
no Anexo.

Outras Condições

1ª Num raio de 50 metros com centro na captação não devem existir fossas ou poços absorventes, nitreiras, estábulos e depósitos de
resíduos de qualquer natureza.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 720 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade mensal.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.

O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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Nº TUA TUA20231115003375

REQUERENTE Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A.

Nº DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL 500252742

ESTABELECIMENTO Quinta da Fonte da Arcada (Comodatária: Soc.Agr.Qta.Freiria, S.A.)

CÓDIGO APA APA00085193

LOCALIZAÇÃO Quinta da Fonte da Arcada S. João da Boavista

CAE -

TUA
Título Único Ambiental
O titular está obrigado a cumprir o disposto no presente título, bem como toda a legislação e 
regulamentos vigentes nas partes que lhes são aplicáveis.

O TUA compreende as decisões de licenciamento solicitadas através do presente pedido.

DADOS GERAIS

CONTEÚDOS TUA

ENQUADRAMENTO LOCALIZAÇÃO

CONSTRUÇÃO EXPLORAÇÃO

OBRIGAÇÕES DE COMUNICAÇÃO



Estado: Emitido

Data de consulta: 11/09/2024

Para realizar a validação do documento e comprovar que o 
documento apresentado corresponde ao TUA, aceda a 
"https://siliamb.apambiente.pt" e no link "Validar Título 
Único Ambiental", indique o código do documento e de 
verificação apresentados.

CÓDIGO DOCUMENTO: D20240911011775

CÓDIGO VERIFICAÇÃO: 2bb7-0a3f-62e5-a6cc

PÁG. 
/2 8

 

Regime Nº Processo
Indicador de 

enquadramento

Data de 
Emissão

Data de Entrada em 
Vigor

Data de 
Validade Eficácia

Sentido da 
decisão

Entidade 
Licenciado

ra

RH- Captações (1)
PL2024080200700
9

Decreto-Lei n.º 226-A
/2007, de 31 de Maio, na 
sua redação atual

- - - Sim
Deferido 
condicionado

Administraç
ão da 
Região 
Hidrográfica 
do Centro

Código Utilização Data de Emissão Data de Entrada em Vigor Data de Validade

A060578.2024.RH4A.V1 11-09-2024 06-09-2024 -

Regime Nº Processo
Indicador de 

enquadramento

Data de 
Emissão

Data de Entrada em 
Vigor

Data de 
Validade Eficácia

Sentido da 
decisão

Entidade 
Licenciado

ra

Sem dados.

Código Utilização Data de Emissão Data de Entrada em Vigor Data de Validade

Sem dados.

 

ENQUADRAMENTO

ENQ1 - SUMÁRIO

Sumário

Sumário - Utilizações

Outras decisões

Outras decisões - Utilizações

 

LOCALIZAÇÃO

LOC1.1 - Mapa
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Const23.1.15 - Condições Gerais

Código Código Utilização Condição

T000025 A044593.2023.RH4A.V1 O titular desta autorização deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras 
Entidades.

T000026 A044593.2023.RH4A.V1 O titular desta autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo máximo de 24 horas, de qualquer acidente que afete o estado 
das águas.

T000027 A044593.2023.RH4A.V1 O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

T000028 A044593.2023.RH4A.V1 A pesquisa de águas subterrâneas terá de ser executada num prazo de 1 ano a contar da data de emissão da presente autorização.

 

CONSTRUÇÃO

Const23 - RH

Const23.1 - Captação
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Código Código Utilização Condição

T000029 A044593.2023.RH4A.V1
O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que lhe for aplicável, 
e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que à presente autorização sejam 
aplicáveis.

T000030 A044593.2023.RH4A.V1 As despesas com vistorias extraordinárias inerentes à emissão deste título, ou as que resultarem de reclamações justificadas, serão suportadas 
pelo seu titular.

T000031 A044593.2023.RH4A.V1 A presente autorização pode ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º, 29º e 32º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

T000032 A044593.2023.RH4A.V1 Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

T000033 A044593.2023.RH4A.V1 Este título só poderá ser transmitido mediante autorização da entidade licenciadora de acordo com o disposto no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A
/2007, de 31 de maio.

T000034 A044593.2023.RH4A.V1 Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

T000035 A044593.2023.RH4A.V1 Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o acesso à área onde se 
está a executar a pesquisa ou onde existe a captação e equipamentos a ela associados.

Const23.1.16 - Condições Específicas

Código Código Utilização Condição

T000036 A044593.2023.RH4A.V1 O titular obriga-se a comunicar à entidade licenciadora as datas de início e conclusão dos trabalhos.

T000037 A044593.2023.RH4A.V1 O titular deverá respeitar outras utilizações devidamente tituladas, bem como quaisquer restrições de utilização local dos recursos hídricos.

T000038 A044593.2023.RH4A.V1 O titular obriga-se a manter a obra em bom estado de conservação e limpeza.

T000039 A044593.2023.RH4A.V1 A obra de pesquisa e construção da captação só pode ser realizada por empresas devidamente licenciadas ao abrigo do Decreto-Lei n.º 133/2005, 
de 16 de agosto.

T000040 A044593.2023.RH4A.V1 A extração de água só pode ter início após a aprovação do relatório e envio de título actualizado no qual conste os novos dados de caracterização 
da captação.

T000041 A044593.2023.RH4A.V1
Seja qual for a finalidade da obra de pesquisa, tem de proceder-se de modo que não haja poluição química ou microbiológica da água dos 
aquíferos a explorar, quer por infiltração de águas de superfície ou de escorrências, quer por mistura de águas subterrâneas de má qualidade, 
usando para o efeito técnicas adequadas.

T000042 A044593.2023.RH4A.V1 Os poços ou furos de pesquisa e eventual captação de águas repuxantes são, sempre que possível, munidos de dispositivos que impeçam o 
desperdício da água.

T000043 A044593.2023.RH4A.V1 A não entrega do relatório de pesquisa dá origem à revogação do presente título.

T000044 A044593.2023.RH4A.V1 Na tampa de proteção do furo, antes e depois de equipado, deve ser aberto um orifício de diâmetro não inferior a 20 mm com ligação a um tubo 
piezométrico, obturado por um bujão, destinado a permitir a introdução de aparelhos de medida dos níveis da água.

T000045 A044593.2023.RH4A.V1 O titular obriga-se a observar todos os preceitos legais no que concerne a segurança, gestão de resíduos e conservação da natureza e também a 
legislação e os regulamentos específicos das atividades complementares que simultaneamente venham a ser desenvolvidas no local.

T000046 A044593.2023.RH4A.V1
No caso da pesquisa resultar negativa ou houver necessidade da sua substituição, em virtude de erro técnico, o titular é responsável por garantir a 
cimentação da perfuração, com calda de cimento e/ou argila, de modo a restituir o terreno à situação inicial, conforme previsto na alínea c) do 
número 2 do artigo 41º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio, comunicando a situação à entidade licenciadora.

T000047 A044593.2023.RH4A.V1 A pesquisa não deve ser executada a uma distância inferior a 50 m de qualquer órgão de infiltração de águas residuais com vista a minimizar a 
contaminação dos aquíferos.

O titular obriga-se a apresentar, com a conclusão da pesquisa, um relatório final conforme o modelo disponibilizado pela entidade licenciadora, e a 
enviá-lo à entidade licenciadora no prazo de 60 dias após a conclusão dos trabalhos, de acordo com o n.º 3 do artigo 41º do Decreto-Lei n.º 226-A
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Código Código Utilização Condição

T000048 A044593.2023.RH4A.V1 /2007, de 31 de maio.

EXP8.1.2 - Localização

Código Código Utilização Longitude Latitude Massa de Água
Classificação da Massa de 

Água

T000085 A060578.2024.
RH4A.V1

-8,029987 40,341427
PT04A0X2 :: MACIÇO ANTIGO 
INDIFERENCIADO DA BACIA DO 
MONDEGO

Bom

EXP8.1.3 - Caracterização Geral - Captação de água

Código Código Utilização Designação Tipo de Captação Tipo de Infraestrutura Uso Situação da Captação

T000086 A060578.2024.
RH4A.V1

Fontagro - AC3 Subterrânea Furo vertical Particular Reforço

EXP8.1.4 - Caracterização da pesquisa de água subterrânea

Código Código Utilização Empresa que efetuará a pesquisa

T000087 A060578.2024.
RH4A.V1

Nabiças-Sondagens e Captações Água, Lda - LA019835.2022.RH4A

EXP8.1.5 - Perfuração

 

EXPLORAÇÃO

EXP8 - RH

EXP8.1 - Captação
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Código Código Utilização Método Profundidade (m)

Profundidade do 
sistema de 
extração (m)

Isolamento anular 
até à profundidade 

de (m) Nº de ralos
Profundidade dos 

ralos (m)

T000088 A060578.2024.
RH4A.V1

Rotopercussão 90 80 15 4 12

EXP8.1.6 - Revestimento

Código Código Utilização Tipo Profundidade (m) Diâmetro máximo da coluna (mm)

T000089 A060578.2024.
RH4A.V1

PVC 60 140

EXP8.1.9 - Caracterização - Regime de exploração

Código Código Utilização Caudal máximo instantâneo (l/s) Volume máximo anual (m3) Mês de maior volume captado
Volume máximo mensal - mês 
de maior volume captado (m3)

T000093 A060578.2024.
RH4A.V1

1 000 2 871 Agosto 720

EXP8.1.10 - Caracterização do equipamento de extração

Código Código Utilização

Tipo de 
equipamento de 

extração Energia

Potência do 
sistema de 

extração (cv)
N.º horas / dia em 

extração (h/d)
N.º dias / mês em 
extração (d/mês)

N.º meses / ano em 
extração (meses

/ano)

T000094 A060578.2024.
RH4A.V1

Bomba elétrica 
submersível

Elétrica 5 8 30 12

EXP8.1.11 - Finalidades

Código Código Utilização Finalidade Caracterização Tipo de tratamento à água captada

T000091 A060578.2024.
RH4A.V1

Atividade pecuária filtragem e cloragem

T000092 A060578.2024.
RH4A.V1

Rega
Finalidade(s) da rega: Agrícola;
Área a regar no início da exploração (ha): 10;
Área a regar no horizonte de projeto (ha): 10;

filtragem e cloragem
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EXP8.1.12 - Especificação das culturas

Código Código Utilização Tipo de cultura Tipo de rega Área a regar

T000090 A060578.2024.
RH4A.V1

Outras culturas arvenses Gravidade 10 ha

EXP8.1.13 - Ocupação do Domínio Hídrico

Código Código Utilização Tipo de ocupação Ocupação em domínio hídrico

T000084 A060578.2024.
RH4A.V1

Linear subterrânea 160 m

EXP8.1.16 - Condições Gerais

Código Código Utilização Condição

T000064 A060578.2024.RH4A.V1 O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

T000065 A060578.2024.RH4A.V1 O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras entidades.

T000066 A060578.2024.RH4A.V1 O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

T000067 A060578.2024.RH4A.V1 O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que afete o estado das 
águas.

T000068 A060578.2024.RH4A.V1 Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

T000069 A060578.2024.RH4A.V1 Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

T000070 A060578.2024.RH4A.V1 Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 
de maio.

T000071 A060578.2024.RH4A.V1 Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o acesso à captação e 
equipamentos a que respeitam esta autorização.

T000072 A060578.2024.RH4A.V1 As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão suportadas pelo 
seu titular.

T000073 A060578.2024.RH4A.V1
O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que for aplicável, e 
os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que à presente autorização sejam 
aplicáveis.

T000074 A060578.2024.RH4A.V1 Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no Anexo – Termos da 
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Único Ambiental", indique o código do documento e de 
verificação apresentados.

CÓDIGO DOCUMENTO: D20240911011775

CÓDIGO VERIFICAÇÃO: 2bb7-0a3f-62e5-a6cc

PÁG. 
/8 8

Código Código Utilização Condição

T000075 A060578.2024.RH4A.V1 instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

T000076 A060578.2024.RH4A.V1
Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a periodicidade definida 
no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da componente U será estimado tendo por base o 
volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta autorização.

T000077 A060578.2024.RH4A.V1 O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH) calculada de 
acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

T000078 A060578.2024.RH4A.V1 O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto na Nota de 
Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

T000079 A060578.2024.RH4A.V1 A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97
/2008, de 11 de junho, na sua redação atual.

EXP8.1.18 - Outras Condições

Código Código Utilização Condição

T000080 A060578.2024.RH4A.V1 A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água Subterrânea 
emitida com o código A044593.2023.RH4A.V1

T000081 A060578.2024.RH4A.V1 O titular deve cumprir o “Código das Boas Práticas Agrícolas” para garantir a proteção da qualidade da água.

T000083 A060578.2024.RH4A.V1 O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, devendo enviar à entidade licenciadora os resultados 
através do módulo de autocontrolo disponível na plataforma Siliamb/Licenciamento Único (LUA), com a periodicidade indicada no título.

Código
Tipo de informação

/Parâmetros Formato de reporte
Periodicidade de 

comunicação Data de reporte Entidade

T000082
Enviar o volume de água 
captado (m3), registado no 
contador.

Portal SILIAMB, em 
“Licenciamento Único > 
Autocontrolo RH”.

Trimestral Após cada trimestre a contar 
da data de emissão.

APA / ARH Centro

 

OBRIGAÇÕES DE COMUNICAÇÃO

OCom1 - Comunicações a efetuar à Administração

























REAP - Regime do Exercício da Atividade Pecuária
(Decreto-Lei N. 81/2013, de 14 de Junho)

 PLANO DE GESTÃO DE EFLUENTES PECUÁRIOS

Tipo de documento: Pedido REAP(NREAPLIC)    N.º do documento: 294750    Versão: 5
Estado: Submetido
Criado em: 2026-02-12 14:28:29     por Sociedade S.A. (v88083)
Validado em: 2026-02-20 12:29:40     Submetido em: 2026-02-20 12:29:51
Última alteração em:   2026-05-18 16:31:27     por   Sociedade S.A. (v88083)
Gestor Responsável: Eugenio Rangel (va13rangel)
CCDRC, IP
Nº Processo:   221522022      Nº Processo Migrado:   002116/02/C

 Interveniente

Identificação do Titular

NIF/NIPC:   500252742                   NIFAP:   88083
Nome/Designação Social:   Sociedade Agricola Da Quinta Da Freiria S.A.
Morada:   QUINTA DA FREIRIA
Código Postal:   2540-671  ROLIÇA
Localidade:   ROLIÇA

 Localização da Exploração Pecuária/Agropecuária

Poligono Distrito Concelho Freguesia Zona
Vulneravel

Zonas Protegidas
nos Termos da

Lei Água
Núcleo de Produção

(7131,5 m2)
COIMBRA(0

6)
TABUA(16) Tábua Não Sim

 Planeamento da Produção EP

 Exploração Pecuária - Quantidade de EP Produzido

Nº
Seq.

Nº do
NP

Animais Tipo de
Animais

Nº
CN

Sistema
Exploração

Estrume
produzido

 (t/ano)

Chorume
produzido
 (m³/ano)

Estrume
após

Tamisagem
 (t/ano)

Chorume
após

Tamisagem
 (m³/ano)

2 1 AVES GALINHAS
REPRODUT

ORAS

1339.
8600
00

Intensivo 420.00 111.00

 Armazenamento



REAP - Regime do Exercício da Atividade Pecuária
(Decreto-Lei N. 81/2013, de 14 de Junho)

 Capacidade de Armazenamento Instalada e Contratualizada

 Nº
Seq.

Equipamento
 e/ou

Infraestrutur
a

Capacidade de
Armazenamento

 instalada

Capacidade de
Armazenamento
 Contratualizada

Capacidade de
Armazenamento

 Total
Estrume (t) Chorume

(m³)
Estrume (t) Chorume

(m³)
Estrume (t) Chorume

(m³)
1 Camas

sobrepostas
420.00 420.00

2 Fossas
séticas

368.10 0.00 368.10

 Estimativa da Capacidade de Armazenamento Necessária

 Estrume (t):   0.00  Chorume (m³):   27.75

 Destinos ou Encaminhamento de EP (Produzido e Transformado)

Nº Seq. Tipo de EP
Produzido

Tipo de EP
Transformado

Estimativa Qtd
encaminhada

Unidade Destino

1 Estrume 420.00 t/ano Outras Unidades de produção
de FERTILIZANTES

2 Chorume 111.00 m³/ano Valorização agrícola fora da
exploração
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Unidade de Agricultura e Pescas
Divisão de Infraestruturas e Gestão de Recursos Hídricos

Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP)
Titular: SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DA FREIRIA, SA
Contribuinte: 500252745
São João da Boa Vista – Tábua – COIMBRA

Processo (REAP) n.º002116/02/C – Processo SIREAP nº221522022
Parecer: PARECER/34/2026/CCDRC_AGR

A regulamentação das atividades pecuárias previstas no novo regime do exercício da atividade pecuária 
(NREAP) aprovado pelo Decreto-Lei n.º 81/2013 de 14 de junho cria um regime aplicável à gestão de 
efluentes pecuários (GEP) num quadro de sustentabilidade e responsabilização dos produtores e valorizadores 
de efluentes pecuários (EP). É a Portaria n.º 79/2022 de 3 de fevereiro que estabelece as normas 
regulamentares aplicáveis à GEP e as normas técnicas a observar no âmbito do processo de autorização de 
atividades de valorização agrícola de EP (por explorações agrícolas ou agropecuárias), de atividades 
complementares de GEP anexas (a explorações pecuárias ou agropecuárias) ou de atividades de GEP 
autónomas (unidades de compostagem, unidades intermédias, unidades de produção de biogás e estações de 
tratamento de EP).
A atividade pecuária em causa deve adotar medidas de gestão de forma a valorizar os componentes minerais 
e orgânicos de EP e minimizar os impactes negativos no ambiente. Analisado o plano de gestão de efluentes 
pecuários (PGEP), apresentado, nos termos do disposto no artigo 10.º (Licenciamento de gestores de 
efluentes pecuários) e outros normativos aplicáveis da referida portaria, verifica-se que os quesitos se 
encontram na seguinte situação:

QUESITOS em sede de licenciamento Cumpre Não conforme Não se 
aplica

  

1 O Plano de Gestão de Efluentes Pecuários (PGEP) deve ser apresentado através do 
modelo disponibilizado pelo SIREAP, preenchendo todos os separadores que o compõem, 
devendo ser permanentemente atualizado (n.º 5, Artigo 10º)

X

2 Caracterização da atividade pecuária por NP e tipos de EP (estrume e ou chorume) 
produzidos ou a gerir X  
  

3 Estimativa das quantidades de EP produzidas ou a gerir (ton/m3) X  
  

4 Descrição das instalações pecuárias e dos equipamentos e infraestruturas de recolha e 
encaminhamento de EP X  
  

5 Descrição das estruturas de armazenamento (dimensões, materiais, localização 
relativa na planta de implantação e desenhos)          X  

6 Estimativa da capacidade de armazenamento das estruturas X
  

7 Apresenta contrato escrito, relativo ao armazenamento externo à 
exploração/atividade pecuária, se aplicável X

8 Descrição dos sistemas de redução de EP, se aplicável X  
  

9 Descrição das estruturas e tipo de tratamento de EP, se aplicável        X  
  

10 Destinos e estimativa das quantidades de EP por destino, diferenciando os 
valorizados na UP dos transferidos para terceiros  X  

11 Apresenta declaração de compromisso de receção de EP, emitida por Unidades 
Técnicas (Produção de fertilizantes, Compostagem, ETAR, outras) X

12 Apresenta o limite geográfico das superfícies ou parcelas onde se prevê efetuar 
valorização agrícola e ou pastoreio, associando se aplicável, um “projeto ISIP” ao 
processo SIREAP (n.º 2, 5 e 6, Artigo 11º)      

X
 

13 Identifica o código LER e designação (Decisão 2000/532/CE) quando configura um 
resíduo, caso do envio de EP para unidades nos termos do Regulamento n.º 1069/2009, 
21 outubro (alínea c), n.º 5, Artigo 10º) 

X

Decisão:

Data:

Assinatura:
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OBRIGAÇÕES em sede de exercício da atividade pecuária Não se aplica Obrigatório 

13 Emite ou assina os registos nas Guias de Transporte de EP ou de 
Acompanhamento de Resíduos (e-GTEP e ou e-GAR) quando encaminhados 
para, ou recebidos do exterior da exploração/atividade pecuária (Artigo 9º)

X

14 Como gestor de EP elabora e mantêm atualizado na exploração o caderno 
de campo de acordo com o ANEXO II (n.º 11, Artigo 11º)  X

15 Como gestor de EP (produtor e ou valorizador) comunica anualmente (via 
SIREAP) à entidade coordenadora do NREAP, até 1 de março subsequente ao 
ano civil a que diz respeito, a DPVA - Declaração de Produção e Valorização 
Agrícola (n.º 11 e 12, Artigo 10º) ou a DVA – Declaração de Valorização 
Agrícola (n.º 9 e 10, Artigo 11º)

X

(PARECER/34/2026/CCDRC_AGR)

Síntese do processo:

Está em causa uma exploração pecuária com um núcleo de produção de aves em multiplicação, em regime intensivo, 

com 103066 galinhas reprodutoras (1339,86CN).

   - Estima-se a produção anual de 420ton de estrume e 111m3 de chorume;

   - A exploração não possui estrutura de armazenamento para o efluente pecuário, na forma de estrume, uma vez que 

encaminha o efluente para uma Unidade Técnica pertencente à exploração – Unidade Técnica de Efluentes Pecuários da 

Herdade Daroeira, em Santiago do Cacém, com o nº de identificação CNV: PT-LST020-CE.

   - O chorume é armazenado em fossas estanques, com capacidade para 368,10m3, devendo assegurar o cumprimento 

das normas relativas à localização, estabilidade e estanquicidade. É posteriormente encaminhado para valorização 

agrícola por terceiros.

Nos termos da referida portaria, a exploração fica obrigada a adotar as medidas aplicáveis para o 

cumprimento das normas técnicas ao nível da produção e recolha, do armazenamento de efluentes pecuários 

(EP), destino final dos EP e do transporte para fora da Unidade de Produção, designadamente as disposições 

constantes dos Artigos 3º, 4º, 6º, 8º e 9º.

Sem prejuízo do disposto na demais legislação aplicável, a valorização agrícola dos efluentes pecuários é 

interdita nas seguintes situações:

a) Sempre que a probabilidade de ocorrência de precipitação, prevista pelo Instituto Português do Mar e da 

Atmosfera (IPMA), seja superior a 15 %, no prazo de 8 dias consecutivos após a data prevista para valorização, 

inclusive, exceto quando a aplicação seja realizada sobre uma cultura já instalada e, de forma 

fundamentada, seja agronomicamente justificável;

b) Em solos inundados e inundáveis, e sempre que durante o ciclo vegetativo das culturas ocorram situações 

de excesso de água no solo, devendo, neste caso, aguardar-se que o solo retome o seu estado de humidade 

característico do período de sazão;

c) Na zona terrestre de proteção das albufeiras de águas públicas de serviço público, numa faixa, medida na 

horizontal, com a largura de 100 m, contados a partir da linha do nível de pleno armazenamento, sem 

prejuízo de, nos casos em que exista plano de ordenamento de albufeira de águas públicas, ou Programa 

especial de albufeira de águas públicas ao abrigo do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, 

estabelecidos no Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, o respetivo regulamento estabelecer uma faixa de 

interdição com uma largura superior a 100 m;
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d) Na zona terrestre de proteção das lagoas ou lagos de águas públicas constantes do anexo I do regime de 

proteção das albufeiras de águas públicas de serviço público e das lagoas ou lagos de águas públicas, aprovado 

pelo Decreto-Lei n.º 107/2009, de 15 de Maio, numa faixa, medida na horizontal, com a largura de 100 m, 

contados a partir da linha limite do leito da lagoa ou lago de águas públicas em causa, sem prejuízo de, nos 

casos em que exista Programa ao abrigo do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial, 

estabelecidos no Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, o respetivo regulamento estabelecer uma faixa de 

interdição com uma largura superior a 100 m; 

e) Nas parcelas classificadas com IQFP igual ou superior a 4, exceto em parcelas armadas em socalcos ou 

terraços e nas áreas integradas em várzeas destas parcelas, bem como nas situações em que a entidade 

coordenadora do NREAP as considere tecnicamente adequadas;

f) Em solos agrícolas em que não exista uma cultura instalada ou que não esteja prevista a sua instalação e 

a consequente utilização próxima dos nutrientes dos efluentes;

g) Em dias ventosos ou durante os períodos de elevada temperatura diária, com exceção da aplicação por 

injeção direta no solo.

Face ao exposto somos de parecer FAVORÁVEL ao Plano de Gestão dos Efluentes Pecuários (PGEP) 

apresentado.

Coimbra, 1 de junho de 2026

(PARECER/34/2026/CCDRC_AGR)

  

  





Produto: Matéria fecal e amostras ambientais da Prod. Primária

Amostra - Estrume de aves reprodutoras - Aviário da Fontagro

Data Colheita: 28/10/2025

Data de Emissão: 25/11/2025
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 73784/2025 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 25/11/2025

Data Entrada Lab.: 29/10/2025

2530-342 Marteleira - Lourinhã

Parque Industrial Valouro, Rua 25 de Abril
Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria S.A.

Casais do Araújo

Data Início Análise: 29/10/2025

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- ---Escala 

Sorensen

pH (em água) * 9,3   (19,5 ºC) ± 0,3

EPA 9045D:2004

--- ---% na Matéria 

Seca

Matéria Orgânica 57 ± 3

EN 12879:2000

--- ---% (m/m)Matéria Seca 74 ± 2

EN 12880:2000

--- --- Pesquisa de Salmonella spp Neg./25g 

ISO 6579-1:2017/ Amd.1:2020

--- ---ufc/gQuantificação de Escherichia coli *
<1,0x10¹ 

ISO 16649-2:2001

--- ---mg/kgAzoto amoniacal * 1509

Extração em água / Espectrometria **

--- ---% NAzoto total * 1,1

MI n.º 105 (23.02.2024)

--- ---% PFósforo total * 0,70

MI n.º 177 (21.12.2011)

__________________________________________________________________________________________________

A colheita não está incluída no âmbito da acreditação do Laboratório Tomaz. 

Os resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada. As informações de identificação da amostra e data da colheita são da 

exclusiva responsabilidade do cliente.

* Ensaio não incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Tomaz. ** Ensaio contratado a laboratório com o método não 

acreditado. 

A regra de decisão usada na avaliação de conformidade, não tem em conta a incerteza, exceto se acordado com o cliente.

"MI" indica método interno do Laboratório; "SMEWW" indica "Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater".

A acreditação segundo uma norma “NP EN ISO nnnnn” implica a acreditação para as respetivas normas “ISO nnnnn” e “EN ISO nnnnn” (ou respetiva norma nacional equivalente de outro país 

membro do CEN/CENELEC), quando existentes.

Os métodos de filtração por membrana não se aplicam a águas com elevadas cargas microbianas interferentes e matérias em suspensão.

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo resultados comparáveis ao(s) 

método(s) normalizado(s) junto indicado(s).

"<X" inferior ao limite de quantificação do método de ensaio; Os resultados correspondem apenas às amostras ensaiadas. 

Quando aplicável, é indicada a incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um fator de expansão de K = 2. 

U: incerteza combinada, apresentada em valor absoluto, calculada ao resultado, para ensaios físico químicos; U: incerteza operacional relativa, calculada ao resultado, em valor absoluto, para 

ensaios microbiológicos de águas; U: incerteza técnica calculada ao resultado, apresentada em forma de intervalo de número de colónias, para ensaios microbiológicos de alimentos.

O cálculo da incerteza global é feito com recurso à fórmula Uan2+Uam2, sendo Uan a incerteza combinada e Uam a incerteza da amostragem.

A componente da incerteza da amostragem apenas é contabilizada quando a colheita é da responsabilidade do Laboratório Tomaz e está incluída no âmbito da acreditação.

A incerteza  apresentada encontra-se dentro do âmbito da acreditação se o método de ensaio (componente incerteza da determinação) e de colheita (componente incerteza da amostragem) 

estiverem incluídos no âmbito da acreditação. A incerteza apresentada exclui-se do âmbito da acreditação quando o método de colheita ou o método de ensaio não são parte do âmbito da 

acreditação do Laboratório.

Este relatório de ensaio não pode ser reproduzido, a não ser na integra, sem o acordo escrito do Laboratório Tomaz.
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IES Soler is backed by a long track record in developing customised 
and innovative solutions for all types of processes in the field of 
Industrial Electric Heat, both nationally and internationally.

From the general manufacturing programme of Industrias Eléctricas 
Soler, S.A. in this catalog we present the standard products for 
application in Industrial Comfort. Their composition, design and high 
level technology make them ideal for quick installation and in areas 
with harsh environmental conditions.
We offer comprehensive services at each stage of the project, adapting 
it to the clients’ needs and considering all dimensions of the business. 
We anticipate changes in the environment, responding quickly and 
effectively to the challenges that our clients pose.

If you cannot find the product you want, or you need more customized 
or complex installations, ask our R&D Department for help.

The certifications IES SOLER has obtained so far are proof of its strict quality standards and its 
commitment to society and the environment. These certifications recognise our competence in 
facing the industry’s challenges safely and responsibly in Spain and worldwide. 

CERTIFICATIONS · QUALITY

INDEX
Portable electronic fan heater
Wall-mounted electronic fan heater
Portable high power fan heater
Air generator
Air generator
Fan heater for farms
Explosion-proof heater
Ceiling fan heater
Convector
Radiant panel
Simple Industrial infrared radiator
Double Industrial infrared radiator
IP65 Infrared radiator
Infrared radiator with remote control
Umbrella infrared radiator
Infrared screen
Infrared screen
Maximum height wall infrared screen
Black heat radiant heater

AER-PE
AER-ME

AER-PE27
AER-785
AER-786
AER-G5
AER-EX
AER-TE

CEM
PR

RI-S
RI-D

RI-EXT
RI-EXTL WRC

RI-EXTP
PIM

PIM +
PIM DEEP
HOT-TOP

P. 3
P. 4
P. 5
P. 6
P. 6
P. 7
P. 8
P. 9
P. 10
P. 11
P. 12
P. 12
P. 13
P. 14
P. 15
P. 16
P. 16
P. 17
P. 18

ISO 9001:2015
ISO 14001:2015

European Directive 
93/68/CEE

ATEX 2014/34/UE
IECEX / IEC
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Portable Electronic Fan Heater
For use in factories, industrial buildings, 
shops, marquees, livestock farms, buil-
ding sites and other temporary facilities.

Customised on demand.

82002

82013
82023
82033
82043
82053

82012
82022
82032
82042

230 3,2

5,25
6
9
12
15

5,25
6
9
12

1,6/3,2

5,25
3/6

4,5/9
6,/12
9/15

5,25
3/6

4,5/9
6/12

300 m³/h

400 m³/h
840 m³/h
840 m³/h
1050 m³/h
1050 m³/h

400 m³/h
840 m³/h
840 m³/h
1050 m³/h

45,2 dB (A)

48,2 dB (A)
49,7 dB (A)
49,7 dB (A)
52,2 dB (A)
52,2 dB (A)

48,2 dB (A)
49,7 dB (A)
49,7 dB (A)
52,2 dB (A)

10

11
16
16
18
18

11
16
16
18

AER-PE3

AER-PE5
AER-PE6
AER-PE9 
AER-PE12
AER-PE15

AER-PE5
AER-PE6
AER-PE9
AER-PE12

TYPE CODE V KGkW STAGES FLOW RATE NOISE LEVEL

Electric fan heaters made of steel sheet epoxy painted 
in RAL-9006, protected with a layer of varnish and in-
jected polyamide front profile. 
They have an automatic thermal protector that will 
disconnect the equipment in the event of overhea-
ting. The AER-PE portable model has digital control 
included.
It comes with a three-position adjustable support.

The single-phase model includes a 1.5 m cable and plug.

Protection degree 

Technical specifications

IP34

Tilt support 8/16/24º

Frequency 50/60Hz

Temperature limiter 120ºC

Temperature range 5ºC to 35ºC

3N~400
3N~400
3N~400
3N~400
3N~400

3~230
3~230
3~230
3~230

 AER-PE

Dimensions (mm)
* Dimensions of small model 82002 and 82013

*344 / 480

*290 / 356 *249 / 352

*3
80

 / 
4

50
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Wall-mounted Electronic Fan 
Heater

Electronic fan heaters made of steel sheet epoxy pain-
ted in RAL-9006, protected with a layer of varnish and 
injected polyamide front profile. 
They have an automatic thermal protector that will 
disconnect the equipment in the event of overhea-
ting.
The AER-ME portable model does not have digital 
control included in the equipment, but it is essential 
for its operation. You can control up to five heaters wi-
thin the same room.
It comes with a three-position adjustable support.

 AER-ME
For use in factories, industrial buildings, 
shops, marquees, livestock farms, buil-
ding sites and other temporary facilities.

Customised on demand.

Technical specifications

IP34

8/16/24º

50/60Hz

120ºC

5º to 35ºC

6
9
12
15

6
9
12

3/6
4,5/9
6,/12
9/15

3/6
4,5/9
6/12

840 m³/h
840 m³/h
1050 m³/h
1050 m³/h

840 m³/h
840 m³/h
1050 m³/h

49,7 dB (A)
49,7 dB (A)
52,2 dB (A)
52,2 dB (A)

49,7 dB (A)
49,7 dB (A)
52,2 dB (A)

16
16
18
18

16
16
18

AER-ME6
AER-ME9 
AER-ME12
AER-ME15

AER-ME6
AER-ME9
AER-ME12

MANDO

82063
82073
82083
82093

82062
82072
82082

19500

Accessories:

Digital electronic control, not included.

Dimensions (mm)

3N~400
3N~400
3N~400
3N~400

3~230
3~230
3~230

480

356 352

4
50

Protection degree 

Tilt support

Frequency

Temperature limiter

Temperature range

TYPE CODE V KGkW STAGES FLOW RATE NOISE LEVEL

CODE DESCRIPTIONTYPE
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Portable High Power Fan Heater For use in drying plastered or painted 
areas, building sites, greenhouses, fac-
tories, industrial buildings, livestock far-
ms and other temporary facilities.

Customised on demand.

82055 27 18/27 5750 m³/h 71 dB (A) 34AER-PE27

Electric portable fan heater made of steel sheet epoxy 
painted in RAL-9006, protected with a layer of varnish 
and aluminum front profile. 
This model, like the rest of the AER-PE range, has di-
gital temperature and ventilation control included in 
the equipment.
Manual reset thermal protector disconnecting the 
equipment in the event of overheating and timer to 
evacuate residual heat.

Technical specifications

Protection degree IP34

Frequency 50/60Hz

Temperature limiter 120ºC

Temperature range 5º to 35ºC

3N~400

 AER-PE27

Dimensions (mm)

518 400

760

54
4

TYPE CODE V KGkW STAGES FLOW RATE NOISE LEVEL
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07853
07863

07891
07880

12
22,5

6/12
15/22,5

800 m³/h
1380 m³/h

65 dB (A)
69 dB (A)

37
57

1,85
0,36

AER-785
AER-786

CX
A

Air Generator

Built in steel epoxy painted in RAL-9006 and protec-
ted with a layer of varnish.  
Built-in control panel with electronic board to adjust 
the temperature and display to program the tempe-
rature and stages.
It is supplied with a Pt100 probe with a 2 m silicone 
cable (extendable up to 25m) that connects to the pa-
nel to regulate the ambient temperature “in situ” and 
a connector base and coupler according to 
IEC 60529 standard.
Manual reset thermal protector that will disconnect 
the equipment in the event of overheating and timer 
to evacuate residual heat.
Use with free inlet and outlet or with flexible hoses, 
which allow hot air to be recirculated and cold return 
air to be collected.

 AER-785/6

Technical specifications

IP34Protection degree

Max. temp. AER785 150ºC

Frequency 50/60Hz

Max. temp. AER786 250ºC

Any closed space can quickly be trans-
formed into a stove or dryer. Suitable 
for premises where gas or diesel cannot 
be used as an energy source. For use in 
drying ovens, anti-humidity cabins, 
paint drying, hot air cannon, in livestock 
farming, greenhouses, etc.

Customised on demand.

Accessories:

Hose in red -60 to 300ºC, Ø150mm and 4m.
Clip fixation to the hose.

Dimensions (mm)
Both models are indicated.

3N~400
3N~400

CODE DESCRIPTIONTYPE

775 / 980261 / 330

Ø150

37
2 

/ 4
4

0

TYPE CODE V KGkW STAGES FLOW RATE NOISE LEVEL
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Fan Heater for Farm For use in the livestock sector in acti-
vities related to livestock farming. On 
farms for raising piglets and other ani-
mals.

Customised on demand.

77157 5,25 1300 400 m³/h 48,2 dB (A) 10AER-G5

Electric fan heater for farms, made of exterior quali-
ty sheet steel, rustproof epoxy in RAL-7001, with gal-
vanised steel front grille and motor support made of 
zinc-plated steel.
Equipped with electrical resistances built in Ø8mm 
AISI-321 stainless steel tube.
It has a limiter that will automatically disconnect the 
heating unit if dangerous overheating occurs, and 
wich will reconnect it when it cools down.

Technical specifications

Protection degree IP34

Frequency 50/60Hz

Temperature limiter 120ºC

Max. temperature 40ºC

3N~400

 AER-G5

Dimensions (mm)

340

290 249

38
0

TYPE CODE V KGkW rpm FLOW RATE NOISE LEVEL
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EX100160
EX100161
EX100162
EX100163
EX100164
EX100165
EX100166
EX100169

3
6
9
12
15
20
30
40

2400 m³/h
2400 m³/h
4050 m³/h
4050 m³/h
3700 m³/h
11050 m³/h
13000 m³/h
13000 m³/h

65
65
85
85
85
85
150
150

AER-EX
AER-EX
AER-EX
AER-EX
AER-EX
AER-EX
AER-EX
AER-EX

TYPE CODE V KGkW FAN FLOW RATE LIMITER

Explosion Proof Fan Heater

Explosion-proof fan heaters, built in RAL-9006 pain-
ted steel sheet and resistances finned for greater heat 
transfer. 
Box painted in RAL-6018, ATEX certified (Ex db IIC T3 
Gb or Ex db IIB+H2 T3 Gb / Ex tb IIIC T200ºC Dd) in 
accordance with the directive 2014/34/EU and manu-
factured according to the EN60079-0/1/31 standard.
ATEX certified helical fan, made of non-sparking alu-
minium and protected with anticorrosive paint free of 
ferrous components.

 AER-EX
For use in gaseous or dusty explosive 
atmospheres, gas stations, nut stores, 
paint stores, etc.

Customised on demand.

Technical specifications

HC-31-4T
HC-31-4T
HC-40-4T
HC-40-4T
HC-40-4T
HC-56-4T
HC-56-4T
HC-56-4T

Dimensions (mm)
These correspond to the EX10060 model. 
For the rest consult with the Technical Dept.

71
1

Ø300

22
0

454 610

130ºC
130ºC
195ºC
195ºC
195ºC
195ºC
195ºC
195ºC

54 dB (A)
54 dB (A)
60 dB (A)
60 dB (A)
60 dB (A)
70 dB (A)
72 dB (A)
72 dB (A)

NOISE LEVEL

3N~400
3N~400
3N~400
3N~400
3N~400
3N~400
3N~400
3N~400

IP66Protection degree

Ambient temperature -20 to 60ºC

Frequency 50/60Hz

Thermostat termostat 0-100ºC

Marked 2GD IIB T3
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Ceiling Fan Heater For use as heating in large industrial wa-
rehouses: hangars, shipyards, garages, 
electric power plant rooms, sports halls, 
hypermarkets, etc.

Customised on demand.

10333
10353
10373
10332
10352
10372

12
18
24
12
18
24

6 / 12
9 / 18
12 / 24
6 / 12
9 / 18
12 / 24

38
38
38
38
38
38

AER-TE
AER-TE
AER-TE
AER-TE
AER-TE
AER-TE

Electronic, ceiling-mounted fan heater built in epoxy 
painted RAL-9006 steel sheet.
Designed to recirculate the hot air accumulated in 
the upper part towards the floor, projecting it in a 
fan shape using deflectors, thus distributing the air 
throughout the area.
Ventilation and power control is via remote electronic 
digital control, included in the equipment.

Technical specifications

Protection degree IP33

Frequency 50/60Hz

Temperatura limiter 120ºC

Temperature range 5º to 35ºC

 AER-TE

3N~400
3N~400
3N~400
3~230
3~230
3~230

2600 m³/h
2600 m³/h
2600 m³/h
2600 m³/h
2600 m³/h
2600 m³/h

56 dB (A)
56 dB (A)
56 dB (A)
56 dB (A)
56 dB (A)
56 dB (A)

Dimensions (mm)

TYPE CODE V KGkW STAGES FLOW RATE NOISE LEVEL

507

62
0

572
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Convector Ideal for drying chambers or medium 
and low temperature ovens, warehou-
ses, cabins and cranes.

Customised on demand.
For premises with risk of explosion, ask 
for extra information.

A solid and watertight unit, built with finned ele-
ments and chassis in RAL 7011 grey painted steel and 
polyester terminal protection box.
It includes an automatic reset limiter thermostat and 
start/stop switch, 1.8m output cable and 16A Schuko 
plug.
The unit comes with a safety thermostat set at 140ºC 
to guarantee that the surface temperature does not 
exceed 65ºC in occupied places, as indicated by regu-
lations.
Its operation can be continuous without overheating.
Horizontal working position.

 CEM

Dimensions (mm)

07202
07212
07222
07232
07242
07252

250
750
400
1200
600
1800

6
7
8

6,5
7,5
8,5

CEM
CEM
CEM
CEM
CEM
CEM

500
500
750
750

1000
1000

434
434
684
684
934
934

230
230
230
230
230
230

TYPE CODE V KGW (L)(A)

L

150 A

20
0

Technical specifications

Protection degree IP53

Temperature limiter

Standard

140ºC

UNE-EN 60355-2

Max. Temperature 65ºC
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34102 3,5 11PR

Portable Radiant Panel

Built in Ø8mm AISI 321 tube and RAL9006 painted 
steel chassis.
It has a knob adjust the necessary inclination for a be-
tter reach.
It includes a stainless steel reflective screen to obtain 
good radiation diffusion, a protective grid, an ergono-
mic handle for easy transport and a 1.5 m long H05RN 
3x1.5 mm² connection cable.

 PR
Recommended for heating in specific 
areas where a heat point is necessary 
and the air in the premises does not 
need to be heated.

Customised on demand.

230

Dimensions (mm)

1.5 to 7 um

TYPE CODE V KGkW WAVELENGTH

499 250

84
5

150

Technical specifications

IP33Protection degree

Construction Class  II

Tilt support Max. 30º
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Industrial Infrared Radiator

Specially designed for heating in areas where thermal 
comfort levels have to be improved without the need 
to heat the entire volume. Its function is to heat the 
material.
Built in anodised aluminium profile and tubular resis-
tance in Ø8mm AISI309 stainless and refractory steel.
Two models, the RI-S with a single heating element 
and the RI-D composed of two heating elements. 
Both can be goruped to form panels.

 RI-S / RI-D
Suitable for multiple applications, such 
as self-service hot tables, work lines, 
changing rooms, etc.

Dimensions (mm)

33002
33012
33013
33022
33023
33082
33083
33092
33093

750
1100
1100
1500
1500
1900
1900
2300
2300

1,48
1,76
1,76
2,12
2,12
2,30
2,30
2,50
2,50

RI-S
RI-S
RI-S
RI-S
RI-S
RI-S
RI-S
RI-S
RI-S

TYPE CODE V KGW (L)(A)

230
230
400
230
400
230
400
230
400

500
750
750

1000
1000
1250
1250
1500
1500

687
937
937
1187
1187
1437
1437
1700
1700

33032
33042
33043
33052
33053
33063
33073

1500
2200
2200
3000
3000
3800
4600

1,63
2
2

2,38
2,38
2,5

2,76

RI-D
RI-D
RI-D
RI-D
RI-D
RI-D
RI-D

230
230
400
230
400
400
400

500
750
750

1000
1000
1250
1500

687
937
937
1187
1187
1437
1700

03060
03070
03080
33100
33200

0,16
0,20
0,22
0,30
0,40

R-500
R-750
R-1000
R-1250
R-1500

TYPE CODE KGLENGTH

500
750

1000
1250
1500

Grid accessory:

Support accessory:

03090 0,30S-309 Aluminium

Simple, with one heater element

Double, with two heater elements

L

A 92

60

Technical specifications

IP30Protection degree

Efficiency 100%

Adjustable panels
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IP65 Infrared Radiator

The short-wave infrared radiator is designed to obtain 
heat immediately, avoiding energy loss and achieving 
considerable savings.
Built with an exterior Nylon and aluminium chassis 
and easy to use and install.
Incorporating long-lasting anti-glare quartz lamp 
(5000h), as well as power cable, 60 cm chains, protec-
tion grille and on-off switch.

 RI-EXT

Dimensions (mm)
Both models are indicated.

33303
33313

1200
1800

0,95
1,00

RI-EXT
RI-EXT

4 - 6 m²
8 - 10 m²

230
230

TYPE CODE V KGW COVERAGE

712 / 836

83

11
2

Wall support 768MN33370

CODE DESCRIPTION

Wall mounting accessory:

Tripod Ø35 mm L-2100 - 2473
Tripod support 768PN

33360
33350

CODE DESCRIPTION

Tripod mounting accessories:

+

Suitable for multiple applications, such 
as bar terraces, sports locker rooms, 
halls, churches, convention centres, etc.

Technical specifications

Protection degree IP65

Quartz lamp

Radiation

5000h

Short-wave

DISCONTINUED

While stocks last



IP55 Infrared Radiator

Short wave infrared heaters are designed 
to provide immediate heat, avoiding ener-
gy loss and achieving considerable savings. 
They are made with an exterior chassis of aluminum 
Nylon PA enhanced with fiberglass.Easy to handle 
and install.

The radiator includes: power cable, protective grid, 
on-off switch, long-lasting anti-glare quartz lamp, 
chains (2x45cm), and wall bracket.

Technical specifications

 RI-EXT2

Dimensions (mm)
Both models are indicated.

33323
33333

1200
1800

0,90
1,00

RI-EXT2
RI-EXT2

4 - 6 m²
6 - 8 m²

230
230

TYPE CODE V KGW COVERAGE

Umbrella fixing support 868U33701

CODE DESCRIPTION

Mounting accessories for umbrella:

Tripod Ø35mm L-2100 - 2473
Tripor support - 868P

CODE DESCRIPTION

Tripod mouting accessories:

Protection degree IP55

Quartz lamp 5000h

Radiation Short-wave

720/825

12
0

80

Suitable for multiple applications, such 
as bar terraces, sports changing rooms, 
halls, churches, convention centers, etc.

+
33360
33351
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 RI-EXTL WRC
Infrared Radiator with remote 
control

The short-wave infrared radiator is designed to give 
heat immediately, avoiding energy loss and achieving 
considerable savings.
Built with an exterior chassis in Nylon and aluminium 
and easy to handle and install.
Extra-flat model (38 mm), designed to minimize load 
volume on the wall.
Supplied with remote control, including long-lasting 
anti-glare quartz lamp (5000h), as well as power 
ca-ble, 60 cm chains, protection grille and on-off 
switch.
The CRC02 model incorporates a carbon lamp.

Technical specifications

Dimensions (mm)

++

33404
33413

1200
1800

1,20
1,50

RI-EXTL WRC
RI-EXTL WRC

4 - 6 m²
6 - 8 m²

230
230

TYPE CODE V KGW COVERAGE

Wall support 446633470

TYPE DESCRIPTION

Wall mounting accessories:

Tripod Ø35 mm L-2100 - 2473
Tripod support  868P
Wall support  4466

33360
33351
33470

TYPE DESCRIPTION

Tripod mounting accessories:

Suitable for multiple applications, such 
as bar terraces, sports locker rooms, 
halls, churches, convention centres, etc.

Protection degree IP55

Quartz lamp 5000h

830

12
0

4
0

Radiation Short-wave

RI-EXTL CRC02 33414 1800 1,506 - 8 m²230 NEW
DISCONTINUED
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Technical specifications

Protection degree IP65

Ruby lamp 5000h

 RI-EXTP
Umbrella Infrared Radiator

This is the smallest model in the outdoor infrared ran-
ge.
With a Nylon exterior chassis and Ruby lamp (5000h), 
designed for horizontal or vertical.
Installation, it comes with wall bracket, switch and 
power cable.

Dimensions (mm)
Both models are indicated.

33602
33612

800
1200

0,95
1,00

RI-EXTP
RI-EXTP

4 - 5 m²
5 - 6 m²

230
230

TYPE CODE V KGW COVERAGE

CODE DESCRIPTION

Wall mounted accessories:

Tripod Ø35 mm L-2100 - 2473
Umbrella fixing support - 789

33360
33670

+

Recommended for outdoor environ-
ments such as terraces, gardens, aw-
nings, etc.

402/473

13
0

90

Radiation Short-wave
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 PIM / PIM+
Infrared Screen

High-power infrared radiators, designed for large 
areas and/or high traffic density.

PIM: Built in aluminium sheet, it incorporates a Gold 
lamp and is supplied with a wall or ceiling mount.

PIM+: Built in aluminium sheet and painted white, it 
incorporates a Gold Low Glare lamp (less light) and is 
supplied with a wall bracket and protective grille.
The 6000 W models give a temperature increase of 
more than 18ºC at a distance of 5 m.

Dimensions (mm)

33490
33510
33530

33540
33550
33560

2000
4000
6000

2000
4000
6000

1,75
2,4
3,0

1,9
2,9
3,6

PIM1-20
PIM2-40
PIM3-60

PIM+1-20
PIM+-40
PIM+-60

9 - 12 m²
12 - 16 m²
16 - 20 m²

9 - 12 m²
12 - 16 m²
16 - 20 m²

230
230
400

230
230
400

TYPE CODE V KGW COVERAGE
PIM PIM +

Particularly suitable for mounting at 
high heights, such as industrial wa-
rehouses, auditoriums, sports equip-
ment, even outdoors in ski resorts.

496
31

3
23

5

37
5

51
5

Technical specifications

Protection degree IP55

Installation height Up to 5 m

Short-waveRadiation
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 PIM-DEEP
Maximum height Infrared Screen

PIM DEEP is the most complete range.

It differs from the rest mainly because it can be insta-
lled up to 7 metres high, horisontally or vertically.

Built in aluminium sheet and with an optional inter-
nal focus, to move the Gold lamp horizontally in two 
different positions depending on the desired heat 
concentration.

Dimensions (mm)

33541

33552
33562 

33551
33561

2000

4000
6000 

4000
6000

2,5

4,22
6,00 

3,93
5,6

PIM1-20 DEEP

PIM2P-40 DEEP
PIM3P-60 DEEP

PIM2L-40 DEEP
PIM3L-60 DEEP

6 m²

12 m²
18 m² 

9 m²
12 m²

230

230
400 

230
400

TYPE CODE V KGW COVERAGE

Model P, vertical position:

Model L, horizontal position:

Model PIM L 
Horizontal mounting

Model PIM P
Vertical mounting

Suitable for mounting at high heights, 
such as industrial warehouses, audi-
toriums, sports equipment, even out-
doors in ski resorts.

1288
875

437

457

26
6

54
0

81
2

414
188

Technical specifications

Protection degree IP55

Installation height Up to 7 m

Tilt support Max. 45º

Short-waveRadiation
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Black Heat Radiator

Long-wave infrared, another radiation heating sys-
tem, gentle and broad.
Discreet design, without light or glare, adaptable to 
any environment.
It incorporates armoured heating elements siliconed 
to reach IP67 and preserve them from humidity and a 
heating screen that helps increase the radiant surface 
and spread the heat.
Better thermal performance than short-wave models. 
Supplied with wall support.

 HOT-TOP

Dimensions (mm)

33581
33582
33583
33584

1500
1800
2400 
3200

5,7
6,4
7,8
9,8

HOT-TOP15
HOT-TOP18
HOT-TOP24
HOT-TOP32

5 m²
7 m²
9 m²
12 m² 

230
230
230
230

TYPE CODE V KGW COVERAGE

Accessories:

Double support 7704
Rear extension support  7706

33681
33683

CODE DESCRIPTIONTYPE

TWIN
EXTENSION

Recommended for interiors and spaces 
where a discreet design and installation 
is required.

Technical specifications

Protection degree IP55

Armored heating elements

Longe-waveRadiation

1963

1581

1289

1147

20
2

58
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FAN HEATERS RADIATORS

GUIDANCE CALCULATIONS FOR FAN HEATERS AND RADIATORS

Power calculation: to reliably the characteristics and 
temperature losses of the premises, the following 
must be taken into account: orientation, type of walls 
(partition walls, exterior, etc.), insulation, construction 
materials, window surface, planned ventilation (m³/h), 
etc.

WARNING: For precise calculation, consult the R.I.T.E 
regulation; a complete analysis by an architect or en-
gineer responsible for the work is necessary.

As a guide, this formula can be used for a first estima-
te. How to calculate the power required to maintain 
the temperature:

		

m³ Air volume: Capacity of the premises, Length x Wi-
dth x Height of the premises.

 Temperature °C: Temperature difference between 
the outside and inside of the premises.

K Constant:
- 1.25 W/m³ Very well insulated premises: all walls and 
ceiling internal, one external. Maximum surface area 
with doors or windows in walls 15%.
- 1.75 W/m³ Well-insulated premises: the ceiling and 
two or three walls face the outside, with a maximum 
of 30% of the walls give doors or windows.
- 2.20 W/m³ Uninsulated room: room with uninsulated 
walls and ceiling but with internal lining.
- 3.50 W/m³ All exterior premises: cabins or light metal 
or wood constructions, exposed on four sides.

EXAMPLE: Room of 20 x 1O x 3.5 m (700 m³) without 
insulation (K = 2.20), with an exterior temperature of 
5°C and wanting to maintain 20°C inside (Differential 
Temp. = 15°C )

RESULT: The calculation indicates that a power of 
24kW is necessary to achieve the temperature increa-
se in one hour.
IES has a wide range of fan heaters (from 3.2 to 27kW) 
offering the possibility of purchasing one or more units 
depending on the characteristics of the installation.

Installation calculation: when carrying out an installa-
tion project, the capacity or volume of the premises is 
not taken into account but rather its area and even of 
this, only those places occupied by the personnel, sin-
ce it is not necessary to heat empty spaces.

1. Calcultate the area to be heated in m² (only occu-
pied)
2. Set the heat density according to the characteristics 
of the premises:
- Small and well insulated interiors 150 to 250 W/m² 
- Large and well insulated interiors 200 to 300 W/m² 
- Large and poorly insulated interiors 250 to 350 W/m²
- Exposed exteriors, “shock” effect 400 to 500 W/m²
3. Determine the power, number and type of radiators 
according to the above data.
4. Determine installation height and inclination angle 
to obtain maximum performance. Typical installation 
height is between 2.5 and 3.5 m.
5. Distribute the radiators depending on the surface 
and available fixing locations. It is recommended to 
overlap the irradiated surfaces by 10% to obtain a con-
tinuous feeling of comfort.

Power required (kW) =
1000

 m³ x     ºC x K

kW = = 23,1 kW
1000

700 x 15 x 2,20

W
/m

² 
on

 t
h

e 
g

ro
u

n
d

Height m.

100100
1000W
1500W

3000W

4000W

1 2 2,5 3,5 4,53 4

200

300

400

500

600

EXAMPLE: The formula indicates the area irradiated 
horizontallty.

(H x 8,2a) x (L x H)  = m²

H

B = L x H

A = H x  8,2a

m²

a

Grap.: Approximate height of radiators by W/m
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4 Technical Info

1 Product description
The BF 55 wall fan is a flange-mounted corrosion-free fan with cone and motor-controlled shutter. The fan is
supplied in one version focused on low energy consumption and one version focused on maximizing air output.
Both versions are available in several variants.
BF 55 is characterized by having a particularly tightly closed motor-operated shutter, which prevents unwanted
air movement when the fan is not in operation, and a direct-driven motor to reduce motor maintenance.
BF 55 is specially designed for harsh livestock house environments. This applies to both climatic and electrical
influences.
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2 Product survey

2.1 BF 55 wall fan

2.2 Type key

BF 55 ON/OFF HF 400V3 50Hz TH
Fan name
BFBlue fan

Fan size
Impeller diameter in inches" 55

Fan type
AC fan

LPC fan
ON/OFF

LPC

Fan characteristics
Low energy

High flow
Extra high flow

LE
HF

HF+

Rated voltage
3x400 V AC
3x230 V AC
1x230 V AC

400V3
230V3
230V1

Supply frequency
50 Hz and 60 Hz

50 Hz
60 Hz

50/60Hz
50Hz
60Hz

Thermal cutout
THThermal cutout
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For every 100 pcs. BF 55 wall fans 1 extra BF 55 mounting parts and documentation (560412) are
supplied. For every 101-200 pcs., 2 extra BF 55 mounting parts and documentation (560412) etc. are
supplied.

The mounting parts consists of:

1 x BF 55 mounting parts.

3 x technical user guides for the BF 55 wall fans in English.

435461 BF 55 LPC LE 230V1 50/60Hz 1 pcs. 
435473 BF 55 LPC LE 230V1 50/60Hz 2 pcs.
Fan control method - stepless.

Shutter system control method - ON/OFF.

LPC motor drive.

PM motor 230V 1,5 kW.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, LPC motor drive,
safety nets, and mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.

435463 BF 55 LPC HF 400V3 50/60Hz 1 pcs.
435475 BF 55 LPC HF 400V3 50/60Hz 2 pcs. 
435464 BF 55 LPC HF 400V3 50/60Hz TH 1 pcs. 
435476 BF 55 LPC HF 400V3 50/60Hz TH 2 pcs.
Fan control method - stepless.

Shutter system control method - ON/OFF.

LPC motor drive.

PM motor 400V 1,8 kW.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, LPC motor drive,
safety nets, and mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.
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435462 BF 55 LPC HF 230V3 50/60Hz 1 pcs.
435474 BF 55 LPC HF 230V3 50/60Hz 2 pcs.
Fan control method - stepless.

Shutter system control method - ON/OFF.

LPC motor drive.

PM motor 230V 1,8 kW.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, LPC motor drive,
safety nets, and mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.

435466 BF 55 LPC HF+ 400V3 50/60Hz 1 pcs. 
435478 BF 55 LPC HF+ 400V3 50/60Hz 2 pcs.
Fan control method - stepless.

Shutter system control method - ON/OFF.

LPC motor drive.

PM motor 400V 2,5 kW.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, LPC motor drive,
safety nets, and mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 120 Pa.

435465 BF 55 LPC HF+ 230V3 50/60Hz 1 pcs.
435477 BF 55 LPC HF+ 230V3 50/60Hz 2 pcs.
Fan control method - stepless.

Shutter system control method - ON/OFF.

LPC motor drive.

PM motor 230V 2,5 kW.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, LPC motor drive,
safety nets, and mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 120 Pa.
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435467 BF 55 ON/OFF LE 400V3 50Hz 1 pcs. 
435479 BF 55 ON/OFF LE 400V3 50Hz 2 pcs.
435468 BF 55 ON/OFF LE 400V3 50Hz TH 1 pcs. 
435480 BF 55 ON/OFF LE 400V3 50Hz TH 2 pcs.
Fan control method - ON/OFF.

Shutter system control method - ON/OFF.

AC motor 3x400 V 1.5 hp.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, safety nets, and
mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.

435536 BF 55 ON/OFF LE 400V3 60Hz 1 pcs.
435537 BF 55 ON/OFF LE 400V3 60Hz 2 pcs.
Fan control method - ON/OFF.

Shutter system control method - ON/OFF.

AC motor 3x400 V 3 hp.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, safety nets, and
mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.

435470 BF 55 ON/OFF HF 400V3 50Hz 1 pcs.
435482 BF 55 ON/OFF HF 400V3 50Hz 2 pcs.
Fan control method - ON/OFF.

Shutter system control method - ON/OFF.

AC motor 3x400 V 3 hp.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, safety nets, and
mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.
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435544 BF 55 ON/OFF HF 400V3 60Hz 1 pcs.
435546 BF 55 ON/OFF HF 400V3 60Hz 2 pcs.
Fan control method - ON/OFF.

Shutter system control method - ON/OFF.

AC motor 3x400 V 3 hp.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, safety nets, and
mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.

435534 BF 55 ON/OFF LE 230V3 60Hz 1 pcs.
435535 BF 55 ON/OFF LE 230V3 60Hz 2 pcs.
Fan control method - ON/OFF.

Shutter system control method - ON/OFF.

AC motor 3x230 V 3 hp.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, safety nets, and
mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.

435543 BF 55 ON/OFF HF 230V3 60Hz 1 pcs.
435545 BF 55 ON/OFF HF 230V3 60Hz 2 pcs.
Fan control method - ON/OFF.

Shutter system control method - ON/OFF.

AC motor 3x230 V 3 hp.

4 m motor cable.

Supplied with fan housing, motor shutter, motor, impeller, safety nets, and
mounting parts.

Safety nets inside and outside must be mounted to comply with CE mark-
ing.

ErP 2015 approved.

Should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.

2.3 Accessories
435496 BF 55 magnet and tool kit
Magnet and toolkit is used to prevent the shutter plates from clattering in
the closed position if the BF 55 is subject to strong wind impact.

1 per wall fan.
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560412 BF 55 mounting parts and dokumentation
Mounting parts and dokumentation is used for mounting the fan motor.

Includes:
• 1 x BF 55 mounting parts
• 3 x technical user guides for the BF 55 wall fans in English.

435319 BF 55/DA 1700 screw kit
BF 55/DA 1700 screw kit can be used for mounting the wall fan in wall.

1 per wall fan

Includes:
• 21 x tapping screw 4.8x70 pan TX25 A2 ISO14585C
• 21 x washers ø6.4/ø18x1.6 A2 DIN9021

530162 Berner Fix MS-polymer sealer gray 600 ml
Joint sealer is used for pointing against the wall.

3 per wall fan.

435494 BF 55 insulation plate
The plate is used to minimize draft and heat loss during cold periods, when
BF 55 is not in use.

The plate should always be used if the dimensioned outside temperature is
less than 0 °C.

Supplied with mounting parts.

1 per wall fan.

435328 BF 55/DA 1700 bracket for insulation plates
BF 55/DA 1700 bracket for insulation plates is used for storage of insulation
plates when they are not in use, i.e. typically during the summer.

1 per 5 BF 55/DA 1700 insulation plates.

435516 BF 55/DA 1700 cover for cone
Used to prevent ice, snow etc. from settling in the cone, which can damage
the shutter system.

The cover is blown off automatically at start-up and must be fitted manually
again.

1 per wall fan.
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435325 BF 55/DA 1700 light trap black out
The light trap is mounted and removed manually.

Supplied as an unassembled unit incl. brackets.

Used for BF 55/DA 1700 wall fan if a large amount of dimming is required in
the livestock house.

Light reduction factor 11.000.000:1.

The light trap reduces the air output of the fan by approx. 28%.

For mounting light trap see Mounting guide for BF 55/DA 1700 light trap
black out.

435326 BF 55/DA 1700 light trap brown out
The light trap is mounted and removed manually.

Supplied as an unassembled unit incl. brackets.

Used for BF 55/DA 1700 wall fan if dimming is required in the livestock
house.

Light reduction factor 17.000:1.

The light trap reduces the air output of the fan by approx. 15 %.

For mounting light trap see Mounting guide for BF 55/DA 1700 light trap
brown out.

435329light trap flex black out 2120 mm
Used if a large amount of dimming is required in the livestock house.

The light reduction factor is 11.000.000:1.

The light trap is 1660 mmin height, 230 mmin depth, and 2120 mmin length.

The light trap can be dismantled by hand.

Please note that U-profiles/brackets are not included.

435330light trap flex brown out 2650 mm
Used if a large amount of dimming is required in the livestock house.

The light reduction factor is 17.000:1.

The light trap is 1660 mmin height, 230 mmin depth, and 2650 mmin length.

The light trap can be dismantled by hand.

Please note that U-profiles/brackets are not included.

445076 LPC-2 relay module
Used for mounting in motor drive, if an alarm output is required.

1 x potential free output relay 1 A, 30 V DC/24 V AC.
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3 Technical data
3.1 BF 55 LPC LE 230V1

435461 / 435473 
BF 55 LPC LE 230V1

Electrical
Rated voltage V AC 230 ± 10 %

Operating voltage V AC 175 – 280

For supply voltages below the rated voltage range, a reduction of
the fan’s RPM may occur depending on the load and ambient
temperature.

RCD To be installed in accordance with applicable laws and stan-
dards.

RCD 300 mA (type B) can be used in front of the supply voltage
for LPC-regulated fans.

Frequency Hz 50/60

Leakage current to ground at:
0 - 100 Hz
0 - 1 kHz
0 - 20 kHz
0 - 100 kHz

mA RMS
It is recommended to perform equipotential bonding to the cabi-
net, on motor drive due to leakage current to ground.

9
10
16
29

Pay attention to other leakage current sources in the house.
Max. fuse A 16

Max. current consumption

At 230 V AC supply

A 5.8

Max. input power (P1) W 1321

CosPhi [Φ] Factor 0.99

Regulation ability 20 to 100% / 8 – 0 V

Motor protection

Thermal cutout (PTO)

Built-in current limiter in LPC motor drive.
Use fuse in front of LPC motor drive.

-

Interface
Inputs

A1: Analog fan speed V DC 10 – 0 (default)
D1: Start / Stop V DC 0 / 24 with internal pull-up

D2: Polarity analog input
0-10 V / 10-0 V

V DC 0 / 24 with internal pull-up

LPC-2 relay module (acces-
sory)

D3: Input reversing V DC 0 - 24 with internal pull-up
Output alarm relay 1 A, 30 V DC, 24 V AC

Mechanical
Cable glands in 
motor drive

M20 to 7 - 13 mm cable

Cable length m 4 m shielded

Impeller diameter mm 1400
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435461 / 435473 
BF 55 LPC LE 230V1

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 45

Fan output
Revolutions per minute RPM 580

Air output at 0 Pa m3/h 52800

Air output at -10 Pa m3/h 50100

Air output at -20 Pa m3/h 47300

Air output at -30 Pa m3/h 44600

Air output at -40 Pa m3/h 41300

Air output at -50 Pa m3/h 37400

Air output at -60 Pa m3/h 33100

Air output at -70 Pa m3/h 28500

Air output at -80 Pa m3/h 21300

Power consumption at -10 Pa W 1153

Specific output at -10 Pa m3/kWh 43500

Specific energy at -10 Pa Watt/1000
m3/h

23

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, operation % RH 10 - 95

Protection class IP Motor drive: IP 65. Fan motor: IP 65

Storage
(motor drive / fan motor)

Indoors and dry

Fan noise (sound pressure),
outside (2 m, 45 degrees)

dB (A) 74

Shipment
Fan housing crated HxWxD mm 1586x706x660

Fan motor crated HxWxD mm 230x250x370

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Motor drive crated HxWxD mm 310x165x230

Mounting parts crated HxWxD mm 550x155x145

Fan housing weight g 70000 / 119000

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 19000

Impeller weight g 5641

Motor drive weight g 4119

Mounting parts weight g 3969

*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.
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3.1.1 ErP/Ecodesign BF 55 LPC LE 230V1
Fan type
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 54.7

Efficiency (η) % 49.1

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required Yes

Year of production 2022

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435461 / 435473

Motor power input W 1293.6

Flow rate m3/s 8.4

Optimum pressure Pa 70

Revolutions per minute RPM 580

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.2 BF 55 LPC HF 400V3
435463 / 435475 

BF 55 LPC HF 400V3
435464 / 435476 

BF 55 LPC HF 400V3 TH
Electrical
Rated voltage V AC 400 ± 10 %

Operating voltage V AC 300 – 485

For supply voltages below the rated voltage range, a reduction of
the fan’s RPM may occur depending on the load and ambient
temperature.

RCD To be installed in accordance with applicable laws and stan-
dards.

RCD 300 mA (type B) can be used in front of the supply voltage
for LPC-regulated fans.

Frequency Hz 50/60

Leakage current to ground at:
0 - 100 Hz
0 - 1 kHz
0 - 20 kHz
0 - 100 kHz

mA RMS
It is recommended to perform equipotential bonding to the cabi-
net, on motor drive due to leakage current to ground.

3
9

16
20

Pay attention to other leakage current sources in the house.
Max. fuse A 16

Max. current consumption

At 400 V AC supply

A 3.5

Max. input power (P1) W 2208

CosPhi [Φ] Factor 0.93

Regulation ability 20 to 100% / 8 – 0 V

Motor protection

Thermal cutout (PTO)

Built-in current limiter in LPC motor drive.
Use fuse in front of LPC motor drive.
- Thermik ST01 130 5 in separate

cable
Interface
Inputs

A1: Analog fan speed V DC 10 – 0 (default)
D1: Start / Stop V DC 0 / 24 with internal pull-up

D2: Polarity analog input
0-10 V / 10-0 V

V DC 0 / 24 with internal pull-up

LPC-2 relay module (acces-
sory)

D3: Input reversing V DC 0 - 24 with internal pull-up
Output alarm relay 1 A, 30 V DC, 24 V AC

Mechanical
Cable glands in 
motor drive

M20 to 7 - 13 mm cable

Cable length m 4 m shielded

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3
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435463 / 435475 
BF 55 LPC HF 400V3

435464 / 435476 
BF 55 LPC HF 400V3 TH

Fan blade pitch ° 45

Fan output
Revolutions per minute RPM 700

Air output at 0 Pa m3/h 64300

Air output at -10 Pa m3/h 62100

Air output at -20 Pa m3/h 60000

Air output at -30 Pa m3/h 57700

Air output at -40 Pa m3/h 55300

Air output at -50 Pa m3/h 52700

Air output at -60 Pa m3/h 50000

Air output at -70 Pa m3/h 47200

Air output at -80 Pa m3/h 44100

Air output at -90 Pa m3/h 40500

Air output at -100 Pa m3/h 36800

Power consumption at -10 Pa W 1853

Specific output at -10 Pa m3/kWh 33500

Specific energy at -10 Pa Watt/1000
m3/h

30

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, operation % RH 10 - 95

Protection class IP Motor drive: IP 65. Fan motor: IP 65

Storage
(motor drive / fan motor)

Indoors and dry

Fan noise (sound pressure),
outside (2 m, 45 degrees)

dB (A) 79

Shipment
Fan housing crated HxWxD mm 1586x706x660

Fan motor crated HxWxD mm 230x250x370

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Motor drive crated HxWxD mm 310x165x230

Mounting parts crated HxWxD mm 550x155x145

Fan housing weight g 70000 / 119000

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 23000

Impeller weight g 5641

Motor drive weight g 3202

Mounting parts weight g 3969

*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.
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3.2.1 ErP/Ecodesign BF 55 LPC HF 400V3
Fan type
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 57.4

Efficiency (η) % 53.1

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required Yes

Year of production 2022

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435463 / 435475 / 435464 / 435476

Motor power input W 2108.6

Flow rate m3/s 10.52

Optimum pressure Pa 100

Revolutions per minute RPM 700

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.3 BF 55 LPC HF 230V3
435462 / 435474 

BF 55 LPC HF 230V3
Electrical
Rated voltage V AC 230 ± 10 %

Operating voltage V AC 175 – 280

For supply voltages below the rated voltage range, a reduction of
the fan’s RPM may occur depending on the load and ambient
temperature.

RCD To be installed in accordance with applicable laws and stan-
dards.

RCD 300 mA (type B) can be used in front of the supply voltage
for LPC-regulated fans.

Frequency Hz 50/60

Leakage current to ground at:
0 - 100 Hz
0 - 1 kHz
0 - 20 kHz
0 - 100 kHz

mA RMS
It is recommended to perform equipotential bonding to the cabi-
net, on motor drive due to leakage current to ground.

3
4

13
17

Pay attention to other leakage current sources in the house.
Max. fuse A 16

Max. current consumption

At 230 V AC supply

A 6.0

Max. input power (P1) W 2237

CosPhi [Φ] Factor 0.95

Regulation ability 20 to 100% / 8 – 0 V

Motor protection

Thermal cutout (PTO)

Built-in current limiter in LPC motor drive.
Use fuse in front of LPC motor drive.

-

Interface
Inputs

A1: Analog fan speed V DC 10 – 0 (default)
D1: Start / Stop V DC 0 / 24 with internal pull-up

D2: Polarity analog input
0-10 V / 10-0 V

V DC 0 / 24 with internal pull-up

LPC-2 relay module (acces-
sory)

D3: Input reversing V DC 0 - 24 with internal pull-up
Output alarm relay 1 A, 30 V DC, 24 V AC

Mechanical
Cable glands in 
motor drive

M20 to 7 - 13 mm cable

Cable length m 4 m shielded

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 45
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435462 / 435474 
BF 55 LPC HF 230V3

Fan output
Revolutions per minute RPM 700

Air output at 0 Pa m3/h 63900

Air output at -10 Pa m3/h 62100

Air output at -20 Pa m3/h 60000

Air output at -30 Pa m3/h 57500

Air output at -40 Pa m3/h 55100

Air output at -50 Pa m3/h 52600

Air output at -60 Pa m3/h 49700

Air output at -70 Pa m3/h 47200

Air output at -80 Pa m3/h 44200

Air output at -90 Pa m3/h 40700

Air output at -100 Pa m3/h 36700

Power consumption at -10 Pa W 1869

Specific output at -10 Pa m3/kWh 33200

Specific energy at -10 Pa Watt/1000
m3/h

30

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, operation % RH 10 - 95

Protection class IP Motor drive: IP 65. Fan motor: IP 65

Storage
(motor drive / fan motor)

Indoors and dry

Fan noise (sound pressure),
outside (2 m, 45 degrees)

dB (A) 79

Shipment
Fan housing crated HxWxD mm 1586x706x660

Fan motor crated HxWxD mm 230x250x370

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Motor drive crated HxWxD mm 415x315x175

Mounting parts crated HxWxD mm 550x155x145

Fan housing weight g 70000 / 119000

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 23000

Impeller weight g 5641

Motor drive weight g 4596

Mounting parts weight g 3969

*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.
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3.3.1 ErP/Ecodesign BF 55 LPC HF 230V3
Fan type
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 56.7

Efficiency (η) % 52.5

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required Yes

Year of production 2022

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435462 / 435474

Motor power input W 2131.6

Flow rate m3/s 10.49

Optimum pressure Pa 100.1

Revolutions per minute RPM 701

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.4 BF 55 LPC HF+ 400V3
435466 / 435478 

BF 55 LPC HF+ 400V3
Electrical
Rated voltage V AC 400 ± 10 %

Operating voltage V AC 310 – 485

For supply voltages below the rated voltage range, a reduction of
the fan’s RPM may occur depending on the load and ambient
temperature.

RCD To be installed in accordance with applicable laws and stan-
dards.

RCD 300 mA (type B) can be used in front of the supply voltage
for LPC-regulated fans.

Frequency Hz 50/60

Leakage current to ground at:
0 - 100 Hz
0 - 1 kHz
0 - 20 kHz
0 - 100 kHz

mA RMS
It is recommended to perform equipotential bonding to the cabi-
net, on motor drive due to leakage current to ground.

15
15
56
67

Pay attention to other leakage current sources in the house.
Max. fuse A 16

Max. power consumption
With 400 V AC power supply

A 4.9

Max. input power (P1) W 3120

CosPhi [Φ] Factor 0.93

Regulation ability 20 to 100% / 8 – 0 V

Motor protection

Thermal cutout (PTO)

Built-in current limiter in LPC motor drive.
Use fuse in front of LPC motor drive.

-

Interface
Inputs

A1: Analog fan speed V DC 10 – 0 (default)
D1: Start / Stop V DC 0 / 24 with internal pull-up

D2: Polarity analog input
0-10 V / 10-0 V

V DC 0 / 24 with internal pull-up

LPC-2 relay module (acces-
sory)

D3: Input reversing V DC 0 - 24 with internal pull-up
Output alarm relay 1 A, 30 V DC, 24 V AC

Mechanical
Cable glands in 
motor drive

M20 to 7 - 13 mm cable

Cable length m 4 m shielded

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 47
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435466 / 435478 
BF 55 LPC HF+ 400V3

Fan output
Revolutions per minute RPM 750

Air output at 0 Pa m3/h 73400

Air output at -10 Pa m3/h 71400

Air output at -20 Pa m3/h 69600

Air output at -30 Pa m3/h 67300

Air output at -40 Pa m3/h 65000

Air output at -50 Pa m3/h 62300

Air output at -60 Pa m3/h 59900

Air output at -70 Pa m3/h 57200

Air output at -80 Pa m3/h 54800

Air output at -90 Pa m3/h 51800

Air output at -100 Pa m3/h 48600

Air output at -110 Pa m3/h 45900

Air output at -120 Pa m3/h 41600

Power consumption at -10 Pa W 2646

Specific output at -10 Pa m3/kWh 27000

Specific energy at -10 Pa Watt/1000
m3/h

37

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, operation % RH 10 - 95

Protection class IP Motor drive: IP 65. Fan motor: IP 65

Storage
(motor drive / fan motor)

Indoors and dry

Fan noise (sound pressure),
outside (2 m, 45 degrees)

dB (A) 81

Fan noise (sound effect), out-
side (2 m, 45 degrees)

dB (A) 95

Shipment
Fan housing crated HxWxD mm 1586x706x660

Fan motor crated HxWxD mm 280x350x390

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Motor drive crated HxWxD mm 310x165x230

Mounting parts crated HxWxD mm 550x155x145

Fan housing weight g 69750 / 118500

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 30800

Impeller weight g 5641

Motor drive weight g 3202

Mounting parts weight g 3969
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*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.

3.4.1 ErP/Ecodesign BF 55 LPC HF+ 400V3
Fan type
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 56

Efficiency (η) % 52.7

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required Yes

Year of production 2022

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435466 / 435478

Motor power input W 3022.2

Flow rate m3/s 12.14

Optimum pressure Pa 124.5

Revolutions per minute RPM 750

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.5 BF 55 LPC HF+ 230V3
435465 / 435477 

BF 55 LPC HF+ 230V3
Electrical
Rated voltage V AC 230 ± 10 %

Operating voltage V AC 190 – 280

For supply voltages below the rated voltage range, a reduction of
the fan’s RPM may occur depending on the load and ambient
temperature.

RCD To be installed in accordance with applicable laws and stan-
dards.

RCD 300 mA (type B) can be used in front of the supply voltage
for LPC-regulated fans.

Frequency Hz 50/60

Leakage current to ground at:
0 - 100 Hz
0 - 1 kHz
0 - 20 kHz
0 - 100 kHz

mA RMS
It is recommended to perform equipotential bonding to the cabi-
net, on motor drive due to leakage current to ground.

9
9

22
27

Pay attention to other leakage current sources in the house.
Max. fuse A 16

Max. power consumption
With 230 V AC power supply

A 8.0

Max. input power (P1) W 3114

CosPhi [Φ] Factor 0.97

Regulation ability 20 to 100% / 8 – 0 V

Motor protection

Thermal cutout (PTO)

Built-in current limiter in LPC motor drive.
Use fuse in front of LPC motor drive.

-

Interface
Inputs

A1: Analog fan speed V DC 10 – 0 (default)
D1: Start / Stop V DC 0 / 24 with internal pull-up

D2: Polarity analog input
0-10 V / 10-0 V

V DC 0 / 24 with internal pull-up

LPC-2 relay module (acces-
sory)

D3: Input reversing V DC 0 - 24 with internal pull-up
Output alarm relay 1 A, 30 V DC, 24 V AC

Mechanical
Cable glands in 
motor drive

M20 to 7 - 13 mm cable

Cable length m 4 m shielded

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 47
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435465 / 435477 
BF 55 LPC HF+ 230V3

Fan output
Revolutions per minute RPM 750

Air output at 0 Pa m3/h 72900

Air output at -10 Pa m3/h 70700

Air output at -20 Pa m3/h 68900

Air output at -30 Pa m3/h 66600

Air output at -40 Pa m3/h 64300

Air output at -50 Pa m3/h 61900

Air output at -60 Pa m3/h 59200

Air output at -70 Pa m3/h 56600

Air output at -80 Pa m3/h 54100

Air output at -90 Pa m3/h 51000

Air output at -100 Pa m3/h 48200

Air output at -110 Pa m3/h 45000

Air output at -120 Pa m3/h 41100

Power consumption at -10 Pa W 2635

Specific output at -10 Pa m3/kWh 26800

Specific energy at -10 Pa Watt/1000
m3/h

37

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, operation % RH 10 - 95

Protection class IP Motor drive: IP 65. Fan motor: IP 65

Storage
(motor drive / fan motor)

Indoors and dry

Fan noise (sound pressure),
outside (2 m, 45 degrees)

dB (A) 81

Fan noise (sound effect), out-
side (2 m, 45 degrees)

95

Shipment
Fan housing crated HxWxD mm 1586x706x660

Fan motor crated HxWxD mm 380x350x390

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Motor drive crated HxWxD mm 415x315x175

Mounting parts crated HxWxD mm 550x155x145

Fan housing weight g 69750 / 118500

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 30800

Impeller weight g 5641

Motor drive weight g 4762

Mounting parts weight g 3969
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*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.

3.5.1 ErP/Ecodesign BF 55 LPC HF+ 230V3
Fan type
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 54.9

Efficiency (η) % 51.7

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required Yes

Year of production 2022

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435465 / 435477

Motor power input W 3057.2

Flow rate m3/s 12.03

Optimum pressure Pa 124.5

Revolutions per minute RPM 750

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.6 BF 55 ON/OFF LE 400V3 
435467 / 435479 
BF 55 ON/OFF LE

400V3 50 Hz

435468 / 435480 
BF 55 ON/OFF LE
400V3 TH  50 Hz

435536 / 435537 
BF 55 ON/OFF LE

400V3  60 Hz
Electrical
Rated voltage V AC 400 +/-10%

Operating voltage V AC 360 – 440

Frequency Hz 50 60

Max. current consump-
tion

At 400 V AC supply

A 3.3 3.3

Max. input power (P1) W 1644 1579

Max. power (P2) shaft W 1200 2000

Efficiency motor [η] % 78.5 81.1

CosPhi [Φ] Factor 0.74 0.79

Motor protection thermal
cutout (PTO)

- Thermik ST01 130 5 in
separate cable

-

Mechanical
Cable length m 4

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 40 41

Fan output
Revolutions (rated cur-
rent) per minute

RPM 720 695

Air output at -0 Pa m3/h 53200 51100

Air output at -10 Pa m3/h 51100 49000

Air output at -20 Pa m3/h 48900 46700

Air output at -30 Pa m3/h 46300 44000

Air output at -40 Pa m3/h 43700 42200

Air output at -50 Pa m3/h 41300 39800

Air output at -60 Pa m3/h 38900 37000

Air output at -70 Pa m3/h 35000 34100

Air output at -80 Pa m3/h 31100 30800

Power consumption at
-10 Pa

W 1426 1347

Specific output at -10 Pa m3/kWh 35800 36400

Specific energy at -10 Pa Watt/
1000 m3/

h

28 27

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, opera-
tion

% RH 10 - 95
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435467 / 435479 
BF 55 ON/OFF LE

400V3 50 Hz

435468 / 435480 
BF 55 ON/OFF LE
400V3 TH  50 Hz

435536 / 435537 
BF 55 ON/OFF LE

400V3  60 Hz
Protection class IP IP 65

Fan noise, outside 
(2 m, 45 degrees)

dB (A) 78 77

Shipment
Fan housing crated
HxWxD

mm 1586x706x660

Fan motor crated
HxWxD

mm 280x225x380

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Mounting parts crated
HxWxD

mm 550x155x145

Fan housing weight g 70000 / 119000 69750 /118500

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 22200 35600

Impeller weight g 5641

Mounting parts weight g 3969

*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.

3.6.1 ErP/Ecodesign BF 55 ON/OFF LE 400V3
Fan type BF 55 ON/OFF LE 400V3  50

Hz
BF 55 ON/OFF LE 400V3  60

Hz
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 49.3 51.9

Efficiency (η) % 44.2 46.8

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required No

Year of production 2022 2023

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435467 / 435479 / 435468 /
435480

435536 / 435537

Motor power input W 1607.4 1564.1

Flow rate m3/s 8.89 7.35

Optimum pressure Pa 80 99.5

Revolutions per minute RPM 695 705

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.7 BF 55 ON/OFF HF 400V3
435470 / 435482 

BF 55 ON/OFF HF 400V3 50 Hz
435544 / 435546 

BF 55 ON/OFF HF 400V3 60 Hz
Electrical
Rated voltage V AC 400 +/-10%

Operating voltage V AC 360 – 440

Frequency Hz 50 60

Max. current consump-
tion

At 400 V AC supply

A 4.92 4.67

Max. input power (P1) W 2584 2563

Max. power (P2) shaft W 2000 2000

Efficiency motor [η] % 80.5 81.1

CosPhi [Φ] Factor 0.76 0.79

Motor protection thermal
cutout (PTO) -
Mechanical
Cable length m 4

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 36 28

Fan output
Revolutions (rated cur-
rent) per minute

RPM 580 695

Air output at -0 Pa m3/h 67600 61600

Air output at -10 Pa m3/h 65100 59400

Air output at -20 Pa m3/h 62400 57400

Air output at -30 Pa m3/h 59300 55300

Air output at -40 Pa m3/h 56300 53000

Air output at -50 Pa m3/h 53500 51000

Air output at -60 Pa m3/h 50700 49000

Air output at -70 Pa m3/h 47600 46700

Air output at -80 Pa m3/h 44500 44400

Air output at -90 Pa m3/h 41200 42000

Air output at -100 Pa m3/h 37300 39800

Power consumption at
-10 Pa

W 2263 1908

Specific output at -10 Pa m3/kWh 28800 31100

Specific energy at -10 Pa Watt/
1000 m3/

h

35 32

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70
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435470 / 435482 
BF 55 ON/OFF HF 400V3 50 Hz

435544 / 435546 
BF 55 ON/OFF HF 400V3 60 Hz

Ambient humidity, opera-
tion

% RH 10 - 95

Protection class IP IP 65

Fan noise, outside 
(2 m, 45 degrees)

dB (A) 76 79

Shipment
Fan housing crated
HxWxD

mm 1586x706x660

Fan motor crated
HxWxD

mm 280x225x380

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Mounting parts crated
HxWxD

mm 550x155x145

Fan housing weight g 69750 / 118500

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 35600

Impeller weight g 7689 5641

Mounting parts weight g 3969

*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.

3.7.1 ErP/Ecodesign BF 55 ON/OFF HF 400V3
Fan type BF 55 ON/OFF HF 400V3 50 Hz BF 55 ON/OFF HF 400V3 60 Hz
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 47.9 48.2

Efficiency (η) % 44.2 44.4

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required No

Year of production 2022 2023

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435470 / 435482 435544 / 435546

Motor power input W 2521.4 2533.05

Flow rate m3/s 11.15 9.37

Optimum pressure Pa 99.8 120

Revolutions per minute RPM 576 692

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.8 BF 55 ON/OFF LE 230V3 / BF 55 ON/OFF HF 230V3
435534 / 435535 

BF 55 ON/OFF LE 230V3 
435543 / 435545 

BF 55 ON/OFF HF 230V3
Electrical
Rated voltage V AC 230 +/-10%

Operating voltage V AC 207 – 253

Frequency Hz 60

Max. current consump-
tion

At 230 V AC supply

A 5.7 8.1

Max. input power (P1) W 1609 2646

Max. power (P2) shaft W 2000

Efficiency motor [η] % 81.1

CosPhi [Φ] Factor 0.79

Motor protection thermal
cutout (PTO) -
Mechanical
Cable length m 4

Impeller diameter mm 1400

Number of fan blades pcs. 3

Fan blade pitch ° 41 28

Fan output
Revolutions (rated cur-
rent) per minute

RPM 695

Air output at -0 Pa m3/h 51200 61700

Air output at -10 Pa m3/h 48700 59600

Air output at -20 Pa m3/h 46300 57400

Air output at -30 Pa m3/h 44000 55300

Air output at -40 Pa m3/h 41800 53300

Air output at -50 Pa m3/h 39400 51200

Air output at -60 Pa m3/h 37200 49100

Air output at -70 Pa m3/h 34100 46900

Air output at -80 Pa m3/h 30900 44600

Air output at -90 Pa m3/h - 42400

Air output at -100 Pa m3/h - 39900

Power consumption at
-10 Pa

W 1346 1960

Specific output at -10 Pa m3/kWh 36200 30400

Specific energy at -10 Pa Watt/
1000 m3/

h

28 33

Testing body SKOV A/S

Environment
*Temperature, operation °C 0 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70
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435534 / 435535 
BF 55 ON/OFF LE 230V3 

435543 / 435545 
BF 55 ON/OFF HF 230V3

Ambient humidity, opera-
tion

% RH 10 - 95

Protection class IP IP 65

Fan noise, outside 
(2 m, 45 degrees)

dB (A) 77 79

Shipment
Fan housing crated
HxWxD

mm 1586x706x660

Fan motor crated
HxWxD

mm 280x225x380

Impeller crated HxWxD mm 748x270x130

Mounting parts crated
HxWxD

mm 550x155x145

Fan housing weight g 69750 / 118500

Cone weight g 18460

Fan motor weight g 35600

Impeller weight g 5641

Mounting parts weight g 3969

*Before start-up, ensure that snow and ice are removed from the cone and all moving parts.

3.8.1 ErP/Ecodesign BF 55 ON/OFF LE 230V3 / BF 55 ON/OFF HF 230V3
Fan type BF 55 ON/OFF LE 230V3 BF 55 ON/OFF HF 230V3
Ecodesign ErP 2015 (40)

Efficiency classification N 52.1 47.9

Efficiency (η) % 47.0 44.2

Measurement setup A

Fan efficiency Static

VSD required No

Year of production 2023

Name of manufacturer SKOV A/S

Item number 435534 / 435535 435543 / 435545

Motor power input W 1558.3 2621.34

Flow rate m3/s 7.33 9.67

Optimum pressure Pa 99.8 119.9

Revolutions per minute RPM 706 690

Pressure conditions 1

Recycling/Disposal The product is designed to be recycled and customers will be able
to deliver their used products to their local collection points/recy-
cling centers in accordance with local instructions

Environmental impact -
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3.9 Actuator
Actuator

Electrical
Rated voltage V DC 24

Operating voltage V DC 14 - 28

Max. current consump-
tion at 24 V DC power
supply

A 1

Max. idle current mA 50

Number of actuators on
a power supply 24V
2.1/4.2A*

pcs. 4

Number of actuators on
DOL 278A medium 24V,
4,2A

pcs. 4

Number of actuators on
DOL 278A large 24V, 8A

pcs. 8

Number of actuators on
DOL 278A X large 24V,
10A

pcs. 10

Mechanical
Cable length m 3.2

Running time unloaded
at 24 V DC

sec. 12

Running time max. load
at 24 V DC

sec. 15

Torque N 300

Environment
Temperature, operation °C ÷ 40 to + 40

Temperature, storage °C ÷ 40 to + 70

Ambient humidity, opera-
tion

% RH 10 - 95

Protection class IP IP 65

Shipment
Shipping weight g 3525

*Max. current consumption on the power supply:
Constant = 2.1 A
Short time = 4.2 A (max. 3 min. - followed by 57 min. at max. 2.1 A)
Short time = 4.2 A (max. 30 sec. - followed by 10 sec. at max. 2.1 A)

3.10 Number of wall fans in a container
Type Number in a 40' HC container
LPC fans (2 pcs. variants) 60

ON/OFF fans (2 pcs. variants) 66

In the number of fans does not include accessories (e.g. insulation plates, light traps etc.)
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3.11 Performance diagrams
3.11.1 BF 55 LPC LE 230V1
BF 55 LPC LE 230V1 fans should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.
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3.11.2 BF 55 LPC HF 400V3
BF 55 LPC HF 400V3 fans should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.
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3.11.3 BF 55 LPC HF 230V3
BF 55 LPC HF 230V3 fans should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.

3.11.4 BF 55 LPC HF+ 400V3
BF 55 LPC HF+ 400V3 fans should not be used for negative pressure higher than 120 Pa.
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3.11.5 BF 55 LPC HF+ 230V3
BF 55 LPC HF+ 230V3 fans should not be used for negative pressure higher than 120 Pa.
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3.11.6 BF 55 ON/OFF LE 400V3 
BF 55 ON/OFF LE 400V3  fans should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.

BF 55 ON/OFF LE 400V3  fans should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.
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3.11.7 BF 55 ON/OFF HF 400V3
BF 55 ON/OFF HF 400V3 fans should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.
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3.11.8 BF 55 ON/OFF LE 230V3 
BF 55 ON/OFF LE 230V3  fans should not be used for negative pressure higher than 80 Pa.
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3.11.9 BF 55 ON/OFF HF 230V3
BF 55 ON/OFF HF 230V3 fans should not be used for negative pressure higher than 100 Pa.
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3.12 Dimensioned sketch
3.12.1 Wall fan with LPC motor drive

BF 55 with LPC motor drive
(B)

(C)

(D)

(E)

(A)

RHS 100x50x3 mm in
sandwich wall

3.12.2 Wall fan
BF 55 without LPC motor drive

(B)

(C)

(D)

(E)

(A)
RHS 100x50x3 mm in
sandwich wall
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3.12.3 LPC motor drive.
Dimensions in mm.

LPC motor drive 1x230 V

LPC motor drive 3x230 V

LPC motor drive 3x400 V
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3.12.4 Light trap
Light trap black/brown out
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1 
Sociedade Agrícola da Quinta da Freiria, S.A. 

 

Sistema de pipetas 

 
Esquema de uma pipeta 

 

Nos 8 pavilhões do Aviário da Quinta da Fonte da Arcada estão instaladas uma pipeta por 7/8 aves, 

perfazendo um total de ca. de 11 520 pipetas, distribuídos pelos 8 pavilhões, o que corresponde 1440 

pipetas por pavilhão. 

 

Com a instalação de mais dois pavilhões no aviário, o total de pipetas será de 14 400, distribuídas 

pelos 10 pavilhões, o que corresponderá a 1440 pipetas por pavilhão. 

Cada pipeta tem no máximo um fluxo de 60cm3 de água, assim para enchimento das pipetas existentes 

em cada pavilhão são necessários 0,17m3 de água. Conforme esquema anexo, as pipetas dispõem de 

um regulador de pressão que permite manter a pressão de água dentro do valores pretendidos, reduz 

assim o desperdício de água e por consequência mantém as camas mais secas. 
 

 

 

 

 

 

 

Licenciamento Ambiental – Aviário da Quinta da Fonte da Arcada 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO ENSAIO  
 

1.1. Descrição e Objetivo 
O presente relatório foi realizado no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental do projeto de ampliação 
da Instalação Avícola “Quinta da Fonte da Arcada”, Avaliação do Grau de Incomodidade Sonora e dos 
Valores Limite de Exposição associados ao funcionamento da Instalação Avícola “Quinta da Fonte da 
Arcada”, localizada na Quinta da Fonte da Arcada, Fonte Arcada, Tábua.   
 
O valor-limite de exposição e o critério de incomodidade (art.º 13.º alíneas a) e b) do Decreto-Lei 
9/2007 – Regulamento Geral de Ruído) constituem as regras de decisão seguidas para declarar a 
conformidade com os requisitos legais. 
                             
Foi avaliado o ruído proveniente da referida atividade nos recetores sensíveis mais próximos 
localizados nas imediações da Instalação Avícola, ver anexo A. 
 
Para tal foram realizadas medições durante o funcionamento da atividade em avaliação.  
 
Na realização das medições dos níveis sonoros foi seguido o descrito nas Normas NP ISO 1996, Partes 1 
e 2 (2021), no Guia de Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do Ambiente (2020), 
sendo os resultados interpretados de acordo com os limites estabelecidos no Regulamento Geral do 
Ruído, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro [RGR]. 
 

 
1.2. Dados Identificadores dos Ensaios 

Requerente SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DA FREIRIA, S.A. 

Atividade avaliada Pastelaria “O Pilantra” 

Localização da atividade Quinta da Fonte da Arcada, Fonte Arcada, Tábua.                               

Local da medição exterior 
P1: 40°20'16.83"N ; 8° 1'44.33"W 
P2: 40°20'29.23"N ; 8° 1'23.95"W 

Identificação/Caracterização 
das Fontes de Ruído 

Ruídos provenientes da Instalação Avícola, Ruídos 
naturais 

Horário de funcionamento 24horas 
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1.3. Definições 
▪ Designações do som introduzidas pelas Normas ISO 1996 (2021) - No âmbito do Decreto-Lei  
nº 9/2007 “ruído ambiente” equivale a “som total”; “ruído particular” equivale a “som específico” e 
“ruído residual” equivale a “som residual”. 
▪ Som total - Som global existente numa dada situação e num dado instante, usualmente composto 
pelo som resultante de várias fontes, próximas e distantes. 
▪ Som específico - Componente do som total que pode ser especificamente identificada e que está 
associada a uma determinada fonte. 
▪ Som residual - Som remanescente numa dada posição e numa dada situação quando são 
suprimido(s) o(s) son(s) específico(s) em consideração. 

Designações do som total, específico e residual 

 

a) Três sons específicos em consideração (2, 3 e 4), o som residual (5) e o som total (1) 

 

b) Dois sons específicos em consideração (2 e 3), o som residual (5) e o som total (1) 

1 – som total; 2 – som específico A; 3 – som específico B; 4 – som específico C; 5 – som residual. 

Notas: O nível sonoro residual mais baixo é obtido quando todos os sons específicos são suprimidos. 
Em a) a área sombreada indica o som residual quando os sons específicos A, B e C são suprimidos. 

Em b) o som residual inclui o som específico C dado que este não se encontra em consideração. 

 
▪ Som inicial - Som total existente numa situação inicial antes da ocorrência de qualquer 
modificação.  
▪ Som flutuante - Som contínuo cujo nível de pressão sonora, durante o período de observação, 
varia significativamente mas que não pode ser considerado um som impulsivo. 
▪ Som intermitente - Sons observáveis apenas durante certos períodos de tempo, em intervalos 
regulares ou irregulares, em que a duração de cada uma das ocorrências é superior a 5 s. 
Exemplo: Ruído de veículos motorizados em condições de baixo volume de tráfego, ruído de 
comboios, ruído de aeronaves, e ruído de compressores de ar. 

▪ Som impulsivo - Som caracterizado por curtos impulsos de pressão sonora. A duração de um 
impulso de pressão sonora é, normalmente, inferior a 1 s. 
▪ Som tonal - Som caracterizado por uma única componente de frequência ou por componentes de 
banda estreita que emergem de modo audível do som total. 
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▪ Períodos de Referência – “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 
abranger as atividades humanas típicas delimitado nos seguintes termos”:  
 - Diurno (07h00min. às 20h00min.) 
 - Entardecer (20h00min. às 23h00min.)   
 - Noturno (23h00min. às 07h00min.). 
 
▪ Ruído Ambiente – “o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 
devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do local 
considerado”. 
▪ Ruído Particular – “componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada 
por meios acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora”. 
▪ Ruído Residual – “o ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 
situação determinada; 
▪ Nível Sonoro Contínuo Equivalente, Ponderado A, LAeq, de um ruído num intervalo de tempo - 
nível sonoro, em dB(A), de um ruído uniforme que contém a mesma energia acústica que o ruído 
referido naquele intervalo de tempo. 
  

dB(A) 10
1

log10
0

10

)(

10 







=  dT

T
L

T
tLA

Aeq
  

sendo: 
LA (t) o valor instantâneo do nível sonoro em dB(A); 
T o período de referência em que ocorre o ruído particular 

 
▪ Indicador de Ruído Diurno (Ld) ou (Lday)- “o nível sonoro médio de longa duração, conforme 
definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante 
uma série de períodos diurnos representativos de um ano”, expresso em dB(A); 
▪ Indicador de Ruído do Entardecer (Le) ou (Levening)- “o nível sonoro médio de longa duração, 
conforme definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado 
durante uma série de períodos do entardecer representativos de um ano”, expresso em dB(A); 
▪ Indicador de Ruído Noturno (Ln) ou (Lnight)- “o nível sonoro médio de longa duração, conforme 
definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante 
uma série de períodos noturnos representativos de um ano”, expresso em dB(A); 
▪ Indicador de Ruído Diurno-Entardecer-Noturno (Lden)- “o indicador de ruído, expresso em dB(A), 
associado ao incómodo global, dado pela expressão: 

 
▪ Zonas Sensíveis - “a área definida em plano municipal de ordenamento do território como 
vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, 
existentes ou previstos podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a 
servir a população local, tais como café se outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 
estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período noturno; 
▪ Zonas Mistas - “a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação 
seja afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona 
sensível”; 
▪ Zona Urbana Consolidada - “a zona sensível ou mista com ocupação estável em termos de 
edificação”. 
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2. CONTEXTO LEGISLATIVO E PROCEDIMENTOS DE MEDIDA E DE CÁLCULO 
 

2.1. Metodologia  

Nº Ensaio Método de Ensaio 

7 

Medição de níveis de pressão sonora. 

Determinação do nível sonoro médio de 
longa duração 

NP ISO 1996-1:2021 

NP ISO 1996-2:2021 

SPT_08_RAMB_Lden_11 

8 

Medição dos níveis de pressão sonora. 

Critério de incomodidade 

NP ISO 1996-1:2021 

NP ISO 1996-2:2021 

Anexo I do Decreto-Lei nº 9/2007 

SPT_07_INCO_10 

 

Os ensaios acústicos e os cálculos apresentados no presente relatório foram realizados de acordo com 
a normalização aplicável, nomeadamente nas Normas NP ISO 1996, Partes 1 e 2 (2021), e no Guia de 
Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do Ambiente (2020). A análise dos resultados é 
realizada de acordo com o Regulamento Geral do Ruído – Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro. 

 
Na avaliação da incomodidade sonora são seguidos os critérios estabelecidos no artigo 13º, com base 
nas diferenças de LAeq do ruído ambiente e residual, consideradas as correções indicadas no anexo I. 
 
Na avaliação dos valores limite é verificado o disposto no Capítulo III – Artigo 11º - Valores limite de 
exposição, nomeadamente; 
Ponto 1 – Em função da classificação de uma zona como mista ou sensível, devem ser respeitados os 
seguintes valores limite de exposição: 

- As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), 
expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 
- As zonas sensíveis não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A), 
expresso pelo indicador Lden, e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

 
Ponto 3 - Até à classificação das zonas sensíveis e mistas a que se referem os nºs 2 e 3 do artigo 6º, 
para efeitos de verificação do valor limite de exposição, aplicam-se aos recetores sensíveis os valores 
limites de Lden igual ou inferior a 63 dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 dB(A). 
 
Capítulo III – Artigo 13º - Atividades ruidosas permanentes 
Ponto 1 – “A instalação e o exercício de atividades ruidosas permanentes em zonas mistas, nas 
envolventes das zonas sensíveis ou mistas ou na proximidade dos recetores sensíveis isolados estão 
sujeitos”:  

a) “Ao cumprimento dos valores limite fixados no artigo 11º”; e 
b) “Ao cumprimento do critério de incomodidade, considerado como a diferença entre o valor do 
indicador LAeq do ruído ambiente determinado durante a ocorrência do ruído particular da atividade 
ou atividades em avaliação e o valor do indicador LAeq do ruído residual, diferença que não pode 
exceder 5 dB(A) no período diurno, 4 dB(A) no período do entardecer e 3 dB(A) no período 
noturno”, consideradas as correções indicadas no anexo I da Legislação. 
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De acordo com o ponto 1 deste anexo, o valor de LAeq do ruído ambiente determinado durante a 
ocorrência do ruído particular é corrigido de acordo com as características tonais ou impulsivas do 
ruído, passando a designar-se por Nível de Avaliação - LAr, de acordo com a seguinte expressão:  

21 KKLL AeqAr ++=  

onde K1 é a correção tonal e K2 é a correção impulsiva. 
 
O método para detetar as características tonais do ruído dentro do intervalo do tempo de avaliação 
consiste em verificar, no espectro de um terço de oitava, considerando as bandas centradas nas 
frequências centrais entre 50 e 10000 Hz, se o nível de uma banda excede o das adjacentes em 5 dB(A) 
ou mais, caso em que o ruído deve ser considerado tonal. 
 
Para detetar as características impulsivas do ruído dentro do intervalo de tempo de avaliação 
determina-se a diferença entre o nível sonoro contínuo equivalente, LAeq,T, medido em simultâneo 
com a característica impulsiva e fast. Se esta diferença for superior a 6 dB, o ruído deverá ser 
considerado impulsivo. 
 
Caso se detetem componentes tonais, K1 é igual a 3 dB(A). O mesmo acontece, quando se verificam 
componentes impulsivas, em que K2 é igual a 3 dB(A), ou K1=0 dB(A) e K2=0 dB(A) se estas 
componentes não forem identificadas. Caso se verifiquem as duas características em simultâneo, ao 
valor de LAeq é adicionado 6 dB(A). 
 
De acordo com o ponto 2 do mesmo anexo, aos valores limite da diferença entre o LAeq do ruído 
ambiente que inclui o ruído particular corrigido (LAr) e o LAeq do ruído residual estabelecidos na alínea 
b) do nº1 do artigo 13º, é adicionado o valor D, em função da relação percentual entre a duração 
acumulada de ocorrência do ruído particular e a duração total do período de referência. 

 

Valor da relação percentual (q) entre a 
duração acumulada de ocorrência do 
ruído particular e a duração total do 

período de referência 

Valor Limite [dB(A)] 

Período 
Diurno 

Período 
Entardecer Período Noturno 

q ≤ 12,5% 9 8 5 ª) 6 b) 

12,5% < q ≤ 25% 8 7 5 ª) 5 ª) 

25% < q ≤ 50% 7 6 5 5 

50% < q ≤ 75% 6 5 4 4 

q > 75% 5 4 3 3 
a) Valores aplicáveis a atividades com horário de funcionamento que ultrapasse as 24 h. 
b) Valores aplicáveis a atividades com horário de funcionamento até às 24 h 

 
O disposto no ponto 1 alínea b), não se aplica em qualquer dos períodos de referência, para um valor 
do indicador LAeq do ruído ambiente no exterior igual ou inferior a 45 dB(A) ou para um valor do 
indicador LAeq do ruído ambiente no interior dos locais de receção igual ou inferior a 27 dB(A), 
considerando o estabelecido nos nºs 1 e 4 do anexo I do Decreto-Lei n.º 9/2007. 
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Incertezas: 
De acordo com o “Guia prático para medições de ruído ambiente - no contexto do Regulamento Geral do Ruído 

tendo em conta a NP ISO 1996 - Julho 2020” da Agência Portuguesa do Ambiente (cap. 2.3.4), os resultados 
finais das medições/cálculos, a constarem do relatório do ensaio acústico, serão arredondados ao 
número inteiro e sem apresentação nem contabilização de incertezas, a fim de serem comparados 
com os valores-limite estabelecidos no RGR. 
 
O valor-limite de exposição e o critério de incomodidade (art.º 13.º alíneas a) e b) do Dec-Lei 9/2007 – 
Regulamento Geral de Ruído) constituem as regras de decisão seguidas, para declarar a conformidade 
com os requisitos legais. 
 

2.2. Instrumentação e Medições 

As medições foram efetuadas com recurso a equipamento de medição e ensaio adequado, 
nomeadamente: 
 

− Sonómetro Analisador, de classe de precisão 1, Marca Solo 01 dB, Modelo Solo Premium, nº 
de Série 61277 e respetivo calibrador acústico Rion NC-74 nº de Série 34683823:  
Data da Última Verificação Periódica: junho de 2025;  
Certificado de Calibração número CL-42702RD-25 e de Verificação nº VP-42705ML-25. 

 

− Termoanemómetro Marca Kestrel, Modelo 5500, SN 2154674, Certificados de Calibração  
CL-4639TH-25 de 2025-01-23 e CL-4638VA-25 de 2025-01-29 (termómetro e anemómetro, 
respetivamente). 
 

Previamente ao início das medições, foi verificado o bom funcionamento do sonómetro, bem como os 
respetivos parâmetros de configuração. No início e no final de cada série de medições procedeu-se à 
calibração do sonómetro. O valor obtido no final do conjunto de medições não diferiu do inicial mais 
do que 0,5 dB(A). Quando este desvio é excedido o conjunto de medições não é considerado válido e é 
repetido com outro equipamento conforme ou depois de identificado e devidamente corrigida a causa 
do desvio, de acordo com os procedimentos definidos no Manual da Qualidade do Laboratório. 
 
No ponto exterior as medições de longa duração foram realizadas com o microfone do sonómetro 
situado a uma altura de 3,8 m a 4,2 m acima do solo, ou a 1,5 m acima da cota do recetor sensível 
avaliado. 
 
As considerações expressas neste estudo seguem o estipulado no Regulamento Geral do Ruído, 
Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro, pelo que o principal parâmetro a considerar é o LAeq (nível 
sonoro contínuo equivalente). 
 
No caso de se recorrer à técnica de amostragem é fundamental o conhecimento prévio do regime de 
funcionamento da fonte no período de referência em análise e no intervalo de tempo de longa 
duração em questão, para a escolha dos intervalos de tempo de medição (momento de recolha das 
medições, número de medições e respetiva duração). 
 
Para fontes que não apresentem marcadas flutuações do nível sonoro ao longo do intervalo de tempo 
de referência nem marcados regimes de sazonalidade, deverão ser caracterizados pelo menos dois 
dias, cada um com pelo menos uma amostra, em cada um dos períodos de referência que estejam em 
causa. Por amostra entende-se um intervalo de tempo de observação que pode conter uma ou mais 
medições. 
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A média logarítmica de várias medições é calculada com a equação a seguir apresentada: 

 
Onde:  
- n é o número de medições, 
-  é o valor do nível sonoro correspondente à medição i. 

Para fontes que apresentem marcadas flutuações do nível sonoro ao longo do intervalo de tempo de 
referência que se apresentem associadas a ciclos distintos de funcionamento da fonte, devem ser 
efetuadas pelo menos duas amostras por ciclo. Para obter o valor do indicador de longa duração, 
mantém-se a necessidade de efetuar recolhas em pelo menos dois dias. 
 
Quando é possível identificar a ocorrência de ciclos no ruído que se pretende caracterizar, deve ser 
aplicada a seguinte equação: 

 
Onde:  
- n é o número de medições, 

 -  é a duração do ciclo i, 

-  é o valor do nível sonoro correspondente à medição i. 

-  corresponde à duração total de ocorrência do ruído a caracterizar, no período de 

referência em análise. 
 
A duração de cada medição é determinada fundamentalmente pela estabilização do sinal sonoro em 
termos de LAeq,t, a avaliar pelo operador do sonómetro. Regra geral, para ensaios no interior, a duração 
mínima de cada medição deve ser de 10 minutos; para ensaios no exterior, a duração mínima deve ser 
de 15 minutos devido, normalmente, à multiplicidade de fontes e à variabilidade das condições de 
propagação que influenciam o registo de medição. 
 
Sempre que a fonte sonora for caracterizada por acontecimentos acústicos discretos, o valor do 
indicador de longa duração Ld, Le, Ln ou LAeq,T (mensal), pode ser calculado a partir dos valores médios 
de níveis de exposição sonora LAE associados a cada tipo de acontecimentos, ponderados em função 
das suas ocorrências relativas no intervalo de tempo de longa duração em causa. 

    
Para cada tipo de acontecimento acústico discreto tem-se 

 
Onde: 
-  é o nível de exposição sonora média de n acontecimentos acústicos do mesmo tipo, no 

intervalo de tempo T (em segundos), 
- =1 segundo. 

 
No presente caso as amostragens foram efetuadas em conformidade com o Procedimento Interno do 
Laboratório, 3 amostragens de 15 minutos cada num dia, e mais 3 amostragens de 15 minutos noutro 
dia. Realização de uma amostragem acrescida quando ocorrem diferenciais superiores a 5 dB entre 
amostras, tal como se descreve no Anexo B – Plano de Amostragens. 
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2.3. Condições meteorológicas 

 
Sempre que se concluir que o ponto recetor está sujeito à influência das condições meteorológicas 
(isto é, quando não se verificar a fórmula (11) da NP ISO 1996-2(*), aplicável a solo poroso), os 
procedimentos de medição por técnica de amostragem devem ser efetuados preferencialmente sob 
condições favoráveis ou muito favoráveis à propagação sonora (secção 8.2 da NP ISO 1996-2). 
 
Os níveis de pressão sonora variam com as condições meteorológicas. Caso se verifique a condição em 
baixo apresentada, então não há necessidade de analisar quais as condições meteorológicas, nas 
medições, embora as mesmas sejam sempre indicadas no relatório, independentemente de 
influenciarem, ou não, as medições: 
 

(*) (hs + hr) /D > 0.1 
 

Onde: 
hs – Altura relativa da(s) fonte(s) em metros. 
hr – Altura relativa do microfone em metros. 
D – Distância linear entre a(s) fonte(s) e o microfone (ou entre a fonte e o recetor) em metros. 

 
Todas as medições efetuadas cumprem a condição em cima apresentada, pelo que é considerado não 
haver influência das condições meteorológicas nos valores medidos. 
 
Ponto 01 
As fontes dominantes eram ruídos naturais, sendo a a instalação avícola a fonte em análise, pelo que 
hs = 2 metros; o microfone encontrava-se a 4 metros = hr e a distância do microfone à via ou fonte 
dominante (dp) em causa é de aproximadamente de 20 metros.   
 
Ponto 02 
As fontes dominantes eram ruídos naturais, sendo a a instalação avícola a fonte em análise, pelo que 
hs = 2 metros; o microfone encontrava-se a 14 metros = hr e a distância do microfone à via ou fonte 
dominante (dp) em causa é de aproximadamente de 150 metros.   
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3. RESULTADOS OBTIDOS E CONCLUSÕES 
 

3.1. Dados Obtidos  

Os resultados (médios) das medições de ruído ambiente, realizadas para os Períodos considerados são 
apresentados nos quadros seguintes. 

Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

11:37 Não

Mem. às Impulsivas:

1 11:52 Não

Das Tonais: 

11:52 Não

Mem. às Impulsivas:

2 12:07 Não

Das Tonais: 

12:08 Não

Mem. às Impulsivas:

3 12:23 Não

Das Tonais: 

14:42 Não

Mem. às Impulsivas:

19 14:57 Não

Das Tonais: 

14:58 Não

Mem. às Impulsivas:

20 15:13 Não

Das Tonais: 

15:13 Não

Mem. às Impulsivas:

21 15:28 Não

Ponto 2 - Período Diurno (07h-20h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

14:04 Não

Mem. às Impulsivas:

4 14:19 Não

Das Tonais: 

14:19 Não

Mem. às Impulsivas:

5 14:34 Não

Das Tonais: 

14:34 Não

Mem. às Impulsivas:

6 14:49 Não

Das Tonais: 

15:43 Não

Mem. às Impulsivas:

22 15:58 Não

Das Tonais: 

15:58 Não

Mem. às Impulsivas:

23 16:13 Não

Das Tonais: 

16:14 Não

Mem. às Impulsivas:

24 16:29 Não

Med.2

Med.3

Med.4

LAeq fast 

[dB(A)]
ID Data

Intervalo de 

medição

Med.1

11/05/2026 41.1 45.6

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

17.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 77%

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

17.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 77%

Med.3

11/05/2026 40.2 43.8

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

17.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 77%

40.7

Med.1

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações

43.6

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

pouco audível; Ruídos naturais audível; 

Temp. 17.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 77%

11/05/2026 40.9 42.4

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

pouco audível; Ruídos naturais audível; 

Temp. 17.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 77%

11/05/2026 42.4 45.0

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

pouco audível; Ruídos naturais audível; 

Temp. 17.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 77%

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações

13/05/2026 39.4 43.1

Med.2

11/05/2026 42.9

Med.5

Med.4

13/05/2026 43.0 46.1

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

18.0ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 71%

13/05/2026 42.4 44.6

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

pouco audível; Ruídos naturais audível; 

Temp. 18.0ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 71%

13/05/2026 39.1 43.2

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

18.0ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 71%

Med.5

Med.6

13/05/2026 43.1 45.9

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

pouco audível; Ruídos naturais audível; 

Temp. 18.0ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 71%

Med.6

45.4

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

18.0ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 71%

13/05/2026 43.8 45.8

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

pouco audível; Ruídos naturais audível; 

Temp. 18.0ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 71%

11/05/2026
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Ponto 1 - Período do Entardecer (20h-23h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

20:57 Não

Mem. às Impulsivas:

7 21:12 Não

Das Tonais: 

21:12 Não

Mem. às Impulsivas:

8 21:27 Não

Das Tonais: 

21:27 Não

Mem. às Impulsivas:

9 21:42 Não

Das Tonais: 

20:02 Não

Mem. às Impulsivas:

25 20:17 Não

Das Tonais: 

20:17 Não

Mem. às Impulsivas:

26 20:32 Não

Das Tonais: 

20:33 Não

Mem. às Impulsivas:

27 20:48 Não

Ponto 2 - Período do Entardecer (20h-23h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

21:55 Não

Mem. às Impulsivas:

10 22:10 Não

Das Tonais: 

22:10 Não

Mem. às Impulsivas:

11 22:25 Não

Das Tonais: 

22:26 Não

Mem. às Impulsivas:

12 22:41 Não

Das Tonais: 

21:05 Não

Mem. às Impulsivas:

28 21:20 Não

Das Tonais: 

21:20 Não

Mem. às Impulsivas:

29 21:35 Não

Das Tonais: 

21:36 Não

Mem. às Impulsivas:

30 21:51 Não

37.7 39.1

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

12.6ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; 

HR 82%

Med.5

13/05/2026 36.9 39.5

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

12.6ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; 

HR 82%

Med.4

13/05/2026 38.2 40.3

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

12.6ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; 

HR 82%

Med.3

11/05/2026 34.2 37.1

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento 

entre 1-2 m/s; HR 82%

Med.6

13/05/2026

Med.2

11/05/2026 36.0 39.5

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento 

entre 1-2 m/s; HR 82%

Med.1

11/05/2026 38.4 40.9

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

14.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 82%

Med.6

13/05/2026 37.6 40.0

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 0-

1 m/s; HR 82%

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações

Med.5

13/05/2026 38.5 41.4

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 0-

1 m/s; HR 82%

Med.4

13/05/2026 40.0 43.7

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

12.6ºC; Velocidade do Vento entre 0-1 m/s; 

HR 82%

Med.3

11/05/2026 38.7 41.0

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-

2 m/s; HR 82%

Med.2

11/05/2026 40.3 43.9

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

14.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 82%

Med.1

11/05/2026 40.0 43.3

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais audível; Temp. 

14.8ºC; Velocidade do Vento entre 1-2 m/s; 

HR 82%

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações
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Ponto 1 - Período Nocturno (23h-07h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

23:56 Não

Mem. às Impulsivas:

16 0:11 Não

Das Tonais: 

0:11 Não

Mem. às Impulsivas:

17 0:26 Não

Das Tonais: 

0:27 Não

Mem. às Impulsivas:

18 0:42 Não

Das Tonais: 

0:07 Não

Mem. às Impulsivas:

34 0:22 Não

Das Tonais: 

0:22 Não

Mem. às Impulsivas:

35 0:37 Não

Das Tonais: 

0:38 Não

Mem. às Impulsivas:

36 0:53 Não

Ponto 2 - Período Nocturno (23h-07h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

23:00 Não

Mem. às Impulsivas:

13 23:15 Não

Das Tonais: 

23:15 Não

Mem. às Impulsivas:

14 23:30 Não

Das Tonais: 

23:30 Não

Mem. às Impulsivas:

15 23:45 Não

Das Tonais: 

23:10 Não

Mem. às Impulsivas:

31 23:25 Não

Das Tonais: 

23:25 Não

Mem. às Impulsivas:

32 23:40 Não

Das Tonais: 

23:41 Não

Mem. às Impulsivas:

33 23:56 Não

32.7 34.9

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s; HR 82%

Med.5

13/05/2026 33.1 36.4

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s; HR 82%

Med.4

13/05/2026 33.5 35.5

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s; HR 82%

Med.3

11/05/2026 32.7 35.4

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento 

entre 1-2 m/s; HR 82%

Med.6

13/05/2026

Med.2

11/05/2026 32.4 35.8

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento 

entre 1-2 m/s; HR 82%

Med.1

11/05/2026 33.2 35.2

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento 

entre 1-2 m/s; HR 82%

Med.6

14/05/2026 37.9 40.5

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s; HR 82%

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações

Med.5

14/05/2026 38.4 40.8

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s; HR 82%

Med.4

14/05/2026 38.7 40.9

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 12.6ºC; Velocidade do Vento entre 

0-1 m/s; HR 82%

Med.3

12/05/2026 36.6 39.0

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento entre 

1-2 m/s; HR 82%

Med.2

12/05/2026 37.3 40.6

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento entre 

1-2 m/s; HR 82%

Med.1

11/05/2026 36.1 39.2

Ruído proveniente das Instalações Avícola 

inaudível; Ruídos naturais pouco audível; 

Temp. 14.8ºC; Velocidade do Vento entre 

1-2 m/s; HR 82%

ID Data
Intervalo de 

medição

LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalisantes
Observações
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3.2. Avaliação do grau de incomodidade  

(verificação do artigo 13º, Ponto 1, alínea b), do regulamento Geral do ruído) 
Após os procedimentos anteriormente descritos, o impacte sonoro do ruído em estudo é avaliado pela 
diferença entre o nível de avaliação LAr e o LAeq do ruído residual, nos períodos de referência 
considerados. 
 
Assim, perante os resultados obtidos, para cada período considerado o Nível de Avaliação (LAr) é 

21 KKLL AeqAr ++= , onde LAeq é o Nível Sonoro Contínuo Equivalente medido, K1 é a correção tonal 

e K2 é a correção impulsiva. 
 
Nos quadros seguintes são apresentados os valores de LAeq medido e o Nível de Avaliação (LAr) 
determinado, sendo discutidos os resultados para cada período considerado: 
 
Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 11/05/2026 42.4 45.0 Não → K1=0 Não → K2=0 42.4 + 0 + 0 = 42.4

Med.2 11/05/2026 40.7 43.6 Não → K1=0 Não → K2=0 40.7 + 0 + 0 = 40.7

Med.3 11/05/2026 40.9 42.4 Não → K1=0 Não → K2=0 40.9 + 0 + 0 = 40.9

Med.4 13/05/2026 43.8 45.8 Não → K1=0 Não → K2=0 43.8 + 0 + 0 = 43.8

Med.5 13/05/2026 43.1 45.9 Não → K1=0 Não → K2=0 43.1 + 0 + 0 = 43.1

Med.6 13/05/2026 42.4 44.6 Não → K1=0 Não → K2=0 42.4 + 0 + 0 = 42.4

Componentes PenalizantesID Data

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

42.4 44.7 42.4

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

 
No Período Diurno, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 45 
dB(A). 
 
Ponto 1 - Período do Entardecer (20h-23h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 11/05/2026 40.0 43.3 Não → K1=0 Não → K2=0 40 + 0 + 0 = 40

Med.2 11/05/2026 40.3 43.9 Não → K1=0 Não → K2=0 40.3 + 0 + 0 = 40.3

Med.3 11/05/2026 38.7 41.0 Não → K1=0 Não → K2=0 38.7 + 0 + 0 = 38.7

Med.4 13/05/2026 40.0 43.7 Não → K1=0 Não → K2=0 40 + 0 + 0 = 40

Med.5 13/05/2026 38.5 41.4 Não → K1=0 Não → K2=0 38.5 + 0 + 0 = 38.5

Med.6 13/05/2026 37.6 40.0 Não → K1=0 Não → K2=0 37.6 + 0 + 0 = 37.6

39.3

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

39.3 42.5

Componentes Penalizantes

 
No Período do Entardecer, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede 
os 45 dB(A). 
 
Ponto 1 - Período Nocturno (23h-07h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 11/05/2026 36.1 39.2 Não → K1=0 Não → K2=0 36.1 + 0 + 0 = 36.1

Med.2 12/05/2026 37.3 40.6 Não → K1=0 Não → K2=0 37.3 + 0 + 0 = 37.3

Med.3 12/05/2026 36.6 39.0 Não → K1=0 Não → K2=0 36.6 + 0 + 0 = 36.6

Med.4 14/05/2026 38.7 40.9 Não → K1=0 Não → K2=0 38.7 + 0 + 0 = 38.7

Med.5 14/05/2026 38.4 40.8 Não → K1=0 Não → K2=0 38.4 + 0 + 0 = 38.4

Med.6 14/05/2026 37.9 40.5 Não → K1=0 Não → K2=0 37.9 + 0 + 0 = 37.9

37.6

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

37.6 40.2

Componentes Penalizantes

 
No Período Noturno, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 45 
dB(A). 
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Ponto 2 - Período Diurno (07h-20h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 11/05/2026 41.1 45.6 Não → K1=0 Não → K2=0 41.1 + 0 + 0 = 41.1

Med.2 11/05/2026 42.9 45.4 Não → K1=0 Não → K2=0 42.9 + 0 + 0 = 42.9

Med.3 11/05/2026 40.2 43.8 Não → K1=0 Não → K2=0 40.2 + 0 + 0 = 40.2

Med.4 13/05/2026 43.0 46.1 Não → K1=0 Não → K2=0 43 + 0 + 0 = 43

Med.5 13/05/2026 39.4 43.1 Não → K1=0 Não → K2=0 39.4 + 0 + 0 = 39.4

Med.6 13/05/2026 39.1 43.2 Não → K1=0 Não → K2=0 39.1 + 0 + 0 = 39.1

Componentes Penalizantes

41.2

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

41.2 44.7

 
No Período Diurno, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 45 
dB(A). 
 
Ponto 2 - Período do Entardecer (20h-23h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 11/05/2026 38.4 40.9 Não → K1=0 Não → K2=0 38.4 + 0 + 0 = 38.4

Med.2 11/05/2026 36.0 39.5 Não → K1=0 Não → K2=0 36 + 0 + 0 = 36

Med.3 11/05/2026 34.2 37.1 Não → K1=0 Não → K2=0 34.2 + 0 + 0 = 34.2

Med.4 13/05/2026 38.2 40.3 Não → K1=0 Não → K2=0 38.2 + 0 + 0 = 38.2

Med.5 13/05/2026 36.9 39.5 Não → K1=0 Não → K2=0 36.9 + 0 + 0 = 36.9

Med.6 13/05/2026 37.7 39.1 Não → K1=0 Não → K2=0 37.7 + 0 + 0 = 37.7

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

37.1 39.6 37.1

Componentes Penalizantes

 
No Período do Entardecer, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede 
os 45 dB(A). 
 
Ponto 2 - Período Nocturno (23h-07h)

LAr (Nível de Avaliação) ; LAr (Nível de Avaliação) ;

Parcial  [dB(A)]
Médio  [dB(A)]

Ruído Ambiente

Med.1 11/05/2026 33.2 35.2 Não → K1=0 Não → K2=0 33.2 + 0 + 0 = 33.2

Med.2 11/05/2026 32.4 35.8 Não → K1=0 Não → K2=0 32.4 + 0 + 0 = 32.4

Med.3 11/05/2026 32.7 35.4 Não → K1=0 Não → K2=0 32.7 + 0 + 0 = 32.7

Med.4 13/05/2026 33.5 35.5 Não → K1=0 Não → K2=0 33.5 + 0 + 0 = 33.5

Med.5 13/05/2026 33.1 36.4 Não → K1=0 Não → K2=0 33.1 + 0 + 0 = 33.1

Med.6 13/05/2026 32.7 34.9 Não → K1=0 Não → K2=0 32.7 + 0 + 0 = 32.7

32.9 35.6 32.9

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Médio 

[dB(A)]

LAeq imp. 

Médio 

[dB(A)]

Componentes Penalizantes

 
No Período Noturno, no local analisado o valor do indicador LAeq de Ruído Ambiente não excede os 45 
dB(A). 
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3.3. Avaliação dos Valores Limite de Exposição  

(verificação do artigo 11º, do Regulamento Geral do Ruído) 
O resultado das medições é apresentado na forma de média logarítmica, das medições efetuadas 
entre os dias 11 a 14 de maio de 2026.  
As medições são representativas de uma base anual para apuramento dos indicadores de longa 
duração Lden e Ln. 
 
Os indicadores resultantes foram os seguintes: 
Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h) Período do Entardecer (20h-23h) Período Nocturno (23h-07h)

Med.1 11/05/2026 42.4 Med.1 11/05/2026 40.0 Med.1 11/05/2026 36.1

Med.2 11/05/2026 40.7 Med.2 11/05/2026 40.3 Med.2 12/05/2026 37.3

Med.3 11/05/2026 40.9 Med.3 11/05/2026 38.7 Med.3 12/05/2026 36.6

Med.4 13/05/2026 43.8 Med.4 13/05/2026 40.0 Med.4 14/05/2026 38.7

Med.5 13/05/2026 43.1 Med.5 13/05/2026 38.5 Med.5 14/05/2026 38.4

Med.6 13/05/2026 42.4 Med.6 13/05/2026 37.6 Med.6 14/05/2026 37.9

Ld [dB(A)]

42.4 39.3 37.6 45.0

Ln [dB(A)]ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

Le [dB(A)]
Lden 

[dB(A)]

 
Os indicadores de longa duração Lden e Ln obtidos são 45 e 38 dB (A) respetivamente (tendo em conta 
as regras de arredondamento aplicáveis), não excedem os limites aplicáveis qualquer que seja a 
classificação definida por parte da autarquia. 
 
Os indicadores resultantes foram os seguintes: 
Ponto 2 - Período Diurno (07h-20h)   Período do Entardecer (20h-23h)        Período Nocturno (23h-07h)

Med.1 11/05/2026 41.1 Med.1 11/05/2026 38.4 Med.1 11/05/2026 33.2

Med.2 11/05/2026 42.9 Med.2 11/05/2026 36.0 Med.2 11/05/2026 32.4

Med.3 11/05/2026 40.2 Med.3 11/05/2026 34.2 Med.3 11/05/2026 32.7

Med.4 13/05/2026 43.0 Med.4 13/05/2026 38.2 Med.4 13/05/2026 33.5

Med.5 13/05/2026 39.4 Med.5 13/05/2026 36.9 Med.5 13/05/2026 33.1

Med.6 13/05/2026 39.1 Med.6 13/05/2026 37.7 Med.6 13/05/2026 32.7

41.2 37.1 32.9 41.9

Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

Data Ld [dB(A)] Ln [dB(A)]ID Data

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

LAeq fast 

Parcial 

[dB(A)]

IDID Le [dB(A)]
Lden 

[dB(A)]

 
Os indicadores de longa duração Lden e Ln obtidos são 42 e 33 dB (A) respetivamente (tendo em conta 
as regras de arredondamento aplicáveis), não excedem os limites aplicáveis qualquer que seja a 
classificação definida por parte da autarquia. 
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3.4. Interpretação dos Resultados e Conclusões  

 
Perante os resultados obtidos, conclui-se que relativamente ao funcionamento da Instalação Avícola 
“Quinta da Fonte da Arcada”, localizada na Quinta da Fonte da Arcada, Fonte Arcada, Tábua, nos 
Períodos Diurno, Entardecer e Noturno (período de avaliação da atividade), é aplicado o disposto no nº 
5 do artigo 13º do Regulamento Geral do Ruído - O disposto no ponto 1 alínea b), não se aplica em 
qualquer dos períodos de referência, para um valor do indicador LAeq do ruído ambiente no exterior 
igual ou inferior a 45 dB(A), considerando o estabelecido nos nºs 1 e 4 do anexo I do Decreto-Lei n.º 
9/2007 - , ou seja, não são excedidos os limites aplicáveis, nos pontos P1 e P2, recetores sensíveis mais 
próximo localizados nas imediações da Instalação Avícola, ver anexo A. 
                          
Nos locais analisados e nas condições verificadas nos dias de ensaio, os níveis sonoros de longa 
duração, analisados no âmbito dos Valores Limite de Exposição no exterior (artigo 11º do Regulamento 
Geral do Ruído) não excedem os limites aplicáveis qualquer que seja a classificação definida por parte 
da autarquia.  
 
Os resultados são válidos nas condições de funcionamento da Instalação Avícola analisada e do ruído 
residual verificados nos dias em que decorreram as medições. 
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B | Plano de Amostragens 
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A | Localização e Fotografias 
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B | Plano de Amostragens 

 

Este anexo tem como objetivo apresentar a análise efetuada em termos de representatividade do Plano 

de mostragens selecionado. 

 

1- Qual o Plano de Amostragens usado no presente Estudo? 

 

 Plano Geral;  Outro Plano. 

 

2- Descrição geral do tipo(s) de fonte(s) de ruído em análise: 

 

Tráfego rodoviário;  Tráfego ferroviário;  Tráfego aéreo;  Indústria;  Restaurante;  Bar;  

 Outra 

 

Especificidade da fonte com influência na representatividade: Instalação Avícola 

 

3- Descrição e justificação da adequabilidade do Plano de Amostragens Geral para o presente Estudo:  

 

Descrição do Plano de Amostragens Geral: 3 amostras de 15 minutos (exterior) num dia e 3 amostras 

de 15 minutos noutro dia. Se a diferença entre amostragens for superior a 5 dB realizar nova 

amostragem. 

 

Justificação do Plano de Amostragens Geral: A informação administrativa obtida e o observado in 

situ não evidenciam qualquer caraterística especial da fonte de ruído em apreço que permita 

concluir, à partida, pela inadequabilidade do Plano de Amostragens geral para o presente Estudo. 

 

4- Descrição e justificação da adequabilidade do Outro Plano de Amostragens para o presente Estudo:  

 

Descrição do Outro Plano de Amostragens: Nada a assinalar. 

 

Justificação do Outro Plano de Amostragens: Nada a assinalar. 

 

5- Comentário: 
 
Nada a assinalar. 

 
 

 

 



 
  
 
   

Os resultados do ensaio referem-se exclusivamente aos valores medidos no local identificado no presente relatório.  
Este relatório só pode ser produzido na íntegra, exceto quando haja autorização expressa da Sonometria.  
 

Modelo: Mod_ERE_02_INCORAMB_25 
Relatório: 26.0361.RAIE.Rlt1.Vrs1 
Página 21 de 23 
 

 

 
C | Certificado de Acreditação (L0535) 

 
 



 
  
 
   

Os resultados do ensaio referem-se exclusivamente aos valores medidos no local identificado no presente relatório.  
Este relatório só pode ser produzido na íntegra, exceto quando haja autorização expressa da Sonometria.  
 

Modelo: Mod_ERE_02_INCORAMB_25 
Relatório: 26.0361.RAIE.Rlt1.Vrs1 
Página 22 de 23 
 

 

 
 



 
  
 
   

Os resultados do ensaio referem-se exclusivamente aos valores medidos no local identificado no presente relatório.  
Este relatório só pode ser produzido na íntegra, exceto quando haja autorização expressa da Sonometria.  
 

Modelo: Mod_ERE_02_INCORAMB_25 
Relatório: 26.0361.RAIE.Rlt1.Vrs1 
Página 23 de 23 
 

 

 





 

  



1
253.92
LIM I
2

253.85
LIM

3
253.24
LIM

4
252.81
LIM

5
252.37
LIM

6
251.92
LIM

7
251.63
LIM

8
251.50
LIM

10
251.29
LIM 11

251.51
LIM

15
253.89
LIM

18
256.34
LIM

19
258.55
LIM

20
262.11
LIM

22
264.55
PC

23
264.57
PC

26
277.46
LIM I

28
279.99
LIM

30
278.74
LIM

31
278.19
LIM

32
277.65
LIM

33
275.35
LIM

34
274.12
LIM

35
272.25
LIM

36
271.84
LIM

37
273.22
LIM

40
275.88
PC

41
275.97
PC

43
265.20
PC

44
265.08
PC

46
265.16
MUR I

47
264.36
MUR

50
263.77
MUR 54

263.63
MUR

55
264.10
MUR

56
264.12
MUR

57
264.16
MUR

58
264.06
MUR

59
264.10
MUR

60
263.42
CT I

61
263.78
CT I

62
263.72
CT I

63
263.69
CT I

64
263.47
CT I

65
263.07
CT I

66
262.75
CT I

67
261.70
CT

68
260.86
CT

69
260.81
CT70

260.86
CT

71
260.78
CT

72
261.03
CT73

260.36
CT

74
260.12
CT

75
259.67
CT

76
259.23
CT

77
259.09
CT

78
258.84
CT

79
260.31
CT

80
262.43
CT

81
262.52
CT

82
262.42
CT

83
262.80
CT

84
261.78
CT I

85
262.26
CT

86
262.02
CT

87
262.04
CT

88
261.81
CT

89
261.39
CT

90
261.01
CT 91

260.76
CT

92
259.96
CT

93
259.78
CT

94
259.81
CT

95
260.12
CT

96
260.75
CT

97
260.94
CT98

260.52
CT

99
260.38
CT

100
259.78
CT

101
259.32
CT

102
259.05
CT

103
259.22
CT

104
259.12
CT

105
260.21
CT

106
260.46
CT

107
260.80
CT

108
260.02
CT

109
260.97
CT

110
258.49
CT

111
257.90
CT

112
257.23
CT

113
256.99
CT

114
257.55
CT

115
258.93
CT

116
259.30
CT

117
257.82
BT I

118
257.06
BT

119
256.63
BT

120
256.57
BT

121
257.64
BT

122
258.68
BT

123
258.38
BT

124
258.60
BT

125
259.10
BT

126
257.63
BT I127

256.76
BT

128
257.39
BT

129
258.61
PC

130
258.44
PC

131
256.55
PC

132
255.36
PC

133
255.46
LIM I

134
255.30
PC

135
255.88
PC

136
255.70
PC

137
255.09
PC

138
254.43
PC

139
253.72
PC

140
253.32
PC

141
253.17
PC

142
253.46
PC

143
253.90
PC

144
253.93
PC

145
254.42
PC

146
254.87
PC

148
256.22
PC

149
260.01
PC

150
259.79
PC

151
260.79
PC

152
260.96
CT I

153
261.41
CT

154
262.24
CT

156
265.10
CAM

157
265.33
CAM

158
266.02
CAM

159
268.45
CAM

160
270.35
CAM

161
271.33
CAM

162
271.14
CAM

163
270.48
CAM

164
269.77
CAM

165
267.43
CAM

166
265.59
CAM

 74400 

 74500 

 74600 

 74500 

 74600 

91
00

92
00

91
00

92
00

2
291.58
MUR

3
291.05
MUR

4
290.12
MUR

5
290.11
MUR

6
290.15
MUR I

8
291.60
MUR

9
291.70
MUR

10
292.02
BER I

11
291.96
BER

12
291.70
BER

13
291.64
BER

14
291.54
CXS

15
291.53
BER

16
291.56
BER

17
291.29
BER

18
291.29
BER

19
291.11
BER

20
291.13
BER

21
290.85
BER

22
291.12
BER

23
289.43
LIM I

24
287.85
LIM

25
285.75
LIM

27
284.51
LIM

28
284.00
LIM

29
284.81
LIM

30
280.12
LIM

31
279.14
LIM

32
278.19
LIM

33
276.52
LIM

34
275.22
LIM

35
274.47
LIM

36
272.23
LIM

37
271.66
LIM

39
272.13
LIM

41
273.50
LIM

42
271.84
LIM

44
266.77
CAS I

45
266.72
CAS

46
266.74
CAS

47
266.73
CAS

48
266.53
PC

49
266.95
PC

50
267.75
PC

51
268.06
PC

52
268.79
PC

53
268.82
PC

54
268.41
PC

55
269.25
PC

56
269.52
PC

57
269.68
PC

58
270.50
PC

59
270.83
PC

60
270.35
PC

61
270.13
PC

62
269.75
PC

63
269.34
PC

64
269.17
PC

65
268.87
PC

66
266.41
PC

67
267.76
PC

68
267.93
PC

69
268.71
PC

72
269.06
CAM

73
270.49
CAM

74
271.87
CAM

75
272.71
CAM

76
272.63
CAM

77
272.37
CAM

78
272.06
CAM

79
271.85
CAM

80
271.72
CAM

81
271.55
CAM

84
271.08
PC

85
267.14
PC

89
256.38
LIM I

90
256.31
LIM

91
256.59
LIM92

256.49
LIM

93
256.35
LIM

94
256.39
LIM

95
256.99
LIM

96
258.41
LIM

97
258.77
LIM

98
259.24
LIM

99
259.52
LIM100

259.88
LIM

101
260.91
LIM

102
262.46
LIM

103
262.00
LIM

105
261.20
LIM

107
261.20
LIM

108
261.51
LIM

109
261.29
LIM

110
262.37
LIM

111
266.01
LIM

112
263.07
LIM

113
265.69
LIM

114
263.84
LIM

115
265.81
LIM

116
268.44
LIM

118
266.49
LIM

120
268.93
LIM

121
269.92
LIM

122
272.42
LIM

124
273.21
LIM

128
274.06
LIM

129
274.91
LIM

130
276.22
LIM

131
277.42
LIM

132
277.68
LIM

133
278.30
LIM

134
279.18
LIM

135
279.60
LIM

136
281.00
LIM

137
280.92
LIM

138
281.25
LIM

139
285.65
LIM

140
286.08
LIM

141
286.11
LIM

142
286.63
LIM

143
287.17
LIM

144
287.37
LIM

145
287.22
LIM

146
287.90
LIM

147
288.10
LIM

148
288.53
LIM

149
290.68
LIM

150
291.21
LIM

152
295.64
LIM

153
290.20
LIM

159
291.72
LIM

160
291.71
LIM

162
302.40
LIM

163
304.00
LIM

164
304.28
LIM

167
302.12
LIM

1
253.92
LIM I
2

253.85
LIM

4
252.81
LIM

5
252.37
LIM

6
251.92
LIM

7
251.63
LIM

8
251.50
LIM

10
251.29
LIM 11

251.51
LIM

15
253.89
LIM

18
256.34
LIM

19
258.55
LIM

20
262.11
LIM

22
264.55
PC

23
264.57
PC

28
279.99
LIM

29
280.09
LIM

30
278.74
LIM

31
278.19
LIM

32
277.65
LIM

33
275.35
LIM

34
274.12
LIM

35
272.25
LIM

36
271.84
LIM

37
273.22
LIM

40
275.88
PC

41
275.97
PC

43
265.20
PC

44
265.08
PC

46
265.16
MUR I

47
264.36
MUR

50
263.77
MUR 54

263.63
MUR

55
264.10
MUR

56
264.12
MUR

57
264.16
MUR

58
264.06
MUR

59
264.10
MUR

60
263.42
CT I

61
263.78
CT I

62
263.72
CT I

63
263.69
CT I

64
263.47
CT I

65
263.07
CT I

66
262.75
CT I

67
261.70
CT

68
260.86
CT

69
260.81
CT70

260.86
CT

71
260.78
CT

72
261.03
CT73

260.36
CT

74
260.12
CT

75
259.67
CT

76
259.23
CT

77
259.09
CT

78
258.84
CT

79
260.31
CT

80
262.43
CT

81
262.52
CT

82
262.42
CT

83
262.80
CT

84
261.78
CT I

85
262.26
CT

86
262.02
CT

87
262.04
CT

88
261.81
CT

89
261.39
CT

90
261.01
CT 91

260.76
CT

92
259.96
CT

93
259.78
CT

94
259.81
CT

95
260.12
CT

96
260.75
CT

97
260.94
CT98

260.52
CT

99
260.38
CT

100
259.78
CT

101
259.32
CT

102
259.05
CT

103
259.22
CT

104
259.12
CT

105
260.21
CT

106
260.46
CT

107
260.80
CT

108
260.02
CT

109
260.97
CT

110
258.49
CT

111
257.90
CT

112
257.23
CT

113
256.99
CT

114
257.55
CT

115
258.93
CT

116
259.30
CT

117
257.82
BT I

118
257.06
BT

119
256.63
BT

120
256.57
BT

121
257.64
BT

122
258.68
BT

123
258.38
BT

124
258.60
BT

125
259.10
BT

126
257.63
BT I127

256.76
BT

128
257.39
BT

129
258.61
PC

130
258.44
PC

131
256.55
PC

132
255.36
PC

133
255.46
LIM I

134
255.30
PC

135
255.88
PC

136
255.70
PC

137
255.09
PC

138
254.43
PC

139
253.72
PC

140
253.32
PC

141
253.17
PC

142
253.46
PC

143
253.90
PC

144
253.93
PC

145
254.42
PC

146
254.87
PC

148
256.22
PC

149
260.01
PC

150
259.79
PC

151
260.79
PC

152
260.96
CT I

153
261.41
CT

154
262.24
CT

156
265.10
CAM

157
265.33
CAM

158
266.02
CAM

159
268.45
CAM

160
270.35
CAM

161
271.33
CAM

162
271.14
CAM

163
270.48
CAM

164
269.77
CAM

165
267.43
CAM

166
265.59
CAM

 74400 

 74600 

 74800 

 74400 

 74600 

 74800 

88
00

90
00

92
00

88
00

90
00

145 967,60 m2
Área Total

36
271.62
LIM

164
268.55
CAM

Art.º 775

1_2500escala

requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

AVIBOM - Avícola, S.A. abril_2026

alteração ao projeto de construção de dois pavilhões avícolas

planta de implantação

al_03

sobre levantamento topográfico

52 440,00 m2
Área Total

Art.º 1872
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AVIBOM - Avícola, S.A. julho_2025

alteração ao projeto de construção de dois pavilhões avícolas

planta de implantação
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sobre levantamento topográfico

Cotas Altimétricas Geodésicas N.G.P.

(Nível Médio do Marégrafo de Cascais)

Coordenadas Planimétricas - ETRS89/PT-TM06
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Rede de encaminhamento de chorume

SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DA FREIRIA, S.A.

Aviário da Quinta da Fonte da Arcada
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requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

Fonte Arcada_Tábua

janeiro/2024

construção de pavilhão avicola
alçados

07

Alçado Norte

Alçado Nascente

Alçado Sul

Alçado Poente

AutoCAD SHX Text
AVIBOM AVICOLA S.A.
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Corte C4

Corte C.1

3
.1

1

Corte C.3Corte C.2

1_100escala

requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

Fonte Arcada_Tábua

janeiro/2025

construção de pavilhões avicolas

cortes e alçados
Pavilhão 2

12

Alçado Lateral Direito

Alçado Principal

Alçado Lateral Esquerdo

Alçado Posterior

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

chapa metálica tipo "Sandwich"
(paredes exteriores),
termolacada de cor branca

pilares em perfil metálico
pintado de cor branca

silo de ração em chapa
galvanizada à cor natural

janelas em alumínio
termolacada com filtros de
controlo de circulação de ar

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

pilares em perfil metálico
pintado de cor branca

soco em bloco de cimento
rebocado e pintado de cor
branca

silo de ração em chapa
galvanizada à cor natural

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

porta metálica galvanizada
pintada de cor branca

porta metálica galvanizada
pintada de cor branca

porta metálica galvanizada
pintada de cor branca

portão metálico seccionado tipo
"Sandwich", lacado a cor branca

soco em bloco de cimento
rebocado e pintado de cor
branca

chapa metálica tipo "Sandwich"
(paredes exteriores),
termolacada de cor branca

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

chapa metálica tipo "Sandwich"
(paredes exteriores),
termolacada de cor branca

pilares em perfil metálico
pintado de cor branca

janelas em alumínio
termolacada com filtros de
controlo de circulação de ar

silo de ração em chapa
galvanizada à cor natural

porta metálica galvanizada
pintada de cor branca

soco em bloco de cimento
rebocado e pintado de cor
branca

4
.4

3



1_100escala

requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

Fonte Arcada_Tábua

novembro/2024

construção de pavilhões avicolas

cortes
Pavilhão 1 e 2

09

Corte C4

Corte C.1
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Corte C.3Corte C.2









1_100escala

requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

Fonte Arcada_Tábua

novembro/2024

construção de pavilhões avicolas

materiais
Pavilhão 1 e 2

10

Alçado Noroeste

Alçado Nordeste

Alçado Sudeste

Alçado Sudoeste

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

chapa metálica tipo "Sandwich"
(paredes exteriores),
termolacada de cor branca

pilares em perfil metálico
p intado de cor branca

silo de ração em chapa
galvanizada à  cor natural

porta metálica ga lvanizada
pintada de cor branca

janelas em alumínio
termolacada com filtros de
controlo de circu lação de ar

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

pilares em perfil metálico
p intado de cor branca

soco em bloco de cimento
rebocado e pintado de cor
branca

silo de ração em chapa
galvanizada à  cor natural

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

porta metálica ga lvanizada
pintada de cor branca

porta metálica ga lvanizada
pintada de cor branca

porta metálica ga lvanizada
pintada de cor branca

portão metálico seccionado tipo
"Sandwich", lacado a cor branca

soco em bloco de cimento
rebocado e pintado de cor
branca

soco em bloco de cimento
rebocado e pintado de cor
branca

chapa metálica tipo "Sandwich"
(paredes exteriores),
termolacada de cor branca

chapa metálica tipo
"Sandwich" (cobertura),
termolacada de cor branca

chapa metálica tipo "Sandwich"

(paredes exteriores),
termolacada de cor branca

pilares em perfil metálico
p intado de cor branca

janelas em alumínio
termolacada com filtros de
controlo de circu lação de ar

silo de ração em chapa
galvanizada à  cor natural
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1_100escala

requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

Fonte Arcada_Tábua

janeiro/2025

construção de pavilhões avicolas

plantas
Pavilhão 2

11



s_escescala

requerente:

localização:

operação urbanística:

técnico:

Fonte Arcada_Tábua

janeiro/2025

construção de pavilhões avicolas
Pavilhão 2

13

pormenores



 

  



n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD implementada?
Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da técnica 

alternativa implementada
VEA/VCA Condições

Proposta de valor a atingir dentro 

da gama de VEA/VCA

Data de 

Implementação/Calendarização 

(mês/ano)

MTD 1.
Sim

Implementado, não formalizado e sem objetivo de certificação.

1. 1. Sim Implementado com assessoria interna (não formalizado). 

1. 2. Sim Implementado, não formalizado e sem objetivo de certificação.

1. 3. Sim Implementado com assessoria interna (não formalizado).

1. 4.

1. 4. a) Sim Assumido pela gerência. (não formalizado).

1. 4. b) Sim Implementado com assessoria interna (não formalizado). Com cumprimento da legislação ambiental.

1. 4. c) Sim
Implementado com assessoria interna (Através de comunicação interna  escrita em reunião, ordens de trabalho/ 

serviço ou outra de forma oral). 

1. 4. d) Sim Implementado com assessoria interna (não formalizado). 

1. 4. e) Sim Através do Mapa de registos anual (RAA)

1. 4. f) Sim
Implementado com assessoria interna (não formalizado). Controlo dos indicadores para efeitos do cumprimento da 

legislação e do TUA. 

1. 4. g) Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações. 

1. 4. h) Sim Procedimento - Acidentes e Emergências Ambientais.

1. 4. i) Sim

Implementado com assessoria interna (não formalizado). Através de equipa técnica interna de grupo de empresas e 

acompanhamento ambiental nos termos do TUA/LA, para os vários reportes anuais, com assessoria externa 

especializada, sempre que necessário

1. 5.

1. 5. a) Sim
Sempre que aplicável e com base nos indicadores e ou elementos recolhidos e reportados no âmbito do RAA e do 

PRTR.

1. 5. b) Sim Através da implementação do Plano Geral de Manutenção

1. 5. c) Sim
Implementado com assessoria interna. Acompanhamento interno/externo com registo documentais (registo 

documental internos, faturas de serviços externos).

1. 5. d) Sim Assessoria interna e indiretamente com verificação PCIP dos RAA. Sem objetivo de certificação.

1. 6. Sim Assessoria externa e indiretamente verificação PCIP dos RAA (quando relaizada). Sem objetivo de certificação.

1. 7. Sim Politica ambiental do Grupo

1. 8. Sim
No âmbito do licenciamento NREAP/LUA e do seguimento anual, é feita a ponderação da desativação e respetivos 

impactes, sendo atualizada ao longo da sua vida operacional, sempre que aplicável.

1. 9. Não aplicável Não existe objetivo de certificação.

1. 10. Não aplicável
Não é uma questão relevante, face à ausência de recetores sensíveis próximos ou potencialmente afetados e de 

fontes de ruído relvantes na instalação.

1. 11. Não aplicável Não é uma questão relevante, face à ausência de recetores sensíveis próximos ou potencialmente afetados.

MTD 2.

2. a)

2. a) i. Não

Há uma redução do transporte de ovos dada a proximidade ao centro de incubação, contudo os estrumes são 

encaminhados para UTEP distante. Este encaminhamento devesse ao facto de a UTEP pertencer ao mesmo grupo 

empresarial e, por opção estratégica, não encaminhamos estrumes para UTEP externas ao Grupo Valouro. Os 

chorumes são encaminhados uma vez no ano para destino autorizado e contratualizado.

2. a) ii. Sim Localização existente. Habitações a 40m.

2. a) iii. Sim Disposição das áreas edificadas.

2. a) iv. Sim Localização isolada com possibilidade de expansão

2. a) v. Sim Redes estanques e devidamente dimensionadas,  dedicadas e encaminhamentos assegurados.

2. b)

2. b) i. Sim

A formação e informação é prestada pelo integrador. No âmbito do processo LUA é dada formação em contexto de 

trabalho teórica e prática das questões ambientais mais significativas em matéria de gestão da exploração, 

nomeadamente versando a gestão de resíduos e subprodutos, água de abastecimento e águas residuais, energia e 

emissões gasosas, bem como o registo formal de toda formação administrada na área do ambiente ou outra.

2. b) ii. Não aplicável Operação não efetuada na instalação.

2. b) iii. Sim A planificação é assegurada pela Gestão de Topo e é executada sob a sua supervisão.

2. b) iv. Sim Procedimento - Acidentes e Emergências Ambientais

2. b) v. Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações. 

2. c)

2. c) i. Sim Plano da exploração indicado no processo LUA/NREAP

2. c) ii. Sim Procedimento - Acidentes e Emergências Ambientais

2. c) iii. Sim Procedimento - Acidentes e Emergências Ambientais

2. d)

2. d) i. Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações.

2. d) ii. Não aplicável Operação não efetuada na instalação.

2. d) iii. Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações. 

2. d) iv. Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações. 

2. d) v. Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações. 

2. d) vi. Sim
Não existe nenhum sistema de limpeza do ar. Plano e registo de manutenção e higienização das instalações e Plano 

de controlo de pragas.

2. e) Sim Contentor fechado em área coberta e impermeabilizada.

sistemas de abastecimento de alimentos e de água,

sistema de ventilação e sensores de temperatura,

silos e equipamentos de transporte (p. ex., válvulas, tubos),

sistemas de limpeza do ar (p. ex., através de inspeções regulares). Pode incluir a limpeza da exploração e o controlo de pragas.

Armazenar os animais mortos de modo a evitar ou reduzir emissões.

1.3 Gestão nutricional

planeamento e gestão de emergências 

reparação e manutenção dos equipamentos

Preparar um plano de emergência para lidar com emissões e incidentes imprevistos, como a poluição de massas de água. Pode incluir:

plano da exploração, indicando os sistemas de drenagem e as fontes de água/efluentes,

planos de ação para responder a certas contingências (p. ex., incêndios, fugas ou colapso de instalações de armazenamento de chorume, escorrência descontrolada das pilhas de 

estrume, derramamentos de óleo),

equipamento disponível para tratamento de incidentes de poluição (p. ex., equipamento para obstrução de drenos, valas de represamento, divisórias de separação para derrames de 

óleo).

Verificar, reparar e manter regularmente estruturas e equipamento, como:

instalações de armazenamento de chorume, de modo a detetar sinais de danos, degradação ou fugas,

bombas de chorume, misturadores, separadores, irrigadores,

reduzir o transporte de animais e de materiais (incluindo estrume)

assegurar uma distância adequada aos recetores sensiveis que exijam protecção

ter em conta as condições climáticas predominantes (po ex. vento e precipitação)

ter em conta a potencial capacidade de desenvolvimento futuro da exploração

evitar a contaminação da água

Educar e formar o pessoal, especialmente em relação a:

regulamentação aplicável, criação de animais, sanidade e bem-estar animal, gestão do estrume, segurança dos trabalhadores

transporte e espalhamento de estrume no solo

planeamento de atividades

Acompanhamento do desenvolvimento de tecnologias mais limpas; 

Consideração dos impactos ambientais decorrentes do desmantelamento final da instalação na fase de conceção de uma nova instalação e ao longo da sua vida operacional;

Realização regular de avaliações comparativas setoriais (p. ex., documento de referência setorial do Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria — EMAS).

Especificamente para o setor de criação intensiva de aves de capoeira ou de suínos, as MTD consistem igualmente em incorporar no SGA as seguintes características:

Aplicação de um plano de gestão do ruído (cf. MTD 9);

Aplicação de um plano de gestão de odores (cf. MTD 12).

1.2 Boas práticas de gestão interna

A fim de evitar ou reduzir o impacto ambiental e melhorar o desempenho global, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas a seguir indicadas.

Localização adequada da instalação/exploração e organização das atividades em termos de espaço, a fim de:

programas de manutenção,

preparação e resposta em situações de emergência,

salvaguarda do cumprimento da legislação ambiental.

Verificação do desempenho ambiental e adoção de medidas corretivas, com especial destaque para:

monitorização e medição (ver também relatório de referência elaborado pelo JRC sobre monitorização das emissões de instalações abrangidas pela DEI — ROM),

medidas preventivas e corretivas,

manutenção de registos,

Auditorias internas ou externas independentes (quando exequível), a fim de determinar se o SGA está ou não em conformidade com as disposições planeadas e se foi corretamente 

aplicado e mantido;

Revisão do SGA e da continuidade da sua adequabilidade, aptidão e eficácia pela administração de topo;

Definição, pela administração, de uma política ambiental que inclua a melhoria contínua do desempenho ambiental da instalação;

Planeamento e estabelecimento dos procedimentos, objetivos e metas necessários, em conjugação com planeamento financeiro e investimento;

Aplicação de procedimentos, com especial ênfase para:

estrutura e responsabilidade,

formação, sensibilização e competência,

comunicação,

envolvimento dos trabalhadores,

documentação,

controlo eficaz do processo,

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Criação Intensiva de aves de capoeira e de suínos (IRPP) | Data de adoção: 02/2017 | Versão: 19.07.2022

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

1.1. Sistemas de gestão ambiental (SGA)

A fim de melhorar o desempenho ambiental geral das explorações, a MTD consiste em aplicar e respeitar um sistema de gestão ambiental (SGA) que incorpore todas as 

características seguintes:

Compromisso dos órgãos de gestão, incluindo a administração de topo;
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

MTD 3.

3. a) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

3. b) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

3. c) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

3. d) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

Adição de quantidades controladas de aminoácidos essenciais a uma dieta pobre em proteína bruta.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o azoto total excretado.

A fim de reduzir a quantidade total de azoto excretado e, consequentemente, as emissões de amoníaco, satisfazendo simultaneamente as necessidades nutricionais dos 

animais, a MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. 

Redução do teor de proteína bruta mediante um regime alimentar com valor equilibrado de azoto, tendo em conta as necessidades de energia e de aminoácidos digeríveis.

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

MTD 4.

4. a) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

4. b) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

4. c) Sim

Assegurado pelo acompanhamento técnico e veterinário, e pela formulação específica da ração, por 

espécie  e idade: e suplementação com enzima fitáse, glucídicas e proteolíticas e ainda aminoácidos 

essenciais - meteonina e lisina

MTD 5.

5. a) Sim Acompanhamento ambiental interno: Registo mensal

5. b) Sim Plano e registo de manutenção e higienização das instalações.

5. c) Sim
Máquinas de lavar a alta pressão para limpeza dos pavilhões. As águas são encaminhadas para fossas contruídas para 

o efeito, no âmbito do PGEP.

5. d) Sim
Bebedouros de pipeta

5. e) Sim Acompanhamento da criação e Plano e registo de manutenção e higienização das instalações.

Detetar e reparar fugas de água.

Utilizar equipamentos de limpeza de alta pressão para a limpeza do alojamento dos animais e dos equipamentos.

Selecionar e utilizar equipamento adequado (p. ex., bebedouros de tetinas, bebedouros redondos, recipientes de água) para uma categoria de animal específica, garantindo 

simultaneamente a disponibilidade de água (ad libitum ).

Verificar e, se necessário, ajustar regularmente a calibração do equipamento de abeberamento.

A fim de reduzir o fósforo total excretado, satisfazendo, ao mesmo tempo, as necessidades nutricionais dos animais, a MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia 

nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o fósforo total excretado (p. ex., fitase).

Utilização de fosfatos inorgânicos altamente digeríveis para a substituição parcial de fontes convencionais de fósforo nos alimentos.

1.4.   Utilização eficiente da água

Para uma utilização eficiente da água, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Manter um registo do consumo de água.
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5. f) Não aplicável
Para além de implicar uma infraestrutura de armazenamento e tratamento prévio, a DGAV não autoriza sem 

garantias de segurança sanitária.

MTD 6.

6. a) Sim Restringe-se à área útil de produção e Plano e registo de manutenção e higienização das instalações.

6. b) Sim

O consumo de água fora do abeberamento já está minimizado. Manutenção do bom estado das instalações, 

nomeadamente no que respeita à detecção de possíveis fugas de água nas tubagens e ao bom desempenho dos 

equipamentos associados ao circuito de água; Contadores de água em todos os pavilhões avícolas; Verificação 

regular do débito de água nos bebedouros e da sua altura em relação aos animais, o que permite evitar eventuais 

derrames

6. c) Sim
Separadas com redes dedicadas enterradas para águas residuais e rede pluvial ordenada superficialmente, com 

encaminhamento para a rede de drenagem natural .

MTD 7.

7. a) Sim Fossas de receção de chorume  conforme indicação PGEP

7. b) Sim Encaminhamento das águas de lavagem para operação de valorização, conforme PGEP. 

7. c) Não aplicável Não há lugar a espalhamento de águas residuais no solo

MTD 8.

8. a) Sim Ventilação transversal e em túnel. Não existe nenhum sistema de limpeza do ar. 

8. b) Sim Ventilação transversal e em túnel. Sem sistemas de limpeza do ar.

8. c) Sim Construção em painel "sandwich" ou isolamento de poliuretano.

8. d) Sim Lâmpadas LED

8. e) Não aplicável
A solução construtiva não contempla esta técnica, por falta de viabilidade técnica e económica, já que se trata de 

uma instalação existente.

8. e) 1.

8. e) 2.

8. e) 3.

8. f) Não aplicável A solução construtiva não contempla esta técnica, por falta de viabilidade técnica

8. g) Não aplicável A solução construtiva não contempla esta técnica, por falta de viabilidade técnica

8. h) Não aplicável A solução construtiva não contempla esta técnica, por falta de viabilidade técnica

MTD 9.

9. i. Não aplicável

9. ii. Não aplicável

9. iii. Não aplicável

9. iv. Não aplicável

9. v.
Não aplicável Estudo de ruído

MTD 10.

10. a) Sim A exploração situa-se afastada de recetores sensíveis.

10. b) Sim Equipamentos dentro de edificios  ou encapsulados.

10. c) Sim Manutenção preventiva 

10. d) Sim Sim, rotulados em conformidade com os normativos CE.

10. e) Não aplicável

10. f) Não aplicável

MTD 11.

11. a)

11. a) 1. Sim Aparas de madeira e/ou casca de arroz 

11. a)  2. Não aplicável Durante o ciclo não há mudança de cama

11. a) 3. Sim Plano de produção de acordo com a legislação, disponibilizada ad libitum

11. a) 4. Não aplicável Estratégia alimentar preconizada pelo Médico Veterinário Sanitário responsável.

11. a) 5. Não aplicável O reabastecimento é feito em circuito fechado

11. a) 6. Não aplicável
Gestão automatizada da climatização da área útil de produção - AUP, com o sistema de ventilação transversal e em 

túnel.

11. b) Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. b) 1. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

Mudar as camas utilizando uma técnica que levante pouca poeira (p. ex., à mão);

Aplicar alimentação ad libitum;

Utilizar alimentos húmidos ou granulados ou acrescentar matérias-primas gordurosas ou agentes aglutinantes aos sistemas de alimentos secos;

Utilizar filtros de poeiras nos depósitos de alimentos secos que são reabastecidos de forma pneumática;

Conceber e utilizar o sistema de ventilação a baixas velocidades dentro do alojamento.

Reduzir a concentração de poeiras no interior dos alojamentos utilizando uma das seguintes técnicas:

Nebulização com água;

Localização do equipamento.

Medidas operacionais.

Equipamento pouco ruidoso.

Equipamento de controlo do ruído.

Redução de ruído.

1.8.   Emissões de poeiras

Para reduzir as emissões de poeiras de cada alojamento animal, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Reduzir a produção de poeiras no interior de edifícios para animais. Para este efeito, pode utilizar-se uma combinação das seguintes técnicas:

Material de cama mais espesso (p. ex., em vez de palha cortada, utilizar palha longa ou aparas de madeira);

1.7.   Emissões de ruído

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em criar e aplicar um plano de gestão de ruído como parte integrante do sistema 

de gestão ambiental (cf. MTD 1) que inclua os seguintes elementos:

protocolo com medidas e cronogramas apropriados,

protocolo de monitorização do ruído,

protocolo de resposta a ocorrências de ruído identificadas,

programa de redução do ruído, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de ruído, caracterizar os contributos das fontes e aplicar medidas de redução e/ou 

eliminação,

análise do historial de ocorrências de ruído e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos em matéria de ocorrências de ruído.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em utilizar a uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Assegurar uma distância adequada entre as instalações/explorações e os recetores sensíveis.

Isolamento das paredes, do pavimento e/ou dos tetos do alojamento dos animais.

Utilização de dispositivos de iluminação eficientes em termos energéticos.

Utilização de permutadores de calor. Pode utilizar-se um dos seguintes sistemas:

ar-ar;

ar-água;

ar-solo

Utilização de bombas de calor para recuperação de calor.

Recuperação de calor com chão aquecido e arrefecido com cama (sistema de cobertura combinada).

Utilizar ventilação natural.

Separar águas pluviais não contaminadas do fluxo de águas residuais que necessitam de tratamento.

A fim de reduzir as emissões provenientes das águas residuais para o meio hídrico, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Drenar águas residuais para um recipiente específico ou para uma instalação de armazenamento de chorume.

Tratar as águas residuais.

Espalhamento de águas residuais no solo através, p. ex., de sistemas de irrigação, como aspersores, pulverizadores com tração, cisternas, aparelhos com tubos injetores.

1.6.   Utilização eficiente da energia

Para uma utilização eficiente da energia na exploração, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação de elevada eficiência.

Otimização da gestão e dos sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação, em especial quando são utilizados sistemas de limpeza do ar.

Reutilização de águas pluviais não contaminadas, como água para limpeza.

1.5.   Emissões de águas residuais

Para reduzir a produção de águas residuais, a MTD consiste em recorrer a uma combinação das técnicas que se seguem.

Manter tão reduzida quanto possível a extensão de zonas sujas.

Minimizar a utilização de água.
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11. b) 2. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. b) 3. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 1. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 2. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 3. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 4. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 5. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 6. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

11. c) 7. Não aplicável
A conceção de cada pavilhão e o sistema de gestão automática do ambiente interno, garantem a inexistência de 

niveis elevados de poeiras, não se justificando assim sistemas ou técnicas adicionais para a redução de poeiras.

Tratamento do ar de exaustão através de sistemas de tratamento de ar, como:

Coletor de água;

Filtro seco;

Depurador a água;

Depurador a ácido por via húmida;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Biofiltro.

Pulverização com óleo;

Ionização.
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MTD 12.

12. i. Não aplicável
Embora não exista um Plano de Gestão de Odores, o Plano de Higiene e Limpeza de áreas produtivas e 

áreas exteriores salvaguarda e minimiza as emissões gasosas, nomeadamente odores.

12. ii. Não aplicável
Não se justifica a aplicação de medidas específicas de redução, para além das boas práticas de exploração 

já estabilizadas.

12. iii. Não aplicável O Registo de ocorrências contempla nomedamente eventuais ocorrências ou reclamações de odores.

12. iv. Não aplicável
Não se justifica a aplicação de medidas específicas de redução, para além das boas práticas de exploração 

já estabilizadas.

12. v. Sim Registo de ocorrências e reporte sempre que aplicável - RAA.

MTD 13.

13. a) Sim A exploração situa-se afastada de recetores sensíveis.

13. b)

13. b) i. Não aplicável Não tem aplicação à solução de produção implementada

13. b) ii. Não aplicável Não tem aplicação à solução de produção implementada

13. b) iii. Não aplicável Não tem aplicação à solução de produção implementada

13. b) iv. Não aplicável Não tem aplicação à solução de produção implementada

13. b) v. Não aplicável Não tem aplicação à solução de produção implementada

13. b) vi. Sim Integrado na gestão automatizada da climatização da AUP - área util d eprodução

13. c) Não aplicável Gestão integrada e automatizada do pavilhão, por autómato programado. 

13. c) i. Não aplicável A exaustão é feita por ventilação forçada, que gera a turbulência necessária para a boa dispersão.

13. c) ii. Não aplicável Gestão integrada e automatizada do pavilhão, por autómato programado. 

13. c) iii. Não aplicável A exaustão é feita por ventilação forçada, que gera a turbulência necessária para a boa dispersão.

13. c) iv. Não aplicável A exaustão é feita por ventilação forçada, que gera a turbulência necessária para a boa dispersão.

13. c) v. Sim Saídas do ar de exautão contrários aos recetores sensíveis.

13. c) vi. Não aplicável
Os pavilhões de produção com animais possuem todos ventilação forçada, não existindo ventilação 

natural.

13. d) Não aplicável
O teor de odores associado a este tipo de exploração não justifica a aplicação desta MTD e de medidas 

específicas de redução, para além das boas práticas de exploração já estabilizadas.

13. d) 1.

13. d) 2.

13. d) 3.

13. e)

13. e) 1. Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para operador licenciado (PGEP)

13. e) 2. Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para operador licenciado (PGEP)

13. e) 3. Não aplicável Operação não existente. 

13. f)

13. f) 1. Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para operador licenciado (PGEP)

13. f) 2. Não aplicável Encaminhado para compostagem em unidade autónoma externa.

13. f) 3. Não aplicável Encaminhado para compostagem em unidade autónoma externa.

13. g) Não aplicável PGEP - operação externa à exploração

13. g) 1.

13. g) 2.

MTD 14.

14. a) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

14. b) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

14. c) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

MTD 15.

15. a) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

15. b) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

15. c) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

15. d) Não aplicável Não há armazenamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para unidade licenciada (PGEP)

15. e) Não aplicável PGEP - operação externa à exploração

MTD 16.

16. a)

16. a) 1. Sim
O chorume produzido na instalação, provém das águas de lavagem dos pavlhões. Na isntalação é utilizada 

uma quantidade de água reduzido a fim de menor produção de chorume.

Armazenar o estrume sólido em locais com pavimentos sólidos e impermeáveis que possuam sistema de drenagem e reservatório para as escorrências.

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o estrume sólido durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Armazenar no campo o estrume sólido em pilhas, colocadas longe de águas de superfície e de cursos de água subterrâneos que possam ser contaminados por escorrências do estrume.

1.11. Emissões provenientes do armazenamento de chorume

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento de chorume, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que 

se seguem.

Conceção e gestão adequada da instalação de armazenamento de chorume utilizando uma combinação das técnicas que se seguem:

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume de chorume na instalação de armazenamento;

Incorporar o estrume o mais rapidamente possível.

1.10. Emissões provenientes do armazenamento do estrume sólido

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das 

técnicas que se seguem.

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume da pilha de estrume sólido.

Cobrir as pilhas de estrume sólido.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém.

A fim de evitar ou, quando tal não for praticável, reduzir as emissões para o solo e para a água provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar 

uma combinação das técnicas que se seguem, dando-lhes prioridade segundo a ordem de enumeração.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém

Utilizar um silo de betão para armazenar o estrume sólido

Durante o armazenamento, cobrir o chorume ou estrume sólido;

Localizar a instalação de armazenamento levando em conta a direção predominante do vento e/ou adotar medidas destinadas a reduzir a velocidade do vento em torno da instalação 

de armazenamento (p. ex., árvores, barreiras naturais);

Minimizar a agitação de chorume.

Tratar o estrume por uma das seguintes técnicas, de modo a minimizar as emissões de odores durante o seu espalhamento no solo (ou antes deste):

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume;

Compostagem do estrume sólido;

Digestão anaeróbia.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o espalhamento do estrume no solo:

Espalhador em banda, injetor pouco profundo ou injetor profundo para o espalhamento do chorume no solo;

colocar barreiras externas eficazes para gerar turbulência no fluxo de ar expelido (p. ex., vegetação),

colocar defletores nas saídas de ar que se encontrem a baixa altura nas paredes, para que o ar de exaustão seja dirigido para o solo,

colocar as saídas do ar de exaustão do lado do alojamento contrário ao do recetor sensível,

alinhar o eixo superior de um edifício com ventilação natural de forma transversal à direção predominante do vento.

Utilizar um sistema de limpeza de ar, p. ex.:

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

Biofiltro;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o armazenamento de estrume:

manter os animais e pavimentos secos e limpos (p. ex., evitar derramar alimentos e evitar dejeções em zonas de repouso ou pavimentos parcialmente ripados),

reduzir a superfície emissora do estrume (p. ex., utilizando ripas de metal ou plástico, canais com superfície reduzida de estrume exposto),

remover frequentemente o estrume para uma instalação de armazenamento externa e coberta,

reduzir a temperatura do estrume (p. ex., pelo arrefecimento de chorume) e do espaço interior,

diminuir o fluxo e a velocidade do ar sobre as superfícies de estrume,

manter o material de cama seco e em condições aeróbias, nos sistemas com camas.

Otimizar as condições de descarga de ar de exaustão proveniente do alojamento animal utilizando uma das técnicas ou combinações de técnicas que se seguem:

aumentar a altura da saída do ar de exaustão (p. ex., acima do nível do telhado, colocar chaminés, desviar a saída de ar de exaustão para a cumeeira, em vez da parte inferior da 

parede),

aumentar a velocidade de ventilação da saída vertical,

Para evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores de uma exploração, a MTD consiste em criar, aplicar e rever regularmente um plano de gestão de 

odores, como parte integrante do sistema de gestão ambiental (cf. MTD 1), que inclua os seguintes elementos:

protocolo com medidas e cronogramas adequados,

protocolo para monitorização de odores,

protocolo para resposta a ocorrências de odores incómodos, 

programa de prevenção e eliminação de odores, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de odores (cf. MTD 26), caracterizar os contributos das fontes e 

pôr em prática medidas de eliminação e/ou redução,

análise do historial de ocorrências de odores e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos sobre ocorrência de odores.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores e/ou o impacto de uma exploração em termos de odores, a MTD consiste em utilizar uma 

combinação das técnicas que se seguem.

Assegurar uma distância adequada entre a exploração/instalação e os recetores sensíveis.

Utilizar alojamentos nos quais se aplique um dos seguintes princípios ou uma combinação dos mesmos:

1.9.   Emissões de odores
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

16. a) 2. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. a) 3. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b)

16. b) 1. Sim As fossas do chorume são cobertas por tampa de betão

16. b) 2. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. i. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. ii. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. iii. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. iv. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. v. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. vi. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. b) 3. vii. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

16. c) Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens dedicadas 

ao encaminhamento do chorume para fossas estanques e cobertas.

crosta natural

palha

Acidificação do chorume.

Cobrir o tanque de chorume. Para este efeito, pode utilizar-se uma das seguintes técnicas:

Cobertura de proteção rígida;

Coberturas de proteção flexíveis;

Coberturas de proteção flutuantes, como, p. ex.: 

péletes de plástico

materiais finos a granel

coberturas de proteção flexíveis e flutuantes

placas de plástico geométricas

coberturas de proteção de ar insuflado

Reduzir a velocidade do vento e as trocas de ar na superfície do chorume, operando a instalação de armazenamento de chorume abaixo da sua capacidade máxima;

Minimizar a agitação de chorume.
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MTD 17. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens  para fossas 

estanques e cobertas.

17. a)

17. b)

17. b) i.

17. b) ii.

17. b) iii.

17. b) iv.

MTD 18. Não aplicável
O chorume produzido no interior dos pavilhões avícolas é diretamente veiculado por tubagens  para fossas 

estanques e cobertas em betão, com uma capacidade de armazenamento superior a um ano.

18. a)

18. b)

18. c)

18. d)

18. e)

18. f)

MTD 19. Não aplicável Não há tratamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para operador licenciado (PGEP)

19. a) 

19. a) i.

19. a) ii.

19. a) iii.

19. a) iv.

19. a) v.

19. b)

19. c)

19. d)

19. e)

19. f)

MTD 20. Não aplicável
Não há tratamento interno do estrume que é encaminhado diretamente para operador licenciado (PGEP), 

conforme Parecer de Biossegurança da DGAV

20. a)

20. a) i.

20. a) ii.

20. a) iii.

20. a) iv.

20. a) v.

20. b)

20. b) 1.

20. b) 2.

20. c)

20. c) 1.

20. c) 2.

20. c) 3.

20. d)

20. e)

20. f)

20. g)

20. h)

MTD 21.

21. a) Não aplicável Não existe espalhamento interno do chorume. O chorume é encaminhado para unidade licenciada, conforme PGEP

21. b) Não aplicável Não existe espalhamento interno do chorume. O chorume é encaminhado para unidade licenciada, conforme PGEP

21. b) 1. Não aplicável Não existe espalhamento interno do chorume. O chorume é encaminhado para unidade licenciada, conforme PGEP

21. b) 2. Não aplicável Não existe espalhamento interno do chorume. O chorume é encaminhado para unidade licenciada, conforme PGEP

21. c) Não aplicável Não existe espalhamento interno do chorume. O chorume é encaminhado para unidade licenciada, conforme PGEP

21. d) Não aplicável Não existe espalhamento interno do chorume. O chorume é encaminhado para unidade licenciada, conforme PGEP

21. e) Não

MTD 22. Não aplicável
Não existe espalhamento interno do estrume, bem como armazenamento. O estrume é encaminhado para unidade 

licenciada, conforme PGEP

MTD 23. Não

Neste tipo de exploração, as emissões associadas não são passíveis de quantificação (medição), de forma simples e 

tecnica/economicamente viável. Não obstante é possivel afirmar de forma qualitativa que essa redução existiu, 

sendo que em termos quantitativos será feita uma estimativa de redução com base na aplicação das MTDs 3 e 32, 

aplicadas à determinação da MTD25c (sendo que para esta recorremos à utilização de fatores de emissão, com base 

na Metodologia PRTR e integrado no RAA). A integrar no RAA anualmente, para verificação do VEA.

Coluna.

Injetor pouco profundo (regos abertos).

Injetor profundo (regos fechados).

Acidificação do chorume.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento do estrume no solo, a MTD consiste em incorporar o estrume no solo o mais rapidamente 

possível. (Intervalo de tempo associado às MTD no BREF)

1.14 Emissões de todo o processo de produção

A fim de reduzir as emissões de amoníaco provenientes do processo de produção para a criação de suínos (incluindo porcas) ou de aves de capoeira, a MTD consiste em 

estimar ou calcular uma redução de emissões de amoníaco do processo de produção utilizando as MTD aplicadas na exploração.

Adaptar a taxa de espalhamento do estrume tendo em conta o teor de azoto e de fósforo do estrume, além das características do solo (p. ex., teor de nutrientes), as necessidades das 

culturas sazonais e as condições meteorológicas ou as condições do campo que possam favorecer escorrências.

Espalhar o estrume em consonância com as carências de nutrientes das culturas.

Verificar regularmente os campos onde foram efetuados os espalhamentos de modo a identificar quaisquer sinais de escorrências e responder adequadamente quando necessário.

Assegurar acesso adequado à instalação de armazenamento de estrume e verificar que não há derrames durante o carregamento.

Verificar se o equipamento de espalhamento de estrume está em boas condições de funcionamento e ajustado para uma taxa de aplicação adequada.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento de chorume no solo, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das 

técnicas que se seguem.

Diluição do chorume, seguida de técnicas como, p. ex., sistemas de irrigação a baixa pressão.

Espalhador em banda, mediante a aplicação de uma das seguintes técnicas:

Mangueira

a rotação das culturas

os recursos hídricos e as zonas de águas protegidas

Manter distância suficiente entre os terrenos onde se espalha o estrume (mantendo uma faixa de terreno não tratado) e:

zonas onde há risco de escorrência para a água, como cursos de água, nascentes, furos, etc.

propriedades vizinhas (incluindo sebes).

Evitar o espalhamento do estrume quando o risco de escorrência é significativo. Em especial, o estrume não é aplicado quando:

o campo está inundado, gelado ou coberto de neve

as condições do solo (p. ex., saturação de água ou compactação) conjugadas com o declive do terreno e/ou as condições de drenagem sejam de tal natureza que o risco de 

escorrência ou drenagem seja alto

as escorrências podem ser previstas em função das previsões de chuva.

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume.

Nitrificação e desnitrificação do chorume.

Compostagem de estrume sólido.

1.13 Espalhamento do estrume no solo

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de azoto, fósforo e agentes patogénicos microbianos para o solo e para a água em resultado do 

espalhamento do estrume no solo, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas que se seguem.

Avaliar os terrenos que vão receber o estrume, para identificar os riscos de escorrência, tendo em conta:

o tipo de solo, as condições e o declive do terreno

as condições climáticas

a drenagem e a irrigação do terreno

Nos casos em que o tratamento do estrume tem lugar na exploração, a fim de reduzir as emissões de azoto, fósforo, odores e agentes patogénicos microbianos para o ar e para 

a água e facilitar o armazenamento de estrume e/ou o seu espalhamento no solo, a MTD consiste em tratar o estrume mediante a aplicação de uma das técnicas ou 

combinações das técnicas que se seguem.

Separação mecânica do chorume. Inclui, p. ex.:

prensa separadora de parafuso

separador de decantação centrífuga

coagulação e floculação

separação por peneira

filtro-prensa

Digestão anaeróbia do estrume numa instalação a biogás.

Utilização de um túnel externo para secar o estrume.

palha

A fim de evitar as emissões para o solo e para a água provenientes da recolha e da canalização de chorume e de instalações de armazenamento de chorume e/ou instalações de 

armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Utilizar instalações de armazenamento resistentes a fatores mecânicos, químicos e térmicos.

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o chorume durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Construir instalações e utilizar equipamentos para recolha e transferência de chorume resistentes a fugas (p. ex., poços, canais, drenos, centrais de bombagem).

Armazenar o chorume em lagoas com revestimento (base e paredes) impermeável: p. ex., argila ou plástico (revestimento simples ou duplo).

Instalar um sistema de deteção de fugas constituído, p. ex., por uma geomembrana, uma camada drenante e sistema de drenagem de tubos.

Verificar a integridade estrutural das instalações de armazenamento pelo menos uma vez por ano.

1.12 Tratamento de estrume na exploração

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação 

das técnicas que se seguem.

Minimizar a agitação do chorume.

Usar uma proteção flexível e/ou flutuante na lagoa de chorume, p. ex.:

chapas de plástico flexíveis

materiais finos a granel

crosta natural
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MTD 24.

24. a) Não aplicável

24. b) Sim Através de uma análise anual com amostra composta nos termos do BREF. N: 0,4-0,8; P: 0,1-0,45

MTD 25.

25. a) Não Metodologia complexa e dificil execução técnica e económica, sem protocolo reconhecido

25. b) Não Metodologia complexa e dificil execução técnica e económica, sem protocolo reconhecido

25. c) Sim

Considerando o BREF e a ausência de um  protocolo reconhecido pela APA, utilizamos a metodologia PRTR, com 

ponderação de redução face às MTDs implementadas a integrar no RAA, com base no "Guia de Boas Práticas 

Agrícolas para a Redução das Emissões de Amoníaco da Comissão Económica das Nações Unidas para a Europa – 

UNECE, 2015)

0,02 a 0,13

MTD 26. Não aplicável

As emissões associadas a este tipo de exploração não justifica a aplicação desta MTD e de medidas específicas de 

redução, para além das boas práticas de exploração já estabilizadas. Acresce a ausência de ocorrências e 

reclamações em matéria de odores, não havendo justificaçao de outras medidas específicas ou a sua monitorização.

MTD 27.

27. a) Não aplicável Metodologia complexa e dificil execução técnica e económica.

27. b) Sim Metodologia PRTR e integrada no RAA

MTD 28.

28. a) Não aplicável Metodologia complexa e dificil execução técnica e económica, sem protocolo reconhecido

28. b) Não aplicável Metodologia complexa e dificil execução técnica e económica, sem protocolo reconhecido

MTD 29.

29. a) Sim

Através do acompanhamento diário da criação , com registos internos das leituras dos autómatos do consumo diário 

no abeberamento. Análise anual no âmbito do RAA, com base na LA/TUA. Consumo de água: rede pública: consumo 

humano; captações subterrâneas: abeberamento animal, rega, rodilúvio e lavagem e limpeza dos pavilhões

29. b) Sim Acompanhamento ambiental interno da LA/TUA

29. c) Sim Acompanhamento ambiental interno da LA/TUA

29. d) Sim
Através do acompanhamento diário da criação , com registos internos. Análise anual no âmbito do RAA, com base na 

LA/TUA.

29. e) Sim
Através do acompanhamento diário da criação , com registos internos. Análise anual no âmbito do RAA, com base na 

LA/TUA.

29. f) Sim
Através do encaminhamento para unidade de compostagem autónoma externa. Análise anual no âmbito do RAA, 

com base na LA/TUA.

MTD 30. Não aplicável Suínos, não é o âmbito da exploração

30. a)

30. a) i)

30. a) ii)

30. a) iii)

30. a) iv)

30. a) 0.

30. a) 0. i.

30. a) 0. ii.

30. a) 0. iii.

30. a) 0. iv.

30. a) 1.

30. a) 2.

30. a) 3.

30. a) 4.

30. a) 5.

30. a) 6.

30. a) 7.

30. a) 8.

30. a) 9.

30 a) 10.

30. a) 11.

30. a) 12.

30. a) 13.

30. a) 14.

30. a) 15.

30. a) 16.

30. b)

30. c)

30. c) 1.

30. c) 2.

30. c) 3.

Recolha de estrume em água.

Tapete transportador de estrume em forma de «V» (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Combinação dos canais de água e de estrume (no caso de pavimento totalmente ripado).

Beco exterior coberto com material de cama (no caso de pavimentos de betão maciço).

Arrefecimento do chorume.

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:  

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Remoção regular do chorume por lavagem (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Fossa de estrume com dimensões reduzidas (no caso de pavimento parcialmente ripado).

Sistema de cama completa (no caso de pavimentos de betão maciço).

Casotas/cabanas (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Sistema de fluxo de palha (no caso de pavimentos de betão maciço).

Pavimento convexo com canais separados para água e estrume (no caso de celas parcialmente ripadas).

Celas com palha com produção combinada de estrume (chorume e estrume sólido).

Compartimentos de alimentação//descanso em pavimento sólido (no caso de celas com pavimentos revestidos de material de cama).

Bacia de recolha de estrume (no caso de pavimentos total ou parcialmente ripados).

manter limpas e secas as camas para animais

Uma fossa profunda (no caso de os pavimentos serem total ou parcialmente ripados) apenas quando combinada com uma medida de mitigação adicional: p. ex.:

combinação de técnicas de gestão nutricional

sistema de limpeza de ar

redução do pH do chorume, 

arrefecimento do chorume.

Sistema de vácuo para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Paredes inclinadas no canal de estrume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Raspador para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Consumo de alimentos. 

Produção de estrume.

2. CONCLUSÕES MTD PARA A CRIAÇÃO INTENSIVA DE SUÍNOS

2.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos de suínos

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de suínos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se 

seguem. (Consultar VEA às MTD no BREF)

Uma das seguintes técnicas, que aplicam um dos seguintes princípios ou uma combinação deles: 

reduzir a superfície emissora de amoníaco

aumentar a frequência de remoção de chorume (estrume) para um local de armazenamento externo

separar a urina das fezes

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

A MTD consiste em monitorizar as emissões de amoníaco, poeiras e/ou odores de cada alojamento para animais que possua sistema de limpeza de ar, utilizando uma das 

seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

Verificação do desempenho do sistema de limpeza de ar recorrendo à medição do amoníaco, de odores e/ou de poeiras em condições práticas da exploração e seguindo um protocolo de 

medição e os métodos das normas EN ou outros métodos (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que garantam dados de qualidade científica equivalente.

Controlar a eficácia do sistema de limpeza de ar (p. ex., através do registo contínuo dos parâmetros de funcionamento ou através da utilização de sistemas de alarme).

A MTD consiste em monitorizar os seguintes parâmetros do processo pelo menos uma vez por ano.

Consumo de água.

Consumo de energia elétrica.

Consumo de combustível.

Número de entradas e saídas de animais, incluindo nascimentos e mortes, sempre que pertinente.

Cálculo, recorrendo a um balanço de massas de azoto e de fósforo, baseado na ingestão de alimentos, no teor de proteína bruta da dieta, no fósforo total e no rendimento do animal.

Estimativa do teor de azoto total e de fósforo total do estrume, recorrendo à análise do estrume

A MTD consiste em monitorizar as emissões de amoníaco para o ar utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

Estimativa, recorrendo a um balanço de massas baseado nas excreções e no azoto total (ou azoto amoniacal total) presente em cada fase de gestão do estrume.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de amoníaco e da taxa de ventilação, utilizando métodos de normas ISO, normas nacionais ou internacionais ou outros métodos que 

garantam dados de qualidade científica equivalente.

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

A MTD consiste em monitorizar periodicamente as emissões de odores para o ar.

A MTD consiste em monitorizar as emissões de poeiras de cada alojamento para animais utilizando uma das seguintes técnicas com, pelo menos, a frequência indicada.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de poeiras e da taxa de ventilação utilizando métodos de normas EN ou outros (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que 

garantam dados de qualidade científica equivalente.

1.15 Monitorização das emissões e parâmetros do processo

A MTD consiste em monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.



n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD implementada?
Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da técnica 

alternativa implementada
VEA/VCA Condições

Proposta de valor a atingir dentro 

da gama de VEA/VCA

Data de 

Implementação/Calendarização 

(mês/ano)

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Criação Intensiva de aves de capoeira e de suínos (IRPP) | Data de adoção: 02/2017 | Versão: 19.07.2022

Nota: A análise deste documento não dispensa a consulta à Decisão de Execução (UE) 2017/302.

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

30. d)

30. e)

Acidificação do chorume.

Utilizar boias no canal do estrume.
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MTD 31.

31. a) Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. a) i. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. a) ii. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 0,02 a 0,13

31. b) 0. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 0. i. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 0. ii Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 1. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 2. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 3. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 4. Não aplicável Solução técnica não existente na exploração.

31. b) 5. Sim Ventilação em túnel e gestão dos parâmetros do interior do pavilhão.

31. c) Não aplicável

A solução construtiva não contempla esta técnica, por falta de viabilidade técnica e económica, já que se 

trata de uma instalação existente. As emissões associadas a este tipo de exploração não justifica a aplicação 

desta MTD e de medidas específicas de redução, para além das boas práticas de exploração já estabilizadas.

31. c) 1. Não aplicável
As emissões associadas a este tipo de exploração não justifica a aplicação desta MTD e de medidas específicas de 

redução, para além das boas práticas de exploração já estabilizadas.

31. c) 2. Não aplicável
As emissões associadas a este tipo de exploração não justifica a aplicação desta MTD e de medidas específicas de 

redução, para além das boas práticas de exploração já estabilizadas.

31. c) 3. Não aplicável
As emissões associadas a este tipo de exploração não justifica a aplicação desta MTD e de medidas específicas de 

redução, para além das boas práticas de exploração já estabilizadas.

MTD 32. Não aplicável Fora do âmbito da exploração

32. a)

32. b)

32. c)

32. d)

32. e)

32. f)

32. f) 1.

32. f) 2.

32. f) 3.

MTD 33. Não aplicável Não é o âmbito da exploração

33. a)

33. a) 1.

33. a) 2.

33. b)

33. b) 1.

33. b) 2.

33. b) 3.

MTD 34. Não aplicável Não é o âmbito da exploração

34. a)

34. b)

34. b) 1.

34. b) 2.

32. b) 3.

Ventilação natural ou por ar forçado com um sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Utilização de sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento)

Uma das seguintes técnicas, com um sistema de ventilação natural ou forçada:

Reposição frequente do material de cama (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas ou camas espessas combinadas com pavimentos ripados).

Remoção frequente de estrume (no caso dos pavimentos totalmente ripados).

Utilizar sistema de limpeza de ar, p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

3.1.4. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para perus

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para perus, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que se 

seguem.

Ventilação natural e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Colocação do material de cama em tapetes transportadores de estrume e secagem por ar forçado (no caso de pavimentos com pisos por níveis).

Pavimento coberto com material de cama aquecido e arrefecido (no caso de sistemas de cobertura combinada).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

3.1.3. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para patos

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para patos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que se 

seguem.

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

3.1.2. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para frangos de carne

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de frangos de carne, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de 

técnicas que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

Ventilação por ar forçado e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Sistema de secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Em caso de sistemas sem gaiolas:

Sistema de ventilação forçada e remoção pouco frequente de estrume (no caso de camas espessas com fossa para estrume), apenas quando combinado com uma medida de mitigação 

adicional: p. ex.:

elevado teor de matéria seca do estrume

sistema de limpeza de ar

Tapete transportador de estrume ou raspador (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Secagem do estrume por ar forçado fornecido por tubos (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Secagem do estrume por ar forçado proveniente do solo perfurado (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Tapetes transportadores de estrume (no caso de aviários).

Secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

3. Conclusões MTD para criação intensiva de aves e capoeira

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

3.1.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para galinhas poedeiras, aves reprodutoras ou frangas

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para galinhas poedeiras, aves reprodutoras ou frangas, a MTD consiste em utilizar uma das 

técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

Remoção de estrume por tapete transportador (gaiolas melhoradas ou não), pelo menos: 

uma vez por semana, com secagem por ar, ou

duas vezes por semana, sem secagem por ar
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1 Resumo 
Os trabalhos arqueológicos (levantamento de informação bibliográfica e 
prospeção arqueológica do terreno), executados no âmbito do Descritor 
Património para o Estudo de Impacte Ambiental (Projeto de Execução) da 
Ampliação da Instalação Avícola da Fontagro (Tábua), não revelaram a 
existência de ocorrências patrimoniais na área de incidência deste projeto. 
 
Por este motivo, não existem condicionantes patrimoniais para a construção e 
exploração da instalação avícola conforme proposto. 
 
A concretização do projeto deverá ter acompanhamento arqueológico 
permanente e presencial durante as operações que impliquem desmatações e 
movimentações de terras (escavações e terraplanagens), quer estas sejam 
feitas em fase de construção, quer nas fases preparatórias, como a abertura 
de valas ou a desmatação. 
 
Após a desmatação do terreno, será necessário proceder a novas prospeções 
arqueológicas sistemáticas, no solo livre de vegetação, para confirmar as 
observações constantes neste texto e identificar eventuais vestígios 
arqueológicos, numa fase prévia à escavação. 
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3 Introdução 
A Terralevis, Património, Arqueologia e Sistemas de Informação, Lda foi 
contratada pela empresa Horizonte de Projeto – Consultores em Ambiente e 
Paisagismo, Lda para fazer o Descritor Património para o Estudo de Impacte 
Ambiental (Projeto de Execução) do projeto de ampliação da instalação 
avícola da Fontagro (Tábua). 
 
Considerando as caraterísticas do projeto, este trabalho tem um caráter 
geográfico pontual, porque está circunscrito ao retângulo previsto para a 
implantação de dois novos pavilhões. 
 
A estratégia aplicada neste estudo dividiu-se em três etapas: 
 

1. Planeamento e levantamento bibliográfico de toda a informação 
disponível. 
2. Realização de prospeções arqueológicas sistemáticas em toda a 
área de implantação deste projeto (1.8 hectares). 
3. Elaboração de um relatório final. 

 
O presente texto tem com principais objetivos: 
 

1. Caraterização dos locais com valor patrimonial identificados na 
área de incidência do projeto. 
2. Avaliação patrimonial de cada sítio. 
3. Avaliação de impactes patrimoniais. 
4. Proposta de medidas de mitigação patrimonial (especificas e 
genéricas). 

 
O relatório final dos trabalhos arqueológicos deverá ser entregue dentro dos 
prazos previstos na legislação em vigor, após a aprovação do promotor deste 
estudo. 

3.1 Síntese da memória descritiva do projeto 

Trata-se de uma operação urbanística de ampliação da exploração existente, 
com a construção de mais dois pavilhões, sujeito a licença administrativa. 
 
A estrutura dos pavilhões a edificar será metálica, em aço laminado, 
composta por vigas e pilares, que assentarão em fundações de betão armado. 
 
Os edifícios que se pretendem construir são similiares aos edifícios já 
existentes, com um único piso acima da cota de soleira, de estrutura 
metálica, e a sua implantação segue o paralelismo dos restantes edifícios. 
 
No local existe rede elétrica pública e a instalação elétrica interior respeitará 
o previsto na legislação e normas técnicas em vigor. 
 
O abastecimento de água é efetuado a partir de um poço existente no local. 
As águas residuais são encaminhadas para o sistema particular e autónomo 
existente. 
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4 Situação de Referência 

4.1 Metodologia 

Os trabalhos arqueológicos que aqui se propõem foram executados segundo a 
Lei de Bases do Património Cultural (Lei n.º 107/2001 de 8 de Setembro), o 
Regulamento dos Trabalhos Arqueológicos (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de 
Novembro de 2014), os Estatutos do Património Cultural, I. P (Portaria n.º 
388/2023 de 23 de novembro), o Regime jurídico dos estudos, projectos, 
relatórios, obras ou intervenções sobre bens culturais classificados, ou em 
vias de classificação, de interesse nacional, de interesse público ou de 
interesse municipal (Decreto-Lei 140/2009 de 15 de junho), o Decreto-Lei n.º 
151-B/2013, de 31 de outubro, na sua redação atual dada pelo Decreto-Lei n.º 
152-B/2017, de 11 de dezembro (Regulamentação dos Procedimentos de AIA), 
Estatutos da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Centro, I. P (Portaria n.º 405/2023 de 5 de dezembro) e pretendem cumprir os 
Termos de Referência para o Património Arqueológico no Fator Ambiental 
Património Cultural em Avaliação de Impacte Ambiental (Circular, de 29 de 
Março de 2023). 
 
O pedido de autorização de trabalhos arqueológicos (P.A.T.A.) foi enviado ao 
Património Cultural I.P., no dia 5 de Fevereiro de 2026. 
 
Os trabalhos realizados não se sobrepõem com outros trabalhos aprovados 
pelo Património Cultural, I.P. e pelas Comissões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional. A equipa técnica teve uma afetação de 100% a 
este projeto. 

4.1.1 Levantamento de informação 

4.1.1.1 ESCALA DE ANÁLISE ESPACIAL 

A situação atual do fator Património circunscreve uma pequena área de 
enquadramento histórico, que tem a finalidade de facilitar a integração dos 
elementos patrimoniais eventualmente registados nas prospeções 
arqueológicas. A área de incidência do projeto corresponde ao local onde 
vão ser implantados os dois novos pavilhões. A área de impacte indireto 
corresponde aos limites da actual propriedade. 

4.1.1.2 RECOLHA BIBLIOGRÁFICA 

O levantamento da informação de cariz patrimonial e arqueológico incidiu 
sobre os seguintes recursos: 
 

• Portal do Arqueólogo: Sítios (Base de Dados Nacional de Sítios 
Arqueológicos, doravante designada Endovélico)1 da 
responsabilidade do Património Cultural, I.P. (PCIP). 
• Atlas do Património Classificado e em Vias de Classificação2 da 
responsabilidade do PCIP 

 
1 https://arqueologia.patrimoniocultural.pt/index.php?sid=sitios. O Código Nacional de Sítio 

(CNS) dá acesso á ficha com a descrição do mesmo no Endovélico 
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• Ulysses, sistema de informação do património classificado3 da 
responsabilidade do PCIP. 
• SIPA, Sistema de Informação para o Património Arquitetónico4 
da responsabilidade do PCIP.  
• Inventário Nacional do Património Geológico da 
responsabilidade do LNEG e da Universidade do Minho5 
• Vias Romanas em Portugal: Itinerários6 da autoria de Pedro 
Soutinho 
• Inventário dos Jardins Históricos de Portugal da 
responsabilidade da Associação Portuguesa de Jardins Históricos7 
• Googlemaps8 
• 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Tábua, publicada pelo 
Aviso n.º 9149/2025/2, Diário da República, 2.ª série, n.º 67 de 
04/04/2025. 
• Tábua Município: Viver: Ordenamento do Território e 
Urbanismo (https://www.cm-tabua.pt/viver/urbanismo-
ordenamento/inf-geral/, 10/02/2026) 
• Tábua, o encanto da Beira: Atividades 
(https://tabuaoencantodasbeiras.pt/blog/cat/atividades/, 
10/02/2026) 
• Bibliografia publicada sobre a região. 

4.1.1.3 COMENTÁRIOS À LOCALIZAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS PATRIMONIAIS  

Alguns dos elementos patrimoniais recenseados neste trabalho são localizados 
em sítios diferentes por diferentes fontes. Na cartografia distinguem-se estas 
localizações com diferentes letras.  O quadro seguinte explicita-se a origem 
destas diferenças. 
 
N.º Designação Localização A Localização B 

1 Quinta do Olival Segundo Lourenço, 2005a9 Segundo a cartografia do PDM 

2 Quinta das Cruzes Segundo o Geoportal do Endovélico Segundo a cartografia do PDM 

Quadro 1 – Localização de sítios  

4.1.1.4 ANÁLISE TOPONÍMICA 

A análise dos topónimos recenseados na CMP 1:25000 verificou a ausência de 
topónimos com potencial significado arqueológico na área de projeto do 
empreendimento em estudo. 

 
2https://patrimoniodgpc.maps.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=7f7d5674280f4

1849c0a0869ced22d91 
3 https://servicos.dgpc.gov.pt/pesquisapatrimonioimovel/ 
4 http://monumentos.gov.pt/site/APP_PagesUser/SIPASearch.aspx?id=0c69a68c-2a18-4788-

9300-11ff2619a4d2 
5 https://geoportal.lneg.pt/pt/bds/geossitios#!/ 
6 http://viasromanas.pt/ 
7 https://jardinshistoricos.pt/home/search 
8 https://maps.google.pt/ 
9 Note-se que a localização fornecida pelo Geoportal do Endovélico não corresponde à de 

Lourenço, 2005a, nem à própria descrição de acessos da ficha do Endovélico. 
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4.1.2 Prospeção arqueológica 

As prospeções arqueológicas realizaram-se no dia 19 de Fevereiro de 2026, de 
forma sistemática em toda a área de incidência do projeto. 
 
Conforme consta no Formulário que acompanha o Pedido de Autorização de 
Trabalhos Arqueológicos, o técnico responsável foi devidamente autorizado 
pelo promotor do Estudo Ambiental para realizar prospeções arqueológicos 
nos terrenos e responsabiliza-se por eventuais danos causados pela atividade 
arqueológica. 
 
Os meios usados no trabalho foram: indumentária tradicional para prospeções 
arqueológicas (que incluiu chapéu e casaco com sinalização), máquina 
fotográfica digital (a partir da qual se obtiveram as imagens constantes no 
relatório) e cartografia impressa (implantação da linha/apoios nas respetivas 
Cartas Militares de Portugal, no levantamento topográfico à escala de projeto 
de execução e na imagem aérea). A sinalização e segurança foi efetuada 
conforme a legislação prevista para este tipo de trabalhos de campo. 
 
Visibilidade má do terreno 1 Intransponível ao percurso pedestre. 

Visibilidade mista do terreno 2 

Arvoredo denso, mas com o mato medianamente 

limpo. 

Facilita o percurso pedestre e a observação geral do 

terreno. 

Visibilidade média do terreno 3 

Arvoredo pouco denso e com vegetação acima do 

joelho. 

Facilita o percurso pedestre e a observação de 

construções. 

Visibilidade boa do terreno 4 

Arvoredo pouco denso e com vegetação abaixo do 

joelho. 

Facilita o percurso pedestre, a observação de 

construções e de materiais arqueológicos. 

Solo urbano 5 

Sem arvoredo, com vegetação abaixo do joelho, 

grande quantidade de entulho e de lixo recente. 

Observação de construções, mas superfície de solo 

original sem qualidade de observação. 

Aterros e escavações 6 

Sem arvoredo, sem vegetação e com o terreno 

completamente revolvido. 

Superfície do solo original sem qualidade de 

observação. 

Área vedada 7 Intransponível ao percurso pedestre. 

Terreno de forte inclinação 8 
Percurso pedestre dificultado por questões de 

segurança. 

Áreas de fogo e de desmatação 9 

Arvoredo pouco denso e vegetação rasteira 

Facilita o percurso pedestre, a observação de 

construções e de materiais arqueológicos. 

Quadro 2 – Graus de visibilidade do terreno 

 
A documentação recolhida nos trabalhos de campo foi integralmente 
transposta para o atual relatório. Como não foram recolhidos materiais 
arqueológicos no decorrer das prospeções arqueológicas, não há necessidade 
de fazer qualquer depósito de materiais arqueológicos. 
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Nesta fase de avaliação ambiental não estão previstas ações de divulgação 
pública dos resultados obtidos nas prospeções. 

4.1.2.1 VISIBILIDADE DO TERRENO 

O descritor de visibilidade do terreno encontra-se organizado em duas 
categorias subordinadas: a primeira consiste numa análise geral da 
visibilidade do terreno, que permite distinguir as grandes unidades de 
observação; a segunda distingue-se pela necessidade de pormenorizar o grau 
de visibilidade boa do terreno (ver Quadro 2). 
 

Visibilidade mínima da 

superfície do solo 
4.1 

Vegetação rasteira a cobrir a quase totalidade do solo. 

Observação facilitada de construções, mas com 

identificação difícil de materiais arqueológicos. 

Visibilidade intermédia da 

superfície do solo 
4.2 

Vegetação rasteira a cobrir parcialmente o solo. 

Observação facilitada de construções e identificação 

razoável de materiais arqueológicos. 

Visibilidade elevada da 

superfície do solo 
4.3 

Solo limpo por trabalhos agrícolas recentes. 

Observação facilitada de construções e de materiais 

arqueológicos. 

Quadro 3 – Grau de diferenciação do descritor 4 

4.1.2.2 FICHA DE SÍTIO 

O registo dos sítios com valor patrimonial identificados no decorrer dos 
trabalhos de campo é feito numa ficha criada para este efeito. 
A Ficha de Sítio encontra-se organizada em cinco grupos de descritores 
relacionados com os seguintes objetivos: 
 

• Identificação; 

• Localização administrativa e geográfica; 

• Descrição da Paisagem; 

• Caraterização do material arqueológico; 

• Caraterização das estruturas; 

• Avaliação e classificação do valor patrimonial; 

• Avaliação e classificação do valor de impacte patrimonial. 
 

Designação 
Nome do lugar identificado ou do topónimo mais próximo situado 

na mesma freguesia. 

CNS 
Classificação Numérica de Sítios, atribuída na Base de Dados 

Endovélico (DGPC). 

Tipo de sítio 
Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico 

(DGPC). 

Período 
Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico 

(DGPC). 

Tipo de trabalhos 

realizados 

Utilização de listagem existente na Base de Dados Endovélico 

(DGPC). 

Classificação oficial Tipo de Classificação Oficial. 

Legislação Decreto-Lei que define a Classificação Oficial. 

ZEP Zona Especial de Proteção, com o Decreto-Lei que a define. 

Número Numeração sequencial dos sítios identificados. 

Quadro 4 – Grupo de descritores relacionado com a identificação de sítio 
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Topónimo 
Topónimo na CMP 1:25000 mais próximo situado na mesma 

freguesia. 

Lugar 
Nome do lugar situado mais próximo, considerando sempre as 

fontes orais. 

Freguesia Freguesia onde está localizado. 

Concelho Concelho onde está localizado. 

Sistemas de 

Coordenadas 
ETRS 89 

C.M.P. Número da folha da Carta Militar de Portugal esc. 1:25000 

Quadro 5 – Grupo de descritores relacionado com a localização de sítio 

 
Acessibilidade Tipo de Acessos e respetiva inventariação. 

Âmbito geológico 
Caraterização geológica sumária do local de implantação do 

sítio.  

Relevo 
Descrição sumária do relevo onde o sítio se encontra 

implantado.  

Coberto vegetal Descrição sumária da vegetação que cobre e circunda o sítio. 

Uso do solo Descrição do uso do solo no local implantação do sítio. 

Controlo Visual da Paisagem Descreve a amplitude da paisagem observável a partir do sítio. 

Tipo de vestígios 

identificados  

Caraterização dos vestígios que permitiram a identificação do 

sítio. 

Quadro 6 – Grupo de descritores relacionado com a descrição da paisagem envolvente 

 
Área de dispersão Caraterização da área de dispersão do material arqueológico. 

Tipo de dispersão 
Caraterização da forma como o material arqueológico se 

distribui pela área do sítio. 

Tipo de material presente 
Recenseamento dos tipos de material arqueológico 

observados no sítio. 

Caraterísticas do material 

identificado 

Descrição mais pormenorizada do material arqueológico 

observado. 

Cronologia do material 

identificado 

Caraterização cronológica do material arqueológico 

observado. 

Quadro 7 - Grupo de descritores relacionado com a caracterização do material arqueológico 

 
Estado de conservação Caraterização do estado de conservação das estruturas. 

Descrição da planta e relação 

espacial das estruturas 

Descrição da forma como as estruturas identificadas se 

organizam espacialmente. 

Modo de construção Descrição do modo de construção de cada estrutura. 

Materiais de construção 
Descrição dos materiais usados na construção de cada 

estrutura. 

Descrição das estruturas 
Descrições das caraterísticas de cada estrutura que não 

tenham sido assinaladas nos campos anteriores. 

Interpretação funcional das 

estruturas 
Proposta da função de cada estrutura. 

Elementos datantes da estrutura 
Registo de eventuais elementos datantes intrínsecos a 

cada estrutura. 

Quadro 8 - Grupo de descritores relacionado com a caracterização das estruturas 

4.1.2.3 REGISTO FOTOGRÁFICO 

O registo fotográfico realizado teve como objetivos a obtenção de imagens 
dos sítios com valor patrimonial, da paisagem envolvente, do relevo e da 
vegetação que cobria o terreno, na área que será afetada por este projeto. 
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4.1.2.4 REGISTO CARTOGRÁFICO 

A área de projeto foi delimitada na Carta Militar de Portugal, mais 
concretamente na folha n.º 211 (Anexo I, Fig.ª 1, à escala 1:25.000). 
 
O projeto de execução e o grau de visibilidade do terreno foram assinalados 
na cartografia de projeto, vide Anexo I, Fig. 2 e Fig. 3, à escala 1:2500. 
 
 

N.º Designação Tipo Concelho Freguesia CMP Coordenadas M P 

01 Quinta do Olival Sepultura Tábua Tábua 221 ETRS 89 
9457 75214 

9417 75271 

02 Quinta das Cruzes Povoado Tábua Tábua 221 ETRS 89 
8952 74305 

8966 74203 

03 Fonte de Remouco Fonte Tábua Tábua 221 ETRS 89 8054 74525 

Quadro 9 – Localização dos sítios com valor patrimonial 

4.1.2.5 INFORMAÇÃO ORAL 

No decorrer das prospeções arqueológicas sistemáticas não se obteve 
informação oral relevante para este estudo. 

4.1.3 Valor patrimonial 

A avaliação do Valor Patrimonial é obtida a partir dos descritores 
considerados mais importantes para calcular o valor patrimonial de cada sítio. 
O valor patrimonial é calculado usando as categorias apresentadas no Quadro 
8, às quais é atribuída uma valoração quantitativa. 
 
Valor da Inserção Paisagística 2 

Valor da Conservação 3 

Valor da Monumentalidade 2 

Valor da raridade (regional) 4 

Valor cientifico 7 

Valor histórico  5 

Valor Simbólico 5 

Quadro 10 – Fatores usados na avaliação patrimonial e respetiva ponderação 

Por Valor da Inserção Paisagística entende-se a forma como o sítio se 
relaciona com o espaço envolvente, se esta relação acrescenta ou não valor 
ao sítio, assim como a avaliação da qualidade desse espaço. Se, por exemplo, 
a paisagem onde o sítio se encontra se apresentar semelhante à paisagem 
original, entenda-se a paisagem contemporânea da construção e utilização do 
sítio, a sua inserção paisagística será considerada “com interesse”. 
Nos casos em que não foi possível determinar este valor, o mesmo não 
contribuiu para o cálculo do Valor Patrimonial. 
 
Com Interesse 5 

Com pouco interesse 2 

Sem Interesse 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 11 - Descritores do Valor da Inserção Paisagística e respetivo valor numérico 
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O Valor da Conservação avalia o estado de conservação da incidência 
patrimonial em questão. Do valor deste item pode depender uma decisão de 
conservação e/ou restauro de um sítio, já que é mais profícuo, se todas as 
outras variáveis forem iguais, investir na conservação de um sítio em bom 
estado do que num sítio em mau estado. 
 
O nível de conservação de um sítio subterrado é desconhecido, portanto este 
critério não foi tido em conta na determinação do Valor Patrimonial. 
 
Bom 5 

Regular 2 

Mau 1 

Desconhecido Nulo 

Quadro 12 - Descritores do Valor da Conservação e respetivo valor numérico 

 
O Valor da Monumentalidade considera o impacto visual da incidência 
patrimonial no meio envolvente, dadas as suas características arquitetónicas 
e artísticas. Avalia simultaneamente o impacto que resulta de uma intenção 
evidente dos construtores do sítio em questão e o impacto que é atualmente 
observável, que decorre da evolução do sítio e da paisagem onde se insere, 
assim como da evolução das categorias culturais que reconhecem, ou não, a 
monumentalidade de um sítio. 
 
É claro que a atribuição deste valor deve ser avaliada regionalmente. A 
valorização das suas características arquitetónicas e artísticas foi feita tendo 
em consideração a sua relevância a nível regional. 
 
Também neste caso não foi possível determinar o Valor da Monumentalidade 
de um sítio totalmente enterrado e, nesse caso, este critério não foi tido em 
conta na determinação do Valor Patrimonial. 
 
Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 13 - Descritores do Valor da Monumentalidade e respetivo valor numérico 

 
O Valor da Raridade é determinado pela quantidade de incidências 
patrimoniais com as mesmas características daquela que se encontra em 
avaliação na região em estudo. Houve situações, por incapacidade de 
caracterizar convenientemente o objeto em estudo, em que se desconhecerá 
a raridade do mesmo. Nesse caso este critério não foi tido em conta na 
determinação do Valor Patrimonial. 
 
Único 5 

Raro 4 

Regular 2 

Frequente 1 

Desconhecido Nulo 

Quadro 14 - Descritores do Valor da Raridade e respetivo valor numérico 
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O Valor Científico é o resultado do potencial que se atribui, ao sítio em 
avaliação, para o conhecimento das sociedades que o construíram e 
utilizaram. Este valor é independente da antiguidade atribuída à incidência 
patrimonial em questão. 
 
Mais uma vez, quando este valor foi indeterminável, não foi tido em conta na 
determinação do Valor Patrimonial. 
 
Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 15 - Descritores do Valor Científico e respetivo valor numérico 

 
No Valor Histórico valoriza-se a importância que a incidência patrimonial tem 
como objeto representativo de um determinado período histórico na região 
em questão. Neste caso a antiguidade do objeto já foi considerada, visto que, 
em geral, conservam-se menos vestígios dos períodos históricos mais 
recuados, o que aumenta a importância de cada vestígio singular. 
 
Também foi considerado na atribuição deste valor que, para o conhecimento 
das sociedades pré-históricas, assim como para o conhecimento de muitos 
aspetos das sociedades históricas e mesmo contemporâneas, os vestígios 
materiais são a única fonte de informação disponível. 
 
Também neste caso, se não foi possível determinar este valor, não foi usado 
no cálculo do valor patrimonial. 
 
Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 16 - Descritores do Valor Histórico e respetivo valor numérico 

 
Com o Valor Simbólico pretende-se avaliar a importância que a incidência 
patrimonial tem para as comunidades que usufruem dela atualmente. A 
atribuição deste valor depende da perceção do sítio na identidade 
comunitária, da relação afetiva que as populações mantêm com ele, e da 
importância na sua vivência social e religiosa. Se não for possível determinar 
este valor, o mesmo não será usado para calcular o Valor Patrimonial. 
 
Elevado 5 

Médio 2 

Reduzido 1 

Indeterminável Nulo 

Quadro 17 - Descritores do Valor Simbólico e respetivo valor numérico. 

 
O Valor Patrimonial resulta, pois, da avaliação dos sete fatores 
anteriormente descritos. Esta avaliação decorre da observação do sítio e 
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análise da informação existente sobre o mesmo. Classifica-se cada sítio 
segundo um determinado “valor” (Inserção Paisagística, Conservação, 
Monumentalidade, etc.), através de uma valoração qualitativa (Elevado, 
Médio, Reduzido, por exemplo) à qual é atribuído um valor numérico 
conforme os quadros anteriores. 
 
Como se considera que os ditos fatores não devem pesar da mesma forma no 
Valor Patrimonial, são ponderados de forma diferenciada, conforme os 
valores apresentados no Quadro 16. 
 
Assim, o Valor Patrimonial é um índice que resulta da soma dos produtos dos 
vários critérios apresentados com o valor de ponderação, dividida pelo 
número total de categorias consideradas, ou seja: 
 

(Valor da Inserção Paisagística*2) + (Valor da Conservação*3) + (Valor 
da Monumentalidade*2) + (Valor da Raridade*4) + (Valor Cientifico*7) 
+ (Valor Histórico*5) + (Valor Simbólico*5) / 7 

 
Se todos os fatores forem considerados, o Valor Patrimonial mais baixo 
atribuível será igual a 4, enquanto o valor mais alto será igual a 20. Só será 
obtido um valor patrimonial inferior a 4, o que corresponde à Classe E de 
Valor Patrimonial, se os únicos fatores considerados no cálculo do Valor 
Patrimonial forem aqueles cujo grau de ponderação é o mais baixo, a saber, o 
Valor da Inserção Paisagística, o Valor da Conservação e o Valor da 
Monumentalidade. Num caso destes, o Valor Patrimonial obtido reflete 
sobretudo o desconhecimento acerca da incidência patrimonial em questão e 
portanto deve ser manuseado com muita cautela. 
 
Conforme o Valor Patrimonial cada incidência patrimonial é atribuível a uma 
Classe de Valor Patrimonial, correspondendo a Classe A às incidências 
patrimoniais de valor mais elevado e a classe E às incidências patrimoniais 
com menor valor. 
 
Significado Classe de Valor Patrimonial Valor Patrimonial 

Muito elevado A ≥16 ≤20 

Elevado B ≥12 <16 

Médio C ≥8 <12 

Reduzido D ≥4 <8   

Muito reduzido E < 4 

Quadro 18 - Relação entre as Classes de Valor Patrimonial e o Valor Patrimonial 

4.2 Localização administrativa 

A área de enquadramento localiza-se no Distrito de Coimbra, no concelho de 
Tábua e nas freguesias de Tábua, São João da Boa Vista e União de Freguesias 
de Espariz e Sinde. 
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N.º Designação 
Tipo de 

Sítio 
CNS Classificação Legislação Cronologia Bibliografia 

01 Quinta do Olival Sepultura 15726 
Património 

Inventariado 

PDM de Tábua, Artigos 22.º, 

24.º e Anexo I, n.º 54 

Alta Idade 

Média/Moderno 

Bragança, Neto, Lourenço e Santos, 2001b, nº 27; 

Lourenço, 2005a, nº 103; Pereira e Ventura, 2004, nº 64; 

02 Quinta das Cruzes Povoado 16698 
Património 

Inventariado 

PDM de Tábua, Artigos 22.º, 

24.º e Anexo I, n.º 60 
Medieval Cristão Pereira e Ventura, 2004, nº 76 

03 Fonte de Remouco Fonte --- 
Património 

Inventariado 

PDM de Tábua, Artigos 22.º, 

24.º e Anexo I, n.º C47 
Indeterminado SA, 2024a, 37, n.º 135 

Quadro 19 - Lista de sítios com valor patrimonial identificados na área de enquadramento histórico 
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4.3 Factor de património 

4.3.1 Caraterização da paisagem e do terreno 

O local seleccionado para a construção dos novos pavilhões corresponde a 
uma plataforma de terreno, ocupada por painéis fotovoltaicos, e com 
vegetação rasteira. 
 
A progressão pedestre decorreu normalmente sem qualquer condicionante 
morfológica, tendo-se registado visibilidade média do terreno em toda a área 
de incidência de projeto. 
 

 

Figura 1 – Vista geral do terreno (visibilidade média do terreno) 

 

 

Figura 2 – Vista geral do terreno (visibilidade média do terreno) 
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Figura 3 – Vista geral do terreno (visibilidade média do terreno) 

4.3.2 Ocorrências patrimoniais 

Os trabalhos realizados (levantamento de informação bibliográfica e 
prospeção arqueológica) não revelaram a existência de sítios com valor 
patrimonial e com interesse histórico na área de projeto, quer de natureza 
arqueológica, quer arquitetónica ou etnográfica. 
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5 Avaliação de Impacte Patrimonial 

5.1 Análise dos impactes patrimoniais 

Os trabalhos efetuados (levantamento de informação bibliográfica e 
prospeção arqueológica do terreno) não revelaram a presença de sítios com 
valor etnográfico, significado arquitetónico ou interesse arqueológico, na área 
de incidência deste projeto. 
 
Por este motivo não existem impactes patrimoniais negativos (diretos e 
indiretos) conhecidos na área de incidência destas instalações. 

5.1.1 Fase de exploração 

Durante a fase de exploração não se preveem impactes patrimoniais 
negativos, sendo por isso considerados nulos. 

5.1.2 Síntese de impactes 

Os trabalhos executados no âmbito do Descritor Património para a área de 
projeto (levantamento bibliográfico de informação e prospeções 
arqueológicas da superfície do terreno) não revelaram a presença de sítios 
com valor patrimonial e a existência de impactes negativos conhecidos 
(diretos e indiretos). Por este motivo, não existem motivos para condicionar 
este projeto, desde que sejam cumpridas as medidas mitigadoras 
preconizadas, pelo que globalmente os impactes conhecidos na fase de 
construção são minimizáveis e na fase de exploração serão nulos. 
 
Assim, em termos patrimoniais pode considerar-se como viável o projeto 
de empreitada proposta para análise. 
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6 Medidas de Minimização 

6.1 Medidas genéricas 

6.1.1 Fase de construção (acompanhamento arqueológico) 

A implementação deste projeto deverá ter acompanhamento arqueológico 
permanente e presencial durante as operações que impliquem movimentações 
de terras (desmatações, escavações, terraplenagens, depósitos e empréstimos 
de inertes), quer estas sejam feitas em fase de construção, quer nas fases 
preparatórias, como a instalação de estaleiros ou desmatação do terreno. 
 
O acompanhamento deve ser efetuado por um arqueólogo, por frente de 
trabalho, quando as ações inerentes à implementação do projeto não sejam 
sequenciais, mas sim simultâneas. 
 
Efetuar a prospeção arqueológica sistemática após a desmatação das áreas de 
estaleiros e outras áreas funcionais da obra que não tenham sido prospetadas 
no EIA, sendo que de acordo com os resultados obtidos, podem vir a ser 
condicionadas. 
 
No caso de, na fase de construção, forem detetados vestígios arqueológicos, a 
obra deve ser suspensa nesse local, ficando o arqueólogo obrigado a 
comunicar de imediato à tutela essa ocorrência, devendo igualmente propor 
as medidas de minimização a implementar. 

 
As ocorrências arqueológicas que vierem a ser reconhecidas no decurso do 
Acompanhamento Arqueológico da obra devem, tanto quanto possível e em 
função do valor do seu valor patrimonial, ser conservadas in situ, de tal forma 
que não se degrade o seu estado de conservação atual, ou serem 
salvaguardadas pelo registo. 
 
Os achados móveis efetuados no decurso destas medidas devem ser colocadas 
em depósito credenciado pelo organismo de tutela do património móvel. 
 
Antes da obra ter início deverá ser apresentado e discutido, por todos os 
intervenientes, o Plano Geral de Acompanhamento Arqueológico (documento 
a elaborar pela equipa responsável pelos trabalhos arqueológicos). 
 
As observações realizadas pela equipa de arqueologia deverão ser registadas 
em Fichas de Acompanhamento, que têm os seguintes objetivos principais: 

• Registar o desenvolvimento dos trabalhos de minimização. 

• Registar todas as realidades identificadas durante o acompanhamento 
arqueológico (de carácter natural e de carácter antrópico) que 
fundamentam as decisões tomadas: o prosseguimento da obra sem 
necessidade de medidas de minimização extraordinárias ou a 
interrupção da mesma para proceder ao registo dos contextos 
identificados e realizar ações de minimização arqueológica, como por 
exemplo, sondagens arqueológicas de diagnóstico. 
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No final dos trabalhos de campo, deverá ser entregue um relatório final, que 
deverá corresponder à síntese de todas as tarefas executadas. Assim, deverá 
ser feito um texto, no qual serão apresentados os objetivos e as metodologias 
usadas, bem como, uma caraterização sumária do tipo de obra, os tipos de 
impacte provocados e um retrato da paisagem original. 
 
Por fim, deverão ser caraterizadas todas as medidas de minimização 
realizadas, os locais de incidência patrimonial eventualmente identificados e 
descritos criteriosamente todos os sítios afectados pelo projeto. 
 
As medidas patrimoniais genéricas aplicadas a todos os locais situados na zona 
abrangida pelo projecto são as seguintes: 
 

• Proteção, sinalização e vedação da área de proteção de cada local 
identificado nos trabalhos, desde que não seja afetado diretamente 
pelo projeto. 

▪ A área de proteção deverá ter cerca de 5 m em torno do limite 
máximo da área afetada pela obra. No entanto, podem ser 
mantidos os acessos à obra já existentes. 

▪ A sinalização e a vedação deverão ser realizadas com estacas e 
fita sinalizadora, que deverão ser regularmente repostas. 

• Realização de sondagens arqueológicas manuais, no caso de se 
encontrarem contextos habitacionais e funerários, durante o 
acompanhamento arqueológico. 

• As sondagens serão de diagnóstico e têm como principais 
objetivos: identificação e caracterização de contextos 
arqueológicos; avaliação do valor patrimonial do local; 
apresentação de soluções para minimizar o impacto da 
obra. 

• Escavação integral de todos os contextos arqueológicos 
(habitacionais e funerários) com afetação negativa direta. 
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Anexo I: Documentação gráfica 
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Anexo II: Inventário de fotografias 
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N.º Sítio Assunto Orientação 

1 Geral Vista geral do terreno SE - NO 

2 Geral Vista geral do terreno SO - NE 

3 Geral Vista geral do terreno SO - NE 

4 Geral Vista geral do terreno O - E 

5 Geral Vista geral do terreno NO - SE 

6 Geral Vista geral do terreno NO - SE 

7 Geral Vista geral do terreno SE - NO 
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Anexo III: Inventário de fotografias impressas 
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N.º Sítio Assunto Orientação 

1 Geral Vista geral do terreno SE - NO 

3 Geral Vista geral do terreno SO - NE 

4 Geral Vista geral do terreno O - E 

6 Geral Vista geral do terreno NO - SE 
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